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AMERICAN obras estampadas» obje-
çtos esmaltados, constru-,

vççôes nauaes, etc., etc,

Boeír^s estradas de ferro
e de rodagem, fabricados no
Brasil.

*

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PANAMA-PACIFICO

FERRO PURO resistente á
ferrugem ineguainucl em
DuraSUídade e DuctiDilidade.

CHRPR5 pretas, pintadas e
galuanisadas, lisas e cor<=
rugadas.

CHRPRS E5PEC1RES para
;  fabricação de fogões, cofres

corrugados para ce-
reaes e café em côco.

fslisaspcairrígnçõo
e fins industrioes.
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KECOMMENDAÍDO E FIREFEIRIIDO FOIR
EMINENTES CLÍNICOS BFAZILEIFOS
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üe preparados a^aiogos, nenhum, á meu
•ver, lhe é superior e poucos o Igualam,
sejam nacíonaes ou esfrangeírosí a iodos
iporé.Ti o prefiro sem hesifação, pela effí-
cacia e pelo mehculoso cuidado de seu
preparo, a par do sabor agradavei ao pa»
4adar d . todos os doentes e convalescen-
izs.

JProf. T)r, li, da Rocha Faria,

ríü Pí^^parado que se emoreoaconfiança e sempre com ef-n~acia nos casos adequados.

frof. Dr. Miguel Couto.

''...excellenfe fonico nervlna e hemafoge
nico, applicavel a fodos os casos de debiti
dade geral e de qualquer molesHa Infec
fuosa.

Prof, Jir. A. A.ustreaesilo.

Me ece-me inteira confiança, supre com
muita vantagem aos preparados do mesmo
genero que nos mandam da Europa, alguns
dos quaes são lá mesmo falsificados."

Prof. Pr. Torres Homem.

TuDerculoss, RacRiíísmo, EscropRuIose, flneinia, Inapeíencia, eíc. ̂
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EXTINCTOR DE SAUVAS
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Vencedor no concurso de provas efficaz-economicas realizado em
Bello Horizonte, sob os auspicios da Sociedade Mineira de Agricultura, por
delegação do Governo do Estado. Premiado com o Diploma de Honra pelo
Instituto Agricola Brasileiro.

Officialmente adoptado pelo Governo Federal, pelo Governo do Estado de Minas
Geraes, pelo Governo do Estado do Espirito Santo, i>elo Governo do Estado do -Rio de
Janeiro, pelo Governo do Estado da Parabyba do Norte, pelo Governo do Estado do
Amazonas, pelo Governador do Districlo Federal, pela Sociedade Nacional de Agricultu
ra e pela Sociedade Mineira de Agricultura. Usado pelas Prefeituras e Gamaras Muni-
cipaes e"por milhares de lavradores na defesa rural em todos os Estados do Brasil.

O Extinctor Z. Werneck, dentre todos os seus congeneres, é o mais econiomico e o
único que não emprega ingrediente secreto.

Ã formula chimlca, privilegiada pelas Patentes Ns. 9.422 e 9.542, sobejamente di
vulgada, que empregamos no Extinctor Z. Werneck, é o enxofre em bastões e o carvão
vegetal que estão ao alcance de todos por serem as drogas mais baratas que possa
haver no mercado e por isso mesmo livres de toda e qualquer falsificação.

Também .poderá ser usado no Extinctor Z. Werneck, com grande successo, o arsê
nico puro íque se vende em pacotes nas Drogarias), mas isto, somente quando a terra
estiver enxuta, 100 grammas que custam actualmente 5300 são sufficientes para ma
tar um formigueiro de regulares dimensões. Todavia é preciso o maior cuidado no
emprego desta droga.

Custo do Extinctor Z. Werneck acondicionado 2505000.
Escriptorio — deposito geral e venda em grosso — Rua dcs Arcos n. 32. —

RIO DE JANEIRO.

Venda avulsa nas principaes casas de machinas para lavoura na capital
e em todios os Estados do Brasil.

Peçam informações para os descontos das vendas em grosso.



<<*

u
♦X*

S CRIADORES:

??

vv

Pf
u
u
•X*

•!->

RS

EVENTUALMENTE
após dispendiosas, desanima deras e futeis experiências
com outras "finas" e "delicadas" raças de porcos,
V.Y. SS. CJEItTAMEKlJE- mdLis cedo ou mais
tardC'-" comprarão e criarão a UJSÍlCA raça que é
Jí>jO!ÍÍZ2YjB ás muitas moléstias communs aos porcos, a Uy^ICA raça
que pôde ser criada com SJJCCJE8SO em paizes troplcaes ou senütropi"
caes, que SO' MOKRE QUANDO SE LHE 31 AT A :

.  ... :v

o CASCO DE BURRO"
Porque não começam economisando assim,

MILHO, TEMPO e DINHEIRO
f*ara catalogo descriptivo. informações, preços, etc.

D. O. VOIM BESZEDSnrS
Introductor, Importador e Criador

—Estado de S. Paulo S. JOSÉ DOS CAMPOS
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SOCieonDE rSMOliVMn Succ. de F. Bulcao & C. CFiSTÍ MATRIZ

AVENIDA RIO BRANCO, 20 - R«o de Janeiro
Casa filial: Rua Florcncio dc Abreu, 58 — S. PAüLc;

OffloSisia» I jimdlalEKjtr — Estado âa 8* Paulo
Depositários e importadores de instrumentos agrarios para todas as culturas, a saber ;

Arados de discos, ditos de alveea fixa ou reversivel. Cultivadores e Capiiuulores de
todos os typos e tamanhos, Semeadores do diversos typos e tamanhos

Xtara cereaes» Suleadores de todos os tamanhos*
Machinas e material para lacticinios, a saber :

Vesnatadeirae, Batedeiras, Salgadeiras, Batas para eondueção de leite.
Appatelhos de lahoratorio, etc*

Cultivador í^lanet Jr.
Machinas para todas

as industrias. Catálogos e mais in»

formações mediante

consulta, indicando

esta Revista

^-w3»a»»g>
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os typos
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O mais puro
Sal Nacional

Incompa-
ravel

na salga das
carnes e

peixes

Triturado

ic Moldo

E>sr>ooio.l: SolI A"
APKOPKIADÜ a todas as applicaçòes industriais.
PREFJ3RÍD0 em todtis as cosinhas de hotel e restaurantes.
BMP'R'EGA'IX) nas -psdarias e salga das manteigas.
NÃO HA CASA de tratamento que o não empregue com confiança.

O sal nacional marca USINA purificado pelos processos imais «modernos,
é um «al natural, muito branco, puro c fabricado -nas salinas de Macau e
Mossoró", de propriedade da Companhia Commercio e Navegação.

Das analyses effectuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Ja
neiro" e "Laboratório de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", veri
ficou-se que este sal ê sem comparação miais rico do que qualquer outro eal
estrangeiro» em chlorureto de eodio» base da existência do sal.

O abalisado Engenheiro Sr. Dr. Francisco Bolonha, conhecido indus
trial, analysa-ndo a graduação dos diversos siaes que apparecem neste mercado
encontrou a maior graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o SAL USINA, o
mais puro» é incomparavelmente mais forte do quie qualquer outro, o que o
torna muito mais economico para as diversas «applicações industriaes
e usos domésticos.

Peçam tabellas» prospectos, listas de preços. Façam seus pedidos dire-
ctamente a

Companhia Commercio e Navegagão
37, AVENIDA RIO BRANCO. 37

Caixa Postal 842—E. Teleg. UNIDOS—Secçao de Sal: T. Norte 1904
pernecimento de Saccarias de Algodão, Ania^em, etc.

Tcdes os pesos são á vontade dos compradores

_  Codigos: ABC-5th Ed. Scoit's-ioth, Ed. Ribeiro, Brazil e Particular '
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GENERAL GAMARA, 90 |
*

Recebeni encommendas para o estrangeiro, de í
artigos e machinas para lavouras e 1

industrias, E. de Ferro, etc. i

Preços das fabricas de que são agentes especiaes |
I  t .O- •» ^9.' t 'Ji- .»-■>> t '-0- -♦.NI / ,f, jfj^ * ''-Y, ,T, A líTi^
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LOTERinS m CnPlTAL FEDERRL |
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil ^

Sabbado. 6 de Setembro ás 3 horas da tarde — 300—46 ^
I00:000$000 I

^SOO &XXX <a.oolc3aLOS $

3 [ Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais 7OO réis para o ^
' • porte do Correio c dirigidos aos agentes geraes Xazaréth & €., rua do Ouvidor n. 94, caixa ||
I í n. 817, Teleg. LÜSVEL, e á casa E. Guimarães, rua do Rosário n. 7t esquina do

das Cancellas. Caixa de Correio, 273.

« I ^ ^

TRAJANO BE MEBEIROS ^ |
i; Fabricantes de material rodanfe para estradas de ferro e bonds 1
i I sí3©si>i3HtA.:aiA. ^
li OFFICINAS: rua José dos Reis, no Engenho de Dentro—Escrip.» rua S. José n.|76 ^
i • Telephone n. 341 - Central — KIO DE JRMEIRO
;: End. Telegnaphico — MEXT^latJGIGT^



I Maciiliias para BeneDclar

BORRACHA

Fornecem-se orçamentos e condições para quaesquer
machinas

ENTREGAS EM PRAZO RAZOAVEL

IMPORTADORES:

BotJic^OL^ & 0<

B. 3. JOSÉ:,
CAIXA POSTAL N. 125

I  RIO DE -lANEIRO
?i;
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' SOCIÉTÉ FíNâNCIERE ET COMMERCIALE FRANCO-BRÉSILIENNE |
«I (OASiBk IM ATTIHI AIM>

i Agentes dlrectos
e  importadores das
mais afamadas machi
nas agricolas. Arados,
grades, ceifadeira&
moinhos^ chocadeiras.
Arados tractores mo
tores, eic. Machinas
para leiterlas, e usi
nas de assucar.

içirkirkickirkit

As melhores ma

chinas de beneficiar
café "PATRlA" de
maior rendimento com

menor força. Tintap
"CHi-NAMEL" rivali-
sando com os melhores
vernixes. Arame far

pado, correias, oleos,
maehinas; ferragens e
formicida das melho

res marcas.

43 A rua S. Benfo
o. I»A.UX.O

ITí3LTt>rio£i»LteiS dos i»lxo®i»lxoro® OPREÍVO
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TÜRBINAS HYDRAÜLICAS
Para qualquer quéda e quantidade de agua

Para Lavoura, Industria, Força e Luz

construímos

Turbinas de jacto livre com regulador á mào
ou com regulador automático

pará quédas de 5 até 100 metros de altura
com força de \\2 até 300 cavallos

effectivos

&

com regulador á mào ou com regulador
automático, para quédas

de 1 até 40 metros de altura com força de
1 até 400 cavallos effectivos

Queiram pedir mais informações aos fabricantes

K/erner, Hilpert & Co.
Rio òe 3aneirü S. Paulo

Rua da BIfandega QQ Rua loBé Bonifácio n. 41~B
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BORLIDO MAIA &, C.
CASA FUNDADA EM 1878

IMPOIITADORES e EXPORTADORES
Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto, Tubos para agua.

Correias legitimas Dick'6 Balata, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade de
materiaes para lavoura. Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional
de Agricultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Dermaphtol", contra o car-
rapato e o preservativo da "febre aphtosa". Formula do coi^ecido criador
Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecíicida efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda Moderna", do

Dr. Eduardo Cotrim, Guia indispensável do criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recormnendavel.

ÜXJA r»0 ROSAUMO SS «3 SS Telep. 274 Norte

jBnd. Teleg. BOSLIDO — Jíio — Caixa do Correio, 131

JAIMEItRO

ESTOMACAL^:

LAXATIVA



SEGUNDA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

líEALIZADA DB 13 A 19 DE MAIO DE 1917

Ss

Já

MARQUEZ — Campeüo da Secunda Exposição Nacional de Gado. Nascido em
18 de Janeiro de 1916 (Importado da Inglaterra). Pae: Sllver Prlnoe
Mãe: IJvely — Expositores: Trajano de Medeiros e Octavlo Carneiro —
E. de Minas.
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n LAVOURA
BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICÜLTÜRA

Com grande e auspicioso brilho realizou-se, de 13 a 19 de Maio do
corrente anno, nos terrenos da ex-Escola Superior de Agricultura, á
rua General Canabarro n. 338, a Segunda Exposição Nacional de
Gado, organizada pela Sociedade Nacional de Agricultura e sob os
auspícios do Ministério da Agricultura, Industria e Commercio.

Com os resultados obtidos, já, no segundo certamen, pudemos
affirmar, em verdade, que a idéa das exposições annuaes está trium-
phante.

A Primeira Exposição, realizada no anno passado, obteve rela
tivo êxito.

Nos pavilhões appareceram exemplares vários e interessantes e,
entre o gado bovino, principalmente, se viam typos representativos
das diversas raças e dos diversos methodos de criação.

O publico demonstrou grande curiosidade pelo certamen e' a con
corrência excedeu a expectativa.

Muitos profissionaes, entretanto, acharam, a principio, que as
exposições Tiâcionues seriurn senipre muito onerosus e de peQueno
effeito.

Nesse caso, seriam, todavia, preferíveis, as feiras regionaes.
Mas, esse ponto de vista nao era logico e os proprios factos se

encarregaram de o desmentir. .

O Srasil," justamente, por ser immenso, por ter regiões diversas e
climas differentes, apresentando, cada qual, problemas vários, requer
íos inquéritos, precisos e repetidos, e não ha meio mais efficaz de
realizal-os do que por meio de exposições periódicas para cada ramo
de actividade, como as ja feitas em relaçao á pecuaria,

Nas exposições, o criador vê, compara, observa, estuda o gado
os typos, as suas qualidades e aptidões, confronta os predicados e

A Segunda Exposição Nacional de Gado

benefícios e effeitos do certamen
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convém, attendendo, naluralmenlc, ás circumstancias particulares de
sua re^ão le ás preferencias de sua clientella.

Assim, o aperfeiçoamento obtido por uns, nos sitios, os mais
afastados, aproveita a todos os outros e os homens de Estado, os
publicistas, os directores da opinião, vão, também, conhecendo o
alcance desses problemas e o valor de certos conhecimentos te^
chnicos.

Parecerá a muita gente que -não tem importância a influencia da
opinião; mas, é forçoso reconhecer que essa influencia é real, e, o
que é objecto de propaganda no Districto Federal e nas capitães dos
Estados, acaba repercutindo, fatalmente, nos meios ruraes.

Assim, as Exposições annuaes de Pecuária servem, directa e in-
directamente, á Industria Pastoril e servirão, pela continuidade de
benefícios e effeitos, para a obtenção de verdadeiros typos de gado.

As Exposições foram, por toda a parte, o processo de estimulo
das selecções apuradas.

Foi através das exposições e das feiras que os diversos condados
inglezes criaram as suas raças clássicas.

Foi nos primeiros cerlamens de Palermo que os argentinos
aprenderam a aperfeiçoar as suas maravilhosas acclimações c os seus
esplendidos cruzamentos.

No Brasil todos os problemas são mais complexos do que nas
outras Republicas latinas do continente.

Pelas nossas variadissimas condições geographicas e «conomicas,
não podemos ter exclusivismo de methodos e de escolhas de castas;
devemos, antes, aperfeiçoal-as, cuidando, a par da selecção, das nos
sas pastagens e das forragens, porque hoje é sobejamente sabido que
"pela boct5a é que se formam as raças".

As divergências profundas que existem, por exemplo, quanto á
criação de bovinos indianos, parece que assentam em meras theorias.

O successo do gado Zebú, no Triângulo Mineiro, contra as idéas
idos que o renegavam, pelo menos naquella regiãq e em outras equi
valentes, é digno, sem duvida, de ser mencionado.

£• claro que, talvez, não seja elle, para muitos Estados, o typo
ideal que devemos ter em vista conseguir, quando houvermos refor
mado o nosso systema de criar.

Mas, pdlo facto de não o possuírem outros'paizes criadores, se-
^ue-se que o condemnemos?

Não são as mesmas as nossas condições mesologicas e dahi, o
ponto de vista diverso em que nos devemos collocar, ao encarar o
problema.

Assim é que, devido á falta de boas pastagens, não possuímos
certas raças de "élite", que, em alguns dos nossos Estados se accli-
mariam do mesmo modo que na Argentina, se, como ella, já tivéssemos
os nossos campos transformados em alfafaes, como lá encontram.

I
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A verdade é que é urgente adoptarmos uma orientação racional,
e, conforme a região, os fins em vista e o capital. *

Uma das grandes utilidades das Exposições de Pecuaria é, pois
a de demonstrar, com exemplos vivos, como se pôde melhorar,'accli-
inar, cruzar e seleccionar as raças, economicamente, apresentando o
exemplo flagrante aos interessados e ao Governo, dos progressos
obtidos e do que convém em beneficio dos nossos rebanhos

A Exposição, pois, que se realizou este anno, teria sido" melhor
que a precedente ?

Temos elementos seguros para responder que sim. e é infaUiveí
que successivamente apresentará melhores resultados

O ceno. porém, é que, melhor ou não, a Segunda Exposição rea
lizou-se no prazo previamente designado e. isto, já é motivo para
grandes esperanças e confortadora confiança

A Expos^ão de 1918 aperfeiçoou o orgam creado em 1917 e
assim, garantira a sua utilidade crescente e nãn q»
tão bella quão util iniciativa preparar-se-ão, indiscutivelme°nT'eÍ-
nicntos básicos para prosperidade futura. '"cme, eie-

Basta assignalar que o numero de animaes exnnctn. «...
attingio a quasi o dobro dos do anno passado, o que indica o inleSsse
crescente dos criadores pelos certamens desta natureza

Afim de satisfazer as solicitações dos interessados e asso...,,-»,
ninda mais, o exito da Exposição no anno vindouro foi t^n f • t
para 11 de Junho a data da abertura, o que é
todos os nossos consocios a prepararem devidamente os seus^on-"^™®^
de accòrdo com as bases do ultimo programma e remMa
cimens que possam figurar alli com honra paVaToslf-^^
pastoril. ® ® industria

Da redacçÃo.
A INAUGURAÇÃO DO CERTAMEN

llanfe. Ts' dí'1^?"°
—  ora.-

A esse acto compareceram os Srs. Presidente da Ren,.hn«o xt-
nistros de Estado, membros da Embaixada Extraordinária Inglez^
da Missão Uruguaya, da Sociedade Nacional de Agricultura p Í
Governos Estadoaes e Municipaes e de todas as instituições ligadas
.aos problemas economicos. das Commissões Organizadora e Executiva
da Exposição, numerosas familias e representantes da Imprensa
digena. ^

o Sr. Wencesláo Braz foi recebido ao som do Hvmno Nacional e
minutos apos, concedida a palavra ao Sr. Eduardo Cotrim m,p
nunciou o seguinte discurso de entrega do certamen ; '
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O DISCUUSO DO SR. DB, EDUARDO COTRIM

"Exm. Sr. Presidente da Republica, Exms. Srs. Ministros, minhas
senhoras, meus senhores — Ainda uma vez a grande generosidade
dos meus amigos da Sociedade Nacional de Agricultura vem coUo-
car-me na posição de honra em que só a boa vontade de servir a mi
nha patria justifica a escolha e não sei se deva curvar a cabeça diante
da responsabilidade que resulta da confiança dos meus dignos amigos. ^

V. Ex. e o Sr. Ministro da Agricultura são naturalmente os juizes
competentes do esforço da Sociedade Nacional de Agricultura, e creio
que justiça lhe será feita, attendendo a que abi entrou todo o nosso
esforço a serviço da mais decidida vontade de acertar.

Não sou, certamente, o que mais pôde esperar do reconhe
cimento das nossas classes productoras: em cada um dos membros j
das commissões Organizadora e Executiva da 2^ Exposição Nacional v
de Gado, V. Ex., Sr. Presidente da Republica, pôde reconhecer ura
mais devotado servidor da causa que nos foi confiada. O patriotismo
de cada um dos membros da Commissão Executiva justifica o seu
procedimento. « , . f

Se para mim convergem as generosas attenções, é justo reco- v
nhecer que aos companheiros de trabalho cabe o valor da obra feita. ^
A honra que pôde resultar para a commissão de ter trazido o resul- ^
tado, patente aos vossos olhos, da 2' Exposição Nacional de Gado, 5
cabe não sómente aos dignos companheiros, mas á Sociedade Nacional
de Agricultura. Acceito unicamente o encargo de transmittir aos
meus amigos quaesquer observações que reconheçam os esforços pos
tos a serviço de nossa Patria extremecida.

Estamos na segunda etapa da nossa jornada. O caminho a per
correr é longo, sem duvida, mas temos a satisfação de ver nesse se
gundo anno de emprehendimento patriótico, que constituio um dos
anhelos de vossa plataforma de governo, as nossas fileiras engrossadas
por nossos adeptos, cada vez mais confiante no êxito do patriótico t
commettimento. • . i

Essa confiança, podeis observalra, é communicativa e sincera. ^
Não é só de uma conquista material que nos podemos ufanar:

maior do que essa é a conquista moral, que transparece ̂ da certeza
com que as classes dirigentes de nosso mundo social e político acom
panham os passos das classes productoras no seu labutar incessante
pela grandeza da nossa Patria.

Era, sem duvida, indispensável aggremiar os valiosos elementos
dirigentes do paiz e tornal-os estreitamente ligados a essas questões de
nosso vital interesse economico.

Estou certo de que os "leaders"* da corrente nacional em pról da
intensificação da producção agricola e pecuária colherão elementos
para confiar na acção que temos desenvolvido, máo grado o espirito



Prêmio offerecido pela Brasilian Meat Co., ao melhor grupo de cinco
novilhos das raças, cruzamentos, gordos, typo frigorífico

Prêmio offerecido pela Companhia Armour do Brasil ao melhor lote de
tres ou mais novilhos, typo frigorífico, nascidos no paiz

Prêmio offerecido pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, ao
melhor grupo de capões, typo frigorífico

PreiTjio ófferecido pela Continental Productos Co., ao molhof grupo de
hoU gordos, typo frigorífico
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de rotina Que precisamos vencer e apezar do indifferentismo com
qL estamos habituados a encarar as nossas mais prementes necessi-
"'*^'^Felizmcnte já temos conseguido bastante e, para honra nossa, está
desaoparecendo aquelle inconsciente espirito de escárneo e ridículo

os ineptos pensaram poder nos ahater sempre que se fal-
OOlH ^lUC ^ ^ •

lava em problemas de criaçao nacional.
Bastou para isso que as estatísticas revelassem a grandeza do pro-
ma cm suas relações com a fortuna publica e a riqueza nacional.
As estatisticas de 1917 nos demonstram que os productos animaes

constituem já o segundo artigo de exportação brasileira, e os largos
horizontes que se descorünam á nossa industria pecuaria nos estão
mostrando que em breve a situação econômica de nossa Patria vai
repousar sobre os solidos alicerces da producção de seus campos de
cria e engorda de gado de todas as especies industriaes.

Já agora creio ter o direito de esperar não que consintaes nos
arroubos imaginativos de um brasileiro que sonhou para a sua terra
com esse quadro florido de esperanças patrióticas, mas que feconhe-
caes que o problema está em marcha accelerada para um futuro
grandioso e, quem sabe nunca suspeitado, mesino para os compa
nheiros de jornada, cm grande parte confiantes no êxito de empre-
hendimento, mas em grande parte também impellidos por essa gene
rosa solidariedade, que faz a grande força da propaganda.

E nenhum instrumento de propaganda é mais efficaz do que as
exposições que, como a actual, encerrou ensinamentos preciosos para
os criadores, para os industriaes, para os dirigentes e até para os
não interessados directamente nessa industria, além de proporcio
narem a melhor apportunidade para a troca ou acquisição de repro-
ductores sem o concurso dos quaes todo o progresso nesse domínio
é contingente necessário.

Observae quanto caminhamos de um anno a esta parte. Vêde
que já foi possivel pôr alguma ordem no certamen; reflccti nô resul-.
tado que nos está proporcionando essa segunda demonstração de
nosso surto economico no dominio da pecuaria nacional; mas,, sobre
tudo reconhecei que de todos os sentimentos se irradia a enfiança,
que *é o factor mais poderoso daquella propaganda de que tanto
necessitamos.

Amanhã, quaiido ordenadas as observações de toda a ordem que
reflectem os pavilhões da 2» Exposição Nacional de Gado, vereis que
a nossa conquista foi sinceramente nacional e que o problema da
pecuaria brasileira está empolgando todos os espíritos.

Somos o paiz essencialmente criador, como o estão reconhe
cendo os êspiritos mais práticos no dominio da industria animal do

I  mundo inteiro. A exuberância de nossos campos, a benignidade do
nosso clima, a extensão de nosso território, a facilidade acquisitiva de
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nossas terras e a coragem indomita de nossos sertanejos são outras
tantas garantias para o êxito da industria pecuaria brasileira.

Demais, é preciso nos subordinarmos á fatalidade dos tempos em
que a humanidade foi forçada a atravessar essa crise implacável de
producção e progresso abatidos pela insania da destruição e de y-
morte.

O capital accumulado durante os annos de trabalho industrial,
sob a aimosphera bonançosa da paz, está-se fundindo nos elementos
de destruição que anniquilam os mais preciosos expoentes de trabalho
na historia da humanidade. As novas gerações de jovens que seriam
a garantia do futuro se anniquilam na voragem dos canhões.

Sem dinheiro e sem braços, que fazer podem as nações novas,
como a nossa, que tem de caminhar ao lado da civilização, para não
se verem devoradas por ella?

Os phenomenos da vida inteira se delineam sempre e sempre
mais característicos, e só o trabalho profícuo e remunerador pôde nos
proporcionar um logar de honra no concerto das nações.

Para que illusões ?
A tremenda conflagração parece approximar-se do seu fim, mas

depois de anniquilar energias precisas, que difficilmente poderão
restaurar-se.

Temos um grande papel a representar no destino das nações.
Com as nossas immensas pastagens naturaes e os nossos consi

deráveis rebanhos, podemos, se soubermos exploral-os conveniente
mente, concorrer para minorar os soffrimentos das populações dos
paizes alliados, hoje tão desfalcados dos seus recursos pastoris, e, ao
mesmo tempo, conquistar um factor decisivo de riqueza, que trará
á economia nacional a estabilidade que tanto ainda lhe falta.

Se çs braços não puderem acudir-nos e se o capital restante for
indispensável á reconstituição das cidades arrazadas e dos campos '
talados na velha Europa, saibamos aproveitar os elementos que a
natureza* nos prodigalizou e intensifiquemos a criação brasileira,
povoando os nossos campos em numero e quantidade de animaes de
máneira a tornar mais reiriuneradora a transformação de nossas fer
ragens espontâneas, com o dispendio de menor energia phj-sica.

Esses são os ideaes que nunca cessei de prégar e que todos os
dias têm sempre a mesma opportunidade.

Renovemos os nossos esforços de propaganda, repetindo ininter
ruptamente que as exposições como esta, são, sem duvida, o mais
efficaz elemento de progresso na industria pecuaria.

O exemplo de todos os paiz.es criadores é o mais eloqueqte para
guiar as classes dirigentes de nosso paiz.

Nenhuma semente germinará em terra mais fértil do que a lan
çada no campo da pecuaria, em todas as suas manifestações indus-
triaes, e as exposições annuaes indicarão o caminho percorrido com
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5  os correctivos necessários ao inteiro exilo do commettimento gran-
dioso que é a base de nosso futuro economico.

Após prolongada salva de palmas, tomou a palavra o Sr, Ministro
k  da Agricultura, que pronunciou o seguinte discurso :
fr-"

I'y  o DISCURSO DO SR. MINISTRO DA AGRICULTURA

"Sr. Presidente da I\epiiblica — Meus senhores :

E' esta a segunda exposição nacional de gado realizada no pe
ríodo presidencial do illustre Sr. Dr. Wencesláo Braz. Algumas la
cunas do trabalho anterior foram preenchidas, e a nova experiência
permittirá emprehendimentos mais perfeitos no futuro. Não obstante,
todos os óbices da situação que atravessamos, as difficuldades enor
mes de transporte e a divergência dos alvitres, prevalecem o critério
de perseverança na pratica de tão valioso processo de vulgarização
econômica.

Os certamens de caracter especial constituem, sob esse ponto de
vista, uma escola mais util que as exposições universaes.

Em regra, elles não attrahem, isto é, certo, a vista de forasteiros,
om busca de diversões dos fogos de artificio e das festas realizadas
em honra dos industriaes. A despeito do brilhantismo que ostentam,
as exhibições internacionaes são menos instructivas e dão logar a
julgamento e comparações mais difficeis.

Os certamens parciaes, porém, e.stão em harmonia com o princi
pio de divisão de trabalho, permittem exame mais rigoroso, e seus
prêmios estimulam melhor os concurrentes.

As conveniências das exposições de gado tornaram-se hoje em
dia axiomaticas. As nações mais cultas da Europa, os Estados Unidos,
onde desde muito se implantaram, e mórmente os fructos colhidos
pelas adiantadas Republicas do Prata, nas quaes ellas attingiram a
categoria de verdadeiras ceremonias nacionaes, vos offereciam. salu
tar exemplo.

O Governo actual e a prestigiosa Sociedade Nacional de Agri
cultura tomaram a peito a patriótica tarefa, e meu illustre antecessor
na pasta da Agricultura envidou os esforços precisos para que se
dessem entre nós os primeiros factos.

No ̂mesmo local em que nos encontramos, realizou-se, no anno
passado, a primeira exposição, á qual concorreram 516 bovinos, 90
eqüinos, 5 asininos, 5 lanigeros, 5 caprinos, 48 suinos, 7 caninos e
389 aves.Foram conferidos 108 prêmios, sendo 62 a bovinos, 30 a eqüi
nos e 16 a suinos.

E', de certo, uma homenagem á verdade reconhecer os esforços do
Brasil para melhorar suas raças de gado, cabendo grande parte das
iniciativas ao Governo Federal, por intermédio de seu departamento
de Âgrictiltura.
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Com esse intuito^ nos principaes centros pastoris foram creados
Postos Zootechnicos e Fazendas Modelo.

Assim é que já existem installados e funceionando regularmente
os Postos de Pinheiro, no Estado do Rio de Janeiro, e de Lages, no de
Santa Catharina, e as Fazendas de Santa Monica, Ponta Grossa, Tigi-
pió e Marajó, respectivamente, nos Estados do Rio de Janeiro, aléní
disso, o Governo cogita da próxima installação de outros estabeleci
mentos do mesmo genero nos Estados da Bahia e Goyaz.

Afóra os benefícios que prestam a majoração do gado das re
giões cicumvizinhas, mantém cada um, com o excesso dos seus repro-
ductores de raça nobre, estações de monta, delles dependentes, tendo
por fim facilitar recursos aos criadores mais afastados.

No desejo de que a melhoria dos rebanhos nacionaes se faça
o mais promptamente possivel, foi resolvido, igualmente, crear di
versas dessas estações nos Núcleos Coloniaes e outras mais em zonas
que não possam ser attendidas pelos alludidos Postos e Fazendas.

Em communbão de vistas com o Governo da Republica, por sua
vez, o Congresso Nacional estabeleceu favores especiaes, no corrente
anno, a vários Estados que promoverem a fundação de postos zoote
chnicos; liberalizou estimules ás Municipalidades ou Prefeituras que
installarem estações de monta ou fazendas modelo de criação e insti-
tuio auxilio ao primeiro frigorifico de typo semelhante ao de Osasco
que se inaugurar no Piauby ou em qualquer dos Estados limitropbes.

Para o cabal desempenho do programma de taes estabeleci

mentos vêm sendo importados pelo Governo Federal reproductores
finos das mais nobres raças de carne e de leite, sem abandono, en
tretanto, do gado creoulo, objecto de seleccionamento em determi
nadas zonas.

O nosso paiz possue em seus rebanhos um numero regular de ani-
maes bem conformados, susceptivéis de adquirir excellente aptidão
productiva em quaesquer condições econômicas a que se destinem,
sendo dignas de consideração as variedades Caracú e Mocha, em
S. Paulo. Quanto ao gado europeu, só nestes tres annos já importou
o Ministério da Agricultura, não obstante as diffículdades quasi in
superáveis da guerra, 521 reproductores de excellentes typos, ha
vendo ainda muitos animaes encommendados.

As raças puras mais diffundidas nas regiões criadoras afastadas
dos centros de consumo são a Hereford, a Polled-Angus e o Durbam,
nos Estados do Sul, e as indianas, em cruzamento com gado nacional,
nos Estados de Matto Grosso, Goyaz e Minas Geraes.

Ajs raças mixtas e leiteiras, preferidas pelos productores de lacti-
cinios, são as Scbwitz, a Simmentbal, a Flamenga e a HoUaíideza.

i
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Quanto ás raças eqüinas, as de maior acceitação para cniza-
"l raentos com os typos nacionaes, são a Ingleza, de corridas, a Ânglo-
tí Árabe e a Árabe. Nos Estados do Sul ha certa preferencia pela Ha-
p  ckney e pela Percheron.
I  Tendo por mira desenvolver a criação do cavallo puro sangue e,
i  conjunctamente, promover o melhoramento dos eqüinos do Brasil, ó
*  Ministério da Agricultura instituiu a Commissão Central dos Criado

res e regulamentou a distribuição dos prêmios votados pelo Con
gresso.

Com referencia á criação de muares, ha predilecção pelas raças
Poitou, Hespanhola e Italiana. A procura dos reproductores é cada
vez maior, e o Governo, nestes dons últimos annos, importou grande
numero desses animaes, parte dos quaes foi cedida a particulares
sendo os restantes enviados aos postos zootechnicos e fazendas
modelo.

O rebanho de ovinos está representado pelas raças Romney-
Marsh, Lincoln, Oxford-Down e South-Down, mestiçadas com os
typos nacionaes.

A criação de caprinos, muito importante nos Estados do Norte,
é constituida pelos typos nacionaes e decorre do desenvolvimento
que vai tendo o commercio de pelles.

Dos suinos, as raças preferidas são: a nacional canastra, a Berk-
shire, a Polland-China e a Duroc-Jersey.

Collimando a manutenção do mercado de exportação de carnes
e dada a exiguidade de nosso rebanho bovino, para attender a todas
as solicitações feitas, foram discutidas medidas no intuito de forma
ção de novos centros criadores de ovinos e caprinos, que se destinam
á producção de carne, lã e couro.

Em resumo, o aperfeiçoamento das raças em nosso paiz effectua-
se principalmente pelo cruzamento.

Certos criadores cruzam o gado bovino nacional com o indiano-
outros cruzam com as raças européas, no intuito de conseguir o mes
tiço, de certo valor industrial, ou de substituírem, aos poucos, o gado
inferior pelas raças de boa qualidade. '

Esse methodo de exploração ha sido grandemente facilitado por
importações successivas feitas pelo Governo, destinadas aos postos
zootechnicos e fazendas modelo e á acquisição pelos ci'iadorcs com
o duplo ohjectivo da naturalização das raças e criação de reproducto
res puros.

Graças a esses processos, o Brasil terá futuramente uma raça bo
vina sua, capaz de competir com algumas das melhores estrangeiras.

Convicto da necessidade de sangue novo em nossos rebanhos, hão
se limita o Governo a importar animaes directamente para seus esta
belecimentos: auxilia também, com intelligencia, a acquisição no
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estrangeiro e o transporte dentro e fóra do paiz, de reproductores
finos, cereando-os ao chegarem de todas as cautelas indispensáveis
á sua perfeita acciiraação.

Para applicação da verba orçamentaria consignada este anno tem
o aiinisterio da Agricultura recebido diversos requerimentos de
Estados, municipalidades e sociedades pastoris, solicitando a impor
tação de reproductores por conta de particulares, petições essas que,
ató 30 de Abril ultimo, representavam a encommenda de 2.110 ani-
raaes de varias raças.

O nosso armento de caprinos, estimado em 1912 em 10.048.570
cabeças, foi em 1916 calculado em 6.919.550, accusando, portanto,
o decréscimo de 3.129.030 ; e o de ovinos, que era em 1912 de
10 549 .930 cabeças, diminuio também sensivelmente, perfazendo no
anno transacto apenas 7.204.920. Não é preciso encarecer a impor
tância desse desfalque, não só em attenção ao numero mas ainda ás
especies de animaes. E', pois, mister que se refaçam quanto antes
taes rebanhos, cuja exploração, grandemente rendosa, eqüivale a uma
rapida capitalização.

A exportação de pelles de cabra pela Bahia, Ceará, Pernambuco,
Alagôas, Rio Grande do Norte e Parahyba attinge a cifras bastantes
animadoras. A criação de ovinos se desenvolve, sobretudo, no Rio
Grande do Sul, seguindo-se-lhe S. Paulo, Santa Catharina, Paraná e
Minas Geraes, Estados que possuem, como aquelle, excellentes condi
ções para ampla exploração da referida especie animal. O Rio Gran
de do Sul já exporta para o exterior e differentes pontos do paiz
avultada quantidade de lã, que em 1918 subio a 2.382.675 kilos, no
valor official de 3.929:238$500.

Mas a nossa producção, relativamente á área territorial e demais
possibilidades, ainda é bem pequena e não hasta para o consumo de
nossas fabricas, as quaes, para se manterem, importam, por exemplo,
em fio, apreciável quantidade, convindo a proposito saUentar que um
dos effeitos da guerra foi diminuir sensivelmente o movimento dessa
nossa importação, em vista dos altos preços e das difficuldades do
transporte do producto. No período de 1912 a 1918 tal importação
foi esta :

ANNOa: Kirx>s VALQR

1912 1.772.548 6.563:767$000
191S 1.712.510 7.541:292?5000

191 4 310.267 1.598:561$000
191 5 764.606 2.270:636$000
191 6 962.508 4.129:706$000

I
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A nossa exportação de lã no mesmo período não foi além da
^  seguinte :

ANNOS KILOS VAI.OR

^  1.904.467 1.713:828§000
1.287.660 1.182:467íB000
310.277 1.588:5618000
452.521 772:2608000

191C 145.793 282:7208000

E' opportuno assignalar a posição do Brasil entre os paizes cria
dores do gado bovino, em face das mais recentes estatísticas.

paizes annos cabeças

Rússia Europé:i 1913 31.974.000
Brasil 1916 28.962.180
Argentina 1915 20.352.000
Allenianha 1915 20.317.000
frança 1916 12.412.000
Grã-Bretanl.a 1816 12.412,000
Austrália 1910 9.159.000
Uruguay 1918 8.193.000
Italia 1918 6.199.000
Hungria 1913 6.045.000
Canadá 1916 5.917.000
Cuba 1914 3.395.000
Suécia 1814 2.771.000
Hespanha 1914 2.743.000
Sião 1915 2.398,000
Hollanda 1915 2.390.000
Dinamrca • • 1916 2.290.000

Nova Zelandia 1911 2.020.000
Venezuela 1912 2.004.000

Chile 1913 1.969.000

Suissa 1913 1.816.000
Japão 1914 1.387.000
Noruega 1915 1.121.000
Estados Unidos 1917 63.617.000

O recenseamento mencionado é bem eloqüente quando nos situa
em terceiro logar entre os paizes nelle indicado e nos assignala o pri
meiro lugar entre as nações sul-americanas.
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Os poderes públicos e a iniciativa particular estão cada vez mais ^
no imperioso dever de se esforçar para que essa supremacia ̂ ^o
apenas da quantidade, mas, lambem, em futuro proximo, a qu i •

Tudo teremos a ganhar com a união, cada vez mais es rei a, a ^
agricultura á pecuaria, facilitando a alimentação mais a equa |
nutriente, e, portanto, mais econômica dos rebanhos, de accor |
as differentes phases da existência do gado, e com os pro uc os qu f
delle são exigidos. Intensifiquemos a vulgarização dos methodos que ^
guiam racionalmente as especulações zootechnicas, visando a pro
ducção melhor, mais abundante, sadia e remuneradora. Empen
nos no aperfeiçoamento da producção da carne, do leite, da força e ^
tracção do gado, aproveitando, ainda, o mais possivel, os couros,
os chifres, o estrume, todos os ricos despojos empregados como ma
terias primas para as fabricas, e como adubo para as terras fatigadas,
cuja fertilidade, por esse modo, reapparece, salvando as an igas
vouras, graças á cultura intensiva.

Talvez nenhum paiz offereça hoje á criação de gado em larga
escala condições mais vantajosas e seguras do que o nosso. Por oc a
a parte têm encarecido as terras utilizáveis, como pastagens. os
Estados Unidos tornaram-se carissimas e não tardaram mesmo a es
cassear, passando a ser, em grande parte, occupadas pelas lavouras,
notadamente cerealiferas, que são mais remuneradoras. A própria
pecuaria se encarregou de valorizar para esse fim, tornando-se mais
ferteis, essas terras, onde á medida que as searas foram avançan o,
cs campos de criação foram se restringindo, numa escala cada vez
mais sensivel.

A Argentina é, sem duvida, um dos mais adiantados e prósperos
paizes criadores do mundo. Mas também alli vai sendo um facto, como
tem sido, a exportação pelos altos preços das carnes congeladas,
depois da guerra. Por outro lado, também alli se está fazendo senUr a
persistente influencia exercida pelos interesses cidturaes do paiz, tooje
formando na vanguarda dos exportadores de farinhas, trigo, mi o e
outros ccrcâcs.

As terras já estão sendo vendidas por elevadissimos preços,
indicio de que se accelera a evolução do periodo propriamente pas
toril para a phase caracteristicamente agricola.

No Brasil nota-se que o gado está, principalmente, distribuído, em
grandes massas, no centro e sul do paiz. No norte pouco existe.
Entretanto, a verdadeira solução do problema da região septentrio-
nal brasileira reside em encher de rebanhos os Estados que a consti
tuem, enriquecendo-os com os productos derivados da industria pas
toril. As terras alli se prestam perfeitamente a semelhante industria,
pois esta prospera em paizes cujas condições naturaes, no que respeita
ás pastagens e á ausência de aguadas, são manifestamente inferio
res. Não se deve cogitar de povoar o norte de animaes de raças



ii

J--: ̂.^-J-

Sem nome — Asinino — Xascido eir. 1911 — 2° logar — Exp. Dr.
Dr. Linneu de Paula Machado — S. Paulo

Sem nome — Asinino — Xascida em 1911 — 1» losar — Expositor
Linneu de Paula Machado — S. Paulo

BAROXEZA — Porca — Xascida em Maio de 1916 — Exp. Mario
Franco Vaz — E. do Rio

BROAIELIA — Porca — Xascida em Agosto de 1917 — 1» logar —
Exp. Escola Agrícola de Lavras. Minas

Sem nome — Asinino — X"ascida em 1914 — 2» logar — E.xp. Dr.
Linneu de Paula Machado

PIXTAD.Il — Vacca Flamenga — 2° logar — Xascida e?n 30 do Outubro
do 191.5 — Exp. Feira Agrícola de S. Paulo
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finas, mas sim dos que revelarem condições de rusticidade, alliadas
a outros caracteristicos das boas raças.

Não tem igualmente o Governo descuidado na defesa da saúde
do gado em pé nem das carnes conservadas pelo frio, demais produ-
ctos e sub-productos de origem animal.

No combate ás enzootias e epizootias, o Ministério da Agricultura
prepara e fornece gratuitamente todas as vaccinas e sôros de valor
recommendavel em veterinária. Desse modo, somente no anno de
1917 distrlbuio :

Vaccinas contra o carbúnculo sj^mptoiuatico 1.113.356 doses.
Ditas contra o carbúnculo verdadeiro, 368.191 doses.
Ditas contra a espirochetose das gallinhas, l.Saõ doses.
Ditas contra a pneumo-enterite dos bezerros, 150./51 doses.
Sôro antiestreptococcico, 136 tubos.
Sôro antitetanico, 233 tubos.
Sôro antiophidlco, 218 tubos.
Sôro contra a peste dos porcos, 3.524 doses.
Tuberculina, 83 c. c.
Malleina, 120 c. c.
Estudaram-se ainda as moléstias infectuosas de etiologia desco

nhecida, como a febre aphtosa, e de tratamento ignorado, como a
pyroplasmose.

Com referencia á tristeza, o Governo conseguio imraunizar regu
larmente todo o gado importado, com uma porcentagem minima de
perdas, e presta auxilio efficaz á construcção de banheiros carrapa-
ticidas, os quaes augnientam de numero continuamente, concedendo
ao criador não só o prêmio de 500$, mas ainda a primeira carga
de carrapaticida.

Do mesmo modo que urge a decretação de um Codigo Rural,
impõe-se a adopção de uma lei de policia sanitaria animal, cujas
bases, aliás, o Governo neste momento traz em estudos, consistindo
medida que- o Sr. Presidente da Republica, na recente Mensagem ao
Congresso, declara que se desvelará por cumprir.

Faz-se necessário que nos mercados de importação nao se possa
suspeitar sequer da perfeita saúde das nossas carnes e productos de
origem animal. Convém não esquecer que, antes de promulgados os
Codigos de Policia Veterinária uruguayo e argentino, apezar do gado,
em uma como em outra Republica, ser melhor do que o nosso, nenhum
paiz quiz importar as carnes dalli procedentes.

O Brasil é possuidor de um dos maiores rebanhos sumos do
mundo. Em 1912, consoante estimativa da Diretoria Geral de Esta
tística, havia em nosso paiz 18.460.530 suinos. Em 1916, esse numero
desceu para 17.228.210; mas, ainda assim, nos confere o segando
logar entre os differentes paizes, estando em primeiro os Estados
Unidos e em terceiro a Allemanha. A peste dos porcos, todavia, consti-
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tue o empecilho de maior vulto. Que multipliquemos os postos para
o preparo do sôro-vaccina. O de Bello Horizonte tem capacidade para
produzir 50.000 doses e o de Florianópolis, em projecto, tel-a-á para
outras 50.000; isso, porém, ainda é pouco quando um só dos nossos
Estados — o de Minas Geraes — necessita actualmcnte de 100.000
doses.

De aocôrdo cora o voto da Primeira Conferência Nacional de
Pecuaria, que julgou indispensável a reorganização do Serviço de In- f
dustria Pastoril do Ministério da Agricultura, creando-se um Insti- l-
tuto de Medicina Veterinária Experimental, com autonomia technica í
e administrativa, nos moldes de outros de natureza diversa já exis- ^
tentes, e no qual houvesse, afòra as demais, uma secção especialmente
destinada ao estudo da tristeza e meios de defesa contra essa mo- ?
lestia, o Governo está em via de organizar o. primeiro Instituto no Rio \
de Janeiro, exactamente no terreno onde funcciona esta Exposição
e de conformidade com o plano dos congeneres de outros paizes.

A medida que as necessidades forem reclamando, outros deve
rão ser installados nos grandes Estados criadores.

Na série das providencias a decretar pelo Governo em defesa dos
rebanhos nacionaes, releva, por sua significação actual, a lei sobre
a matança de vaccas, em adiantada elaboração.

A industria do frio abrio novos horizontes á pecuaria. A expor
tação de carnes congeladas, iniciada era 1914, com uma tonelada
apenas, attingio, em 1917, a animadora cifra de 66.452 toneladas.
A conflagração européa, augmentando a procura desse producto e
dizimando os rebanhos do Velho Mundo, fez convergir para esta
parte do continente americano a attenção dos industriaes, que ahi
vao econtrando campo propicio ao surto auspicioso do novo com-
mercio. E' assim que, além de 90 grandes xarqueadas, no minimo.
Já existem, em Osasco e Barretos, no Estado de S. Paulo, e Mendes,
no do Rio de Janeiro, fiscalizadas por iinspectores deste Ministério,
outras emprezas de grande vulto, com seus fiscaes nomeados, como
sejam os matadouros localizados em SanPAnna do Livramento, em
Tupaceretan e em Santos.

o augmento da procura dos productos de origem animal, oeces-
sarios ao abastecimento dos exércitos em Inta na Europa, tem de
terminado a alta dos preços da carne, da lã e demais productos
do gado nos mercados. A exportação desses artigos, de anno para
anno, cresce em volume e valor, apezar das difficuldades oriundas
da crise de transportes.

O commercio externo, dos productos oriundos do porco, já en
trou a ser feito de modo animador e é, sobretudo, representado em
nosso paiz, pela banha, da qual, o anno passado, só pelo porto de
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Santos, se registraram remessas no valor de 10.718:883$0Ü0, contra
zero no anno anterior. Tem-se, assim, neste facto, a positivação das
largas possibilidades que a criação dos suinos offerece ao Brasil.

'e' opportuno lembrar as relações intimas que existem entre a
producção forrageira e a do gado e a necessidade de cuidar da pri-

H  incira com a mesma attenção que se ligar ao desenvolvimento da
segunda.

O crescimento dos animaes de cria, sua precocidade mais ou
menos sensivel, de um lado o talhe que podem alcançar e de outro
a quantidade de carne, de leite, de lã e de trabalho que são susceptí
veis de produzir, resultam da transformação a que ao seu organismo
submettem as substancias alimentícias que consomem. Antes de mais
nada, é logico, é essencial que nos preoccupemos com a iiualidade e
quantidade da matéria prima a transformar-se pela machina animal.

A esse proposito, o Ministério da Agricultura não tem poupado
dliligencias, facilitando a ampliação e refazimento dos postos por
meio de uma profusa distribuição de forragem apropriada ás diffe-
rentes regiões.

Meus, senhores. Incumbio-me o Sr. Presidente da Republica de
manifestar especialmente ao Sr. Ministro da Industria do Uruguay,
nossa profunda gratidão e sincera alegria pela sua presença e de
seus dignos companheiros neste certamen nacional.

Todos os que conhecem os trabalhos do illustre estadista, no
importante departamento que dirige, sabem que seus actos revelam
sempre estudo attento e caracterizam uma vontade essencialmente
democrática. São raros os momentos de liberdade de S. Ex., e sua
.vinda a esta Capital é um precioso testemunho de carinho p.ara
comnosco e de grande amor a cousas ruraes. E' bem justo, pois, vosso

'  caloroso reconhecimento por tão captivante prova dos recursos de
coração e de actividade do eminente homem de Estado. Ainda recons-

í  tituindo, sua commissão do Ministério da Agricultura foi recebida
;  com grande gentileza no bello paiz de S. Ex. e alli adquirio finos

animaes reproductores para o rebanho brasileiro. Das progressistas
estâncias uruguayas podem os criadores brasileiros receber elemen
tos de primeira ordem para o aperfeiçoamento do nosso rebanho. A
pecuaria está, alli, adiantadissima, contando cerca de 16.000 esta
belecimentos, occupando uma área de mais de 11 milhões de hecta
res. Dos 74 milhões de pesos em que se expressou, em 1916, o valor
total da exportação uruguaya, mais de 70 milhões foram fornecidos
pela industria pastoril. Assim para os bovinos como para os ovinos;
o Uruguay está em condições excellentes para nos fornecer reprodu
ctores de raças finas.

Todas as circumstancias favorecem o incremento das transaoções
entre nossos paizes, cuja expansão econômica pôde correr em traços
parallelos e infinitos, sem competição mesquinha, porque as nossas
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actividadcs bcinfazeja-s são fraternas. O eco da saudação que dirigimos
a S. Ex. excederia synipathia cm todo o resto do território do Brasil.

E* ainda por determinação superior, que reservamos uma refe
rencia especial aos organizadores deste certamen, homens da *'élite",
que, por ha muitos dias, a despeito de seus múltiplos affazeres, não
se poupam a fadigas para alcançar o êxito de tão bella festa do tra
balho. Devemos todos render nossas homenagens á digna commissão
da Segunda Exposição de Gado, pela actividade e devotamento que ^
dispensa ao serviço de um dos mais preciosos ramos da riqueza ^
nacional. V

O grande momento histórico que atravessamos exige das nações
capazes, sem discrepância, iniciativas rapidas, esforços sem par, |
súbitas transformações. Tudo devemos fazer para attenuar os horrores 1|
da guerra, e ainda precisamos nos preparar de modo a fortalecer os |
benefícios da paz vindoura, para que, então, não continue a se pro- 1
jectar demoradamente sobre os povos soffredores a caliginosa miséria l
de agora, Senhores. Este quatriennio presidencial vai terminar sob ^
as bênçãos da nação agradecida. Elevado ao cargo que occupamos
pela bondade do Sr. Dr. Wencesláo Braz, nos foi dado apreciar mais ^
de perto o devotamento inexcedivel pela causa publica que todos lhe [
reconhecem. Como testemunho pessoal, podemos apenas adiantar que
nossos melhores esforços não bastam para corresponder aos dese
jos e aos incitamentos constantes do honrado Chefe da Nação.

O que vale é que havemos de aproveitar até o ultimo momento
todo o nosso tempo.

Em nome do Sr. Presidente da Republica, tenho a honra de de
clarar aberta a Segunda Exposição Nacional de Gado."

O Ministro da Agricultura do Uruguay, Dr. Jimenes Aréchaga,
que viera ao nosso paiz especialmente para assistir á Segunda Expo
sição Nacional de Gado, secundando o Sr. Ministro Pereira Lima,
congratulou-se com o Governo pelo brilho do certamen pecuário,
na seguinte saudação :

o DISCURSO DO SR. MINISTRO DA AGRICULTURA DO URUGUAY

"Exm. Senor = Senores (Ministros.
Hombre dei Brasil, hombre quç babéis fijado para el pensamiento

Ia curva gloriosa dei vuelo de Ias águilas que se pierde en el sol, hom
bre que sonais con los ojos abiertos y alucinados, el sueiio luminoso
de Ia raza, fecunda como vuestra tierra dei trópico, en floracion
eterna de ideas y de obras, bellas y fuertes, hombr^ que conocéis el
secreto de todas Ias vocês de Ia selva, de todos los rumores de Ias
aguas, de todas Ias inquietudes de Ias estrellas, hombre multitud para
Ia gloria de América, equilibrio supremo de pensamiento y volun-
tad heroe civil: yo os traigo en mis alforjas de peregrino, mensajero
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Ic «a nueblo, Ia ofrenda que no cabe cn ei hueco de Ia mano, pequena
'• isoera para tanto corazón como hay en ese mensaje.

Es amor de mi pueblo, aroma de mis sierras, gentileza de mis
tavlsmos todo Io demasiado grande para no ser incorpóreo, todo Io
uue es eníoción en el espiritu, videncia en Ias pupilas, perfume en los
1-ibios ritimo en Ia oración, todo Io que es calor, todo Io que es
nromésa cuando en Ia mano dei hombre que espera se cierra Ia
nano dei hombre que viene de lejos.
'  Para Ia vibración inquieta de vuestra colmena, Senor, Ia música
de un espiritu en el que Ia emoción ha puesto alas para una nueva
armonia en vuestra fiesta. . , ̂ •

Para vuestra fiesta, seiior. Ia palahra en que os digo Ia videncia
de mi puehlo. Ia certidumbre augural de mi gobierno. Ia revelacién
(liie ha puesto en los ojos de su mensagero un asombro Ueno de

Sobre Ias tierras asoleadas que olvidaren Ias viejas rutinas de Ia
colonia; sobre esa tierra en que está el verde de Ias turmalinas, de
toda Ia'flora y todas Ias esperanzas de Ia raza, este hombre, fuerte
V silencioso, que es dueno de Ia tierra y de Ias bestias, este pastor
que aprendió por Ias estrellas todos os caminos y; al borde de sua
camino, enfatiga inspirada. Ia ciência maravillosa de crear nueva
riqueza' mezclando sangres viejas, apacienta sus ganados que tíenen
rusticidad para vencer Ias hostilidades dei ambiente. Ias hambres y
Ia sede de los dias adversos, linea correcta y precocidad extraordi
nária para su armonia esencial con Ia naturaleza, aptitud para dar
a Ia mesa dei hombre Ia abundancia generosa de su carne y de su
leche, y Ia mansedumbre atavica de Ia estirpe que tiene gratitud de
siglos para Ia tierra que fué siempre buena.

Con ese hombre, que es apòstol porque tiene una fe sin que-
brantos y ardor de proselilismos, con ese realizador para quicn el
csfuerzo no tiene término más que en Ia explosión dei músculo ten
dido por una voluntad superior a Ias fuerzas humanas y en el ultimo

5  incêndio de Ia célula que deja uha sombra muy grande en el espirito;
^  con ese hombre que forja en maguas ámplias y en el corazón de Ia

América, un ideal superior de justicia y solidariedad social, un des-
I  tino glorioso para Ia estirpe, es, sehor, el espirito agrario que ha
í  penetrado en vuestra ciudad por esas avenidas de ensueno que ha-
^  béis a todos fortalecido para Ia democracia. Ia que ha querido leyan-
I  tar, para hablaros,, senor, una tribuna muy alta, porque Ias palabras
I  quê ha formado con Ias mil cxpressiones dispersas dei alma nacio-
I  para anunciaren Ia nueva jubilosa de sus realizaciones, sen Ias
{  palabras de orden y progreso que honráis como gobernante y como
i  patrício.
í  Ese hombre, senor, que está hoy a vuestro lado, que trae en los
i' (ijos Ia beleza de todos los rincones brasilenos, que viene de todos
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los horizontes para Ia afirmacióii nacioiiai, objectiva y deslumbra-
dora dei destino industrial de Ia tierra, tienc hoy, para Ia América
toda, Ia suprema magestad de los simbolos.

Mientras Ia Europa riega con sangre y hicrro sus tierras fatigadas
para defender de Ia sombra un pensaniiento luminoso que es flor
de solidariedad y de amor para los hombres, Ia América trabaja >
triunfa.

Y triunlii vosotros, porque el ideal renovador es servido, en
este Brasil armonioso, por una voluntad firme y fiierte como el pi-
caclio que mira al sol en Ia hora meridiaua que ciega, todas Ias
pupilas, por una inteligência amplia como vuestros cielo fijados en
beleza para Ias contemplaciónes emocionadas, por una comunión de
energias bien orientadas y una alta e patriótica comprensión de lo.§
ideales econômicos.

Y triunfa en vosotros por que si jamás fué más grande Ia amenaza
de hambre de pueblos y más vastos los horizontes que abrió al afan
de los hombres, si jamás pueblo alguno de pastores pudo sonar ia
quimera de alimentar a todos los pueblos él no pudo ser otro que el
que, como el vuestro, tiene una alta conciencia de Ia solidariedad, es
dueno de todos los climas, de todos los suelos y todos los cielos y
puede llevai-, en barcos que sean madera y hierro y carbón de sii
suelo y sudor de sus hombres, por Ias rutas marítimas y bajo de Ia
bandera de Ia cruz de estreitas, productos de Ia tierra.

Exm. Sehor !

Recebid, por vuestro pueblo, el voto de mi Gobierno, que vues
tro concero en América ya para gloria de los hombres, sigue Ia luz
dei sol."

As ultimas palavras do Sr. Jimenez Aréchaga foram cobertas por
prolongada salva de palmas.

Ao depois, o Sr. Wencesláo Braz, altas autoridades e demais
pessoas presentes, assistiram, do pavilhão presidencial, fronteiro á
grande pista dos animaes, o desfile dos premiados e, em seguida, á
festa hippica, organizada habilmente pelo Capitão Armando Jorge,
festa que agradou sobremaneira.

O aspecto geral da Exposição era excellente, e dimante todo o
dia foi ella muito visitada por numerosas pessoas, calculadas em
cerca de 12.000.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das
raças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para
mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias
Ferreira — Rua 1° de Março n, 15 — Rio de Janeiro.
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Infelizmente, á noite, um forte temporal afugentou os visitantes.
No recinto tocaram varias bandas de musica, tendo funccionado

os bars, restaurantes, cafés e diversões.

COMMISSÃO ORGANIZADORA

A Commissão organizadora da 2" Exposição Nacional de Gado
ficou assim constituida:

João Gonçalves Pereira^ Lima, Presidente; Luiz Raphael Vieira
Souto, Vice-Presidente; Cândido Mendes de Almeida, Secretario Geral;
Alceu de Miranda, Alinas Geraes; Alcides da Rocha Miranda, Directo-
ria de Industria Pastoril; Alfredo Gonçalves Moreira, União dos Cria
dores do Estado do Rio Grande do Sul; Antonio Prado, S. Paulo;
Antonino da Silva Neves, Bahia; Apollonio Peres, Pernambuco; Aris-
tides Caire, Delegado da Producção do Districto Federal; Arthur Mo-
ses. Chefe de Secção Technica de Industria Pastoril; Argollo Ferrão.
Bahia; Arthur Getulio das Neves, Districto Federal; Augusto Carlos da
Silva Telles, S. Paulo; A. S. Castro Menezes, Estado do Rio; Carlos
José Botelho, S. Paulo; David Alves de Araújo, Paraná; Dantas Bião,
Bahia; Delfino Riet, Rio Grande do Sul; Eduardo Torres Cotrim, So
ciedade Nacional de Agricultura; Esperidião Monteiro, Sergipe; Fer
nando Ruffier, Paraná; Fidellis Reis, Minas Geraes; Francisco Ferreira
Ramos, S. Paulo; Francisco Iglesias, Piauhy; Francisco Salles, Mina^
Geraes; Geminiano Lyra Castro, Pará; Gratulino A. Mello, Bahia, Gus
tavo Penna, Minas Geraes; Hannibal Porto, Amazonas; Henrique Silva,
Goyaz; Horacio José de Lemos, Estado do Rio; Hermenegildo Villaça,
Minas Geraes; Ildefonso Albano, Ceará; João Teixeira Soares, Minas
Geraes- José Pedro de Souza e Silva, Prefeitura do Districto Federal;
José-Monteiro Ribeiro Junqueira, Minas Geraes; José de Meira .Sá, Rio
brande do Norte; J. F. Assis Brasil, Rio Grande do Sul; Lauro Muller,
Santa Catharina e Sociedade Nacional de Agricultura; Lima Mindeilo,
Parahyba; Linneu de Paula Machado, S. Paulo; Luiz Pereira Barreto,
S. Paulo; Manoel Luiz Ozorio, Federação das Associações Ruraes do
Estado do Rio Grande do Sul; Manoel Paulino Cavalcante, Posto Zoote-
chnico de Pinheiro; Mario Maldonado, S, Paulo; Miguel Calmon du
Pin e Almeida, Sociedade Nacional de Agricultura; Murdo Mackenzie,
Matto Grosso; M. M. Lemgruber, Estado do Rio; Nicoláo Athanassof,
S Paulo- Octavio Barbosa Carneiro, Sociedade Nacional de Agricul-
l^ura; «Paulo Parreiras Horta, S. Paulo; Theopompo de Almeida, Minas
Geraes- Victorino Monteiro, Matto Grosso; Victor Leivas, Sociedade
Nacional de Agricultura; Waldemar Pinna, Rio de Janeiro.

COMMISSÃO EXECUTIVA

"Presidente: Dr. Eduardo Cotrim.
Dire.ctor do Serviço Veterinário: Dr. Arthur Moses.
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Director do Serviço de Juizes: Dr. Viclor Leivas.

Superintendente da Exposição: Dr. Souza e Silva.
Secretario Geral: Octavio Carneiro.

Chefe da Secretaria: Brenno Arruda.

Administrador da Exposição: Dr. Armando Rocha.
Ajudante do Administrador: Domingos de Carvalho.
Almoxarife Geral: M. Gama Machado.

COMMISSAO DE JULGAMENTO

O julgamento dos animaes que concorreram á Segunda Exposição
Nacional de Gado, foi confiado a diversas commissões de especialistas
de renome.

Justamente sobre essa importante matéria nos escusamos de dizer

algo, porque encontrará, linhas adiante, o presado leitor, o relatório
do Sr.- Dr. Victor Leivas, delegado da Sociedade Nacional de Agri
cultura junto ao Jury e em que S. S. se explana, com decidida clareza
e notável sinceridade, sobre os trabalhos das commissões.

E' nosso intuito, apenas, consignar em noticia, isto é, formular
de publico, pelo já termos feito directamente, os agradecimentos da
Sociedade Nacional de Agricultura aos illustres membros dessas com
missões, pelo concurso efficiente que lhe prestaram no desempenho
de tão ardua tarefa.

A Commissão Geral de Julgamento, foi constituida pelos Srs.
D. Emilio Calo, delegado da Associacion Rural dei Uruguay; Alfredo
Ramon Montero, delegado do Ministério da Agricultura do Uruguay;
Wilfrid Smithers, addido á Legação Ingleza e illustre medico veteri
nário; Drs. Donato de Andrade e Francisco Briffaut e Majores An
tônio Salvo e Sócrates Alvim, delegados da Sociedade Mineira de Agri
cultura; Drs. Carlos José Botelho e Augusto Carlos da Silva Telles,
representantes da Sociedade Paulista de Agricultura; Drs. Anlonio
Pacheco Leão, Mario Saraiva, Charles Conreur e Paulino Cavalcanti,
representantes do Ministério da Agricultura, Industria e Commercio
do Brasil; Dr. Ernani Pinto, representante da Prefeitura do Districlo
Federal; Dr. Carlos Alberto Gonçalves, delegado da Sociedade de
Agricultura do Paraná; Coronel Justiniano Simões Lopes, delegado
da Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do Sul; Drs.
Paes de Andrade e Curtiss Huebner, delegados da Sociedade Brasileira
de Avicultura; Dr. Geraldo Rocha, Coronel Júlio César Lutterbach e
Dr. Victor Leivas, delegados da Sociedade Nacional de Agricultura.

'O Dr. Victor Leivas funccionou junto a todas as sub-commissões.

FESTAS

A FESTA AOS JUavDOS — A' Commissão Geral de Julgamento offe-
reçeir a Commissão Executiva da Segunda Exposição Nacional de
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Gado, no elegante restaurante installado no recinto, um chá, a que
compareceram quasi todos os jurados.

A festa correu na maior cordialidade, tendo sido trocados vários
brindes entre os representantes, e uma orchestra de senhorinhas exe
cutou, durante a encantadora festa, excellente programma,

O CHA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
AOS DELEGADOS ESTRANGEIROS

Realmente foi esse o primeiro ensejo que os nossos illuslres hos
pedes tiveram de conhecer familias brasileiras, cujo concurso deu
o mais vivo realce á manifestação que lhes foi feita.

Cerca de 3 horas da tarde partiram da estação de Laranjeiras o
Sr. Ministro Arechaga, D. Emilio Calo e demais membros da Missão
urúguaya, acompanhados de senhoras, senhorinhas e cavalheiros de
nossa melhor sociedade entre os quaes se notavam: D. Jimenéz Are
chaga, Ministro da Agricultura do Uruguay; D. Emilio Calo, represen
tante da Associação Rural do Uruguay; Alfredo Montero, Inspeclor
de Recuaria e Agricultura; Dr. Miguel Calmon, Vice-Presidentc da
Sociedade Nacional de Agricultura; Eduardo Cotrim, Presidente da
Commissão Executiva da Exposição de Gado; Lyra Castro, Deputado
Bento de Miranda e senhora. Castro Barbosa, representando o Sr.
Ministro da Agricultura; senhorinha Pereira Lima, Dr. Gustavo Pan-
toja, representando o Ministro das Relações Exteriores; Miran Latif,
Dulphe Pinheiro Machado, Gaspar Ribeiro e senhora. Dr. lebon
Regis e senhora, Dr. Paiüino Cavalcanti e filhos. Coronel Francisco
Leal Presidente da Associação Commercial; Dr. Hannibal Porto,
Arthur Moses, Souza c Silva e familia e muitas outras pessoas.

A viagem se fez entre exclamações de admiração dos nossos hos
pedes, que a cada momento iam descortinando panoramas novos.

O dia favoreceu muito a apreciação das bellezas natiiraes em
toda a excursão, sendo que no alto do Corcovado o Sr. Ministro decla
rou ter tido a mais bella impressão de sua vida.

Depois de ter apreciado de todos os lados os vários aspectos
da cidade e da bahia, desceu a comitiva para as Paineiras, onde,
após um ligeiro passeio, foi servido um chá, em pequenas mesas, no
terraço do hotel, de onde também se observava uma das mais bellas
vistas do oceano.

Ao Champagne, o Dr. Miguel Calmon saudou, em nome da Dire-
ctoria da Sociedade Nacional de Agricultura, o Sr. Ministro Aréchaga
e D. Emilio Calo, representante da Associação Rural do Uruguay.

Começou dizendo que não lhe cabia dirigir alli a palavra aos
illustres hospedes, mas ao Dr. Lauro Muller, Presidente da Sociedade

^  Nacional de Agricultura. Infelizmente, por motivo de doença, não
pudera S. Ex. comparecer e lhe incumbira, á ultima hora. de expri
mir o profundo reconhecimento que lhe causava a visita de tão
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dignos hospedes, por occasião da segunda Exposição Nacional de

^'^^'Nunia phase como a ciue o mundo atravessava, não podia deixar
de assumir caracter excepcional uma prova de solidariedade, qual a
que acabava de dar o Uruguay.

Certo que as nações da América só em perfeita uniao podei ao
encontrar escudo bastante forte para resistir ás surpresas c ás con
seqüências do cataclysmo que abala o mundo.

Talvez pareça aos filhos do paiz vizinho que seja de pouca monta
para nós a sua amizade diante da pequenez do seu território, em
contraste com a immensidão do Brasil. Mas não foi preciso que e.sta-
lasse a guerra actual para que se fizesse justiça ao papel importan-
tissimo que representam os pequenos paizes na evolução da civiliza
ção humana. , „ . .

Bastaria lembrar a parte de Portugal, da Suissa c da Bélgica,
para desvanecer quaesquer duvidas a esse respeito.

O papel que desempenham, já o assignalou Lloyd Gcorge, os
pequenos paizes, é dos mais dignos de admiração e apreço.

São elles, a bem dizer, os grandes laboratórios em que se apuram
e acr>'solam as mais importantes reformas .sociaes, politicas e eco
nômicas.

A funcção que tem exercido a Suissa no velho mundo coube ao
Uruguay no nosso continente.

O seu progresso crescente, a estabilidade das suas instituições,
as iniciativas quanto ao imposto único, o territorial, o seu regimen
monetário e a intensa vida local são attestados de como se antecipou
essa nação ás demais irmãs latinas do continente.

Refere-se o orador á acção do Sr. Ministro Arécbaga no Minis
tério da Agricultura daquelle paiz, sabendo tão bem conciliar a acção
desse Departamento com o concurso efficaz da Associação Rural, e
fazendo resaltar como são por excellencia complementares os seus
objectivos e as respectivas funcções.

Não pôde deixar de assignalar que foi no exemplo de sua co-
irmã mais veUia, do Uruguay, que se inspirou a Sociedade Nacional
de Agricultura para promover, em acção conjunta com o Governo,
o desenvolvimento economico do Brasil.

Agradece, penhorado, a prova de elevado apreço da Associação
Rural, nomeando tão illustre representante, o Sr. D. Emilio Calo,
para servir de jurado na Exposição Nacional de Gado.

Depois de varias considerações sobre as lições que o Uruguay
nos oíferece no domínio agi'0-pecuario, termina salientando que a
Sociedade Nacional de Agricultura, cora os seus milhares de socios,
espalhados por todo o território nacional, formados á feição da
terra onde haurem a riqueza e a prosperidade do paiz, pôde bom
manifestar os .sentimentos do coração do povo bra.sileiro.
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Terno <Je marrecos Pekin — 1» logar — Exp. Pellciano Ferreira de
Moraes ■— S. Paulo

■ Terno Orpington preto — 1" logar •—■ Expositor Peliciano Ferreira
de Moraes •— 3. Paulo

Terno Piymouth Rock Carijó — Expositor Peliciano Ferreira de Moraes
— 3. Paulo

Terno Wyandote Columbia — 2» logar — Expositor Miguel Vicente Cal-
mon Vianiia — D. Federal

Terno Plymouth Rock ■—• Branco — 1® logar — Expositor Peliciano
Ferreira de Moraes — 3. Paulo

Terno Legliorn Dourado — l» logar — Exp, Miguel Vicente Calnion
Vianna — D. Federal
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Dirigiado-se ao Sr. Ministro do Uruguay, conclue :
Sim, o coração do Brasil não está nos morros ásperos que daqui

nicmplais, nem como essa vegetação luxuriante que enche os vallcs,
^  (|uc encobre, por vezes, no seu seio, a morte traiçoeira. Não,
^  "om tem a desolação daquelles cabeços estereis, nem apparenta aI  lòiicania, sempre em galas, das florestas do littoral que parece eter-
F  n imente sorrir ao estrangeiro.

Q coração do Brasil está naquellas terras ferazes dos sertões, que,
no receberem as chuvas, trazidas, como bênçãos dos céos, pelos ven-
los })ropicios do sul, se desentranham em flores, como as que a vossa
vista desabrocha nos nossos corações."

^  O Sr. Ministro Aréchaga, profundamente commovido, agradeceu
;is palavras carinhosas do Dr. Miguel Calmon e accentuou que nenhu-

:  lua impressão mais forte do Brasil do que a que lhe fòra dada ter
^  luiquella tarde.

Assignalou depois a solidariedade tão antiga e cada vez mais
estreita do üruguay e do Brasil, e concluio dizendo que nada podia
melhor symbolizar os seus sentimentos do que erguer a sua taça
em homenagem á familia brasileira, alli tão dignamente repre
sentada.

Em seguida pedio a palavra D. Emilio Calo, que em nome da
Associação Rural do Uruguay, agradeceu, desvanecido, as referencias
feitas pelo Dr. Miguel Calmon, e ainda uma vez, assegurou os senti
mentos de sincera amizade que une os dous paizes.

Terminou erguendo também a sua taça em honra da Sociedade
i  Nacional de Agricultura, e á prosperidade do Brasil.
[  Fallou, depois, o Dr. Eduardo Cotrim.

Com todos os convivas de pé, S. Ex. fez o brinde de honra ao
Ministro do Uruguay, como representante directo do Presidente da
Republica do Uruguay, por cuja prosperidade formulou os mais ar-r
dentes votos.

Terminado o chá, durante o qual tocaram duas bandas militares,
regressaram os convivas, encantados com a deliciosa tarde que haviam
passado.

As ♦FESTAS HiPPicAS — Forauí muito interessantes as festas hippi-
cas organizadas, muito habilmente, pelo illustre Capitão Armando
Jorge, e rcillizadas no recinto da Exposição, nos dias da inauguração c
encerramento do certamen.

Os programmas das interessantes provas, que agradaram, sobre
maneira, ao »numeroso publico presente, foram os seguintes:

U festa — Primeira parte — Jóão da Rosa — Cavalleiros: Syl-
vestre de Mello, Monteiro de Barros e Coriolano Dutra.

Segunda parte — Volteio na sella — Cavalleiros: Praças do 13® Re
gimento de Cavallaria, sob a direcção do Tenente Arnaldo Bittencourt.

O jogo da rosn. é o cohjuncto artístico de ares de manejos, exe-

í"
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cutados habilmente^ em area limitada c tempo determinado, por tres
cavalleiros que disputam a rosa.

Os cavalleiros se apresentam com uma rosa diffcrentc, presa uin
pouco acima do mamelão direito, e que pôde ser offcrccida na occa-
sião do torneio.

Ao entrarem na arena praticam a prova previamente combinada,
das cortezias ao Jury e aos espectadores, ladeando, piructando e re
cuando os seus animaes.

Findos os cumprimentos, coliocam-se, no teyreno, em triângulo, e
um dirige o desafio, que se dá no offerecimento, a um dos contcndores,
da sua rosa.

Acceilo o repto, o cavalleiro provocado toma a offcnsiva e o
terceiro delles vae em .seu auxilio, que importa em procurar, exclusi
vamente, com a sua montada, cercar o adversário e cortar o terreno
por onde este possa escapar, defendendo-se do ataque.

A rosa só pôde ser colhida pelo lado esquerdo c por cima do
hombro.

Os ataques são praticados, successivamente, pelos cavalleiros, após
pequenos intervallos e não duram mais de cinco minutos.

Não são permittidas defesas com os braços.
O jury desse concurso, fòi presidido pelo General Tasso F-a-

goso, e constituído dos Srs. Souza e Silva, Raul de Carvalho, João
Penido, Coronéis Neiva Figueiredo, Isidoro Dias Lopes e Ribeiro da
Costa.

2" festa — Primeira parte — Quadrilha — Cavalleiros: Tenentes
Sylvestre de Mello, Antonio Rocha, Arnaldo Bittencourt, Maurillo Al
ves, Coriolano Dutra, Simas Ennéas, Joaquim Dutra, Benjamin da
Silva, Eurico Faro, CasteUo Branco, Oscar Tinoco, Nilton de Almeida
e Monteiro de Barros.

Segunda parte — Salto de obstáculos — 12 obstáculos, variando
de lm,00 a lm,20 de altura, e 2m,00 a 4m,00 de extensão, por 3 metros
de frente, dispostos e combinados opportunamente.

Prêmios: Objectos de arte no valor de 200$000, ao primeiro;
100$000, ao segundo, e 50$000, ao terceiro. Cavalleiros: Tenentes Dio-
genes dos Santos, Alfredo de Paiva, Renato Pereira, Monteiro de Bar
ros, Aristóteles Dantas, Coriolano Dutra, Anselmo Jorge, Eurico Faro.
Armando Bittencourt, Bento Velasco, Haroldo Leitão, Horacio Santo.s,
Benjamin Costa, Sylvestre de Mello, Antonio Rocha e Joaquim Dutra.

Julgamento — Derrubar o obstáculo: com as patas dianteiras, 2
faltas, com patas trazeiras, 1 falta; refugar ou parar ao obstáculo: 1
vez, 3 faltas; 2 vezes, fóra do concurso. Não transpor o obstáculo, ir
ao encontro, contornar, embaraçar-se, passar: fóra do concurso.

Omissão de um obstáculo, fóra de concurso. Quéda do cavalleiro,
do cavallo, ou de ambos, 3 faltas.

Não haverá ensaios na pista, sob pena de eliminação.
Todo Q cavalleiro tera, apenas, dous minutos para iniciar a prova.
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findos os quacs, será eliminado. Os saltos constarão de 2 concursos,
sendó o primeiro de quatro obstáculos e o .segundo augmcntado de
outros, de accôrdo com o estabelecido na prova.

O segundo percurso só terá logar, depois qu& todos os cavalleiros
tenham terminado o primeiro. A pista foi constituida pelos obstá
culos seguintes: sebe simples, duplo fosso, barreira rasa, sebe inglez.i
c tronco. Nenhum cavalleiro poderá intervir na disposição da pista.

E' prohibido o chicote.
Só ao Director compete organizaria pista e fazer executar o pro-

grainina. As decisões do Jury são inappellaveis.
Uniforme"— Flanella kaki.

VISITAS

O Sr. Nilo PeçanUa, dignissimo Ministro das Relações Exterio
res, visitou, por varias vezes, o recinto da Exposição. Era de ver
o grande interesse que S. Ex. demonstrava pelos productos expos
tos nesse certamen. Não houve uma só dependência que S. Ex.
não corresse cuidadosamente. O Sr. Ministro, que só teve palavras
dc applausos e de incitamento aos promotores da Exposição pelo re
sultado obtido, era, também, expositor, tendo feito exhibir um lindo
rcproductor de raça hollandeza, macho, que obteve o segundo prêmio,
na sua classe. Era um excellente animal procedente dos rebanhos da
fazenda Ttaipava, de propriedade de S. Ex.

O Sr. Jimenez Aréchaga, Ministro da Agricultura do Uruguay, que
veio ao nosso paiz, especialmente, para assistir a Segunda Exposição
Nacional de Gado, acompanhado pelo seu Secretario e pelos Srs. Dr.
Alfredo Ramon Montero, Inspector Geral de Ganaderia e da Agricul
tura desse paiz amigo, e dò Sr. Einilio Calo, delegado da Associação
Rural dei Uruguay, visitou no dia 15 de Maio, durante a tarde, demo-
radamente, a Exposição. S. Ex. já a tinha percorrido, mas desejava
fazel-o mais de vagar.

O Sr. Ministro e comitiva, foram recebidos por uma commissão
especial, percorrendo, como era sua vontade, lentamente, os galpões
c demais dependências do recinto da Exposição. S. Ex. foi acompa
nhado pelos Srs. Eduardo Cotrim, Miguel Calmon, Octavio Carneiro,
Arthur Moses, Benjamin Hunnicutt, Souza e Silva e Parreiras Horta!
representante do nosso Ministério da Agricultura, que acompanhava'
o Sr. Ministro, como tal.

Em meio da prolongada visita, chegou o Sr. Pereira Lima, Mi
nistro da Agricultura, que entreteve amistosa palestra com o illustrc
titular Uruguayo e demais pessoas presentes.

As impressões do Sr. Aréchaga, quanto ao desenvolvimento da
nossa pecuaria, foram as mais lisongeiras.
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Finda a visita, foi servida, no restaurante da Exposição, a S. Ex.
c pessoas presentes, uma cbavena de chá, durante o qual mantiveram
interessante palestra, até cerca das 7 horas da noite.

A VISITA no na. PttEsiuENTi: ha Republica — O Sr. Presidente da
Republica, que no dia da inauguração do certamen percorrera todas
as dependências do mesmo, alli voltou dias após, para visita mais
demorada. _ , ^

Acompanhado pelos Ministros da Agricultura e das Relações Ex
teriores S. Ex. chegou á Exposição as 8 horas da manhã, tendo sido
recebido pelos membros da Commissão Executiva e Dr. Miguel Cal-
mon Vice-Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.

S Ex e a comitiva dirigiram-se desde logo para o local onde
nes.sa occasião se realizava o leilão de equideos, passando dahi a per
correr os pavilhões onde, com visível interesse, observou todos os
animaes expostos.

No pavilhão destinado aos animaes que concorreram ao concurso
de gado para corte, S. Ex. teve opportunidade de assistir á uma inte
ressante experiência: a do chicote electrico.

Chicote electrico. — Consiste es.se interessante invento em um
apparelho simples e portátil, destinado a substituir, com vantagem,
o aguilhão lisado pelos hoiadeiros para fazer caminhar o gado.

A experiência deu optimo resultado, pois ao simples contacto de
duas pequenas espheras de metal .sobre o couro do animal, elle se pu
nha, imraediatamente, em movimento.

O apparelho, que comprehende uma bolsa, onde se encontram
as pilhas electricas, e uma vara terminada por duas antenas de me
tal, é de invenção e fabricação dos Srs. Boldrin & C., estabelecidos
nesta Capital.

Optimamente impressionado, o Sr. Dr. Wencesláo Braz, retirou-
ae cerca de meio dia, ao son do hymno nacional.

A FESTA DAS CRIANÇAS. — Nessc mcsmo dia a Commissão organi
zou uma linda festa dedicada ás crianças.

A petisada, logo após á visita do Sr. Presidente da Republica,
começou a affluir; Eram alumnos de varias escolas e institutos.

A primeira a chegar foi a Escola Profisional Visconde de Mauá,
seguindo-se a Casa dos Expostos, Instiiuto João Alfredo, Casa de São
Jo.sé e Collegio Santo Antonio Maria Zacharias.

Duas bandas de musica do Exercito e tres dessas escolas tocaram
lindos programraas emquanto as crianças animavam, com indisivel
prazer, aos innumeros divertimentos installados pela Empreza Pas-
choal S^reto, postos á sua disposição, pela Çkimmissão Executiva.

A's 4 horas da tarde, voltava á Exposição, o Sr. Ministro da Agri
cultura que assistiu á uma brilhante parada militar realizada .pelo
In.stituto S, Antonio Maria Zacharias.



HERK=ORD

a) •— JAGUARA — Nascido em Abril do 1913, no paiz — 2" logar — Ekps,
Trajano de Medeiros e Octavlo Carneiro

b) — MARQUBZA — Nascida em Janeiro de 1916 (Importada da Inglaterra)
— 1» iogar — Expositores Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro — Estado
da Minas.

1° logar — Os mesmos expositores.
ã) — EUCIA — Nascida em Janeniro de 1915, no paiz — 2« logar — Ex

positor Posto Zootechnico de Pinheiro
c) — MARTE — Nascido em Junho de 1916 — (Importado da Inglaterra) —
e) — sem nome — Nascido em Janeiro de 1914, no paiz — 1» logar — Ex-

positora Fazenda Santa Monica — E. do Rio
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VARIAS

Em prol do selkccionamento das raças — O Sr. Presidente do
Estado do Paraná, Dr. Affonso Alves de Camargo, como estimulo ao
selcccionamento das raças, resolveu que os prêmios pecuniários con
feridos áquelle prospero Estado, na Primeira Exposição Nacional de
Gado, fossem applicados, como prêmios, no segundo certamen, con
forme o entendesse a Sociedade Nacional de Agricultura.

Os PUODUCTOS DERIVADOS DA PECUAUU PARANAENSE — O Estado dO
Paraná, que tão importante papel representa na Federação, além dos
bcllos exemplares de eqüinos c bovinos com (jue concorreu á Expo
sição, figurou no certamen com uma interessante secção de productos
derivados da pecuaria, fazendo-o, aliá.s, com brilho digno de nota.

O illustre Sr. Pereira Lima. Mini.stro da Agricultura, Industria e
Commercio, poucos dias antes do encerramento do certamen, visitou
essa secção, tendo sido acompanhado pelo Srs. membros da Com-
missão Executiva.

O Sr. Paulo Assumpção, representante do prospero Estado sulino,
muito se e.sforçou para o brilhantismo da representação paranaense.

S. S., que é Director da Escola de Aprendizes Artifice.s, de Co-
ritvba, organizou um bellissimo mostruario dos artefactos alli fabri
cados,' isto c, de malas, pastas, tapetes, arreios, .solas, couros, pelli-
cas, etc., etc., artigos es.ses que foram, quasi na totalidade, adqui
ridos.

O ENCERRAMENTO

O ultimo dia da 2* Exposição Nacional de Gado foi o mais bri
lhante, o de maior movimento.

Desde muito cedo accorreram ao local da exposição numerosos
visitantes, e durante todo o dia foram vendidos alguns milhares de
ingressos.

Os batalhões de escolas, de patronatos, que tanto já haviam abri
lhantado aquelle certamen, voltaram a prestar o seu concurso nos
festejos finaes, habilmente organizados pela Commissão Directbra.

Era meio dia, approximadamenle, quando começaram a chegar
os batalhões da Escola 15 de Novembro, do Instituto João Alfredo, do
Externato Santo Antonio Maria Zacharias e da Casa S. José, tendo os
tres primeiros formado em parada e realizado interessantes evoluções
militares na grande pista installada no recinto.

A Commissão Executiva, correspondendo ao sacrifício dos gar-
rulos menores, proporcionou-lhes momentos agradaveis, distribuindo
bonbons e biscoutos, bem como bilhetes de ingresso nas interessantes
diversões installadas alli pela Empreza Paschoal Segreto.

A' tarde, dirigida e organizada pelo Sr. Capitão Armando Jorge,
effectuou-se uma outra brilhanlissima festa hippica.
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No grande restaurante, optiinainente installado numa parte do
edifício da Administração, foi offerecido pela Coniipissão Executiva
aos membros das Commissões de Julgamento um fivc-ú-clock teu,
durante o qual uma orchestra de gentis scnhorinhas executou um
programma escolliido.

O acto official do encerramento effectuou-se, entretanto, ás <S
horas da noite. Presidio-o o Sr. Ministro Dr. João (lonçalves Pereira
Lima, em cuja mesa sentaram-se também os Srs. Miguel Calmou,
Eduardo Cotrim, Hannibal Porto, Victor Leivas e Souza e Silva.

Abertos os trabalhos, o Sr. Eduardo Cotrim, em breve discurso,
declarou, como Presidente da Commissão Executiva da Exposição,
ter chegado esta ao fim de tão honrosa incumbência mais uma vez
concedida á Sociedade Nacional de Agricultura pelo Exm. Sr. Wcn-
cesláo Braz, Presidente da Republica, naquella occasião dignamente
representado pelo Sr. Pereira Lima.

De.sobrigando-se da dignificante missão, S. Ex. e os seus colle-
gas acreditavam haver feito o possível para corresponder á prova de
confiança que lhes fòra dispen.sada, servindo, assim, com os pos
síveis esforços, aos interesses de uma das mais importantes industrias
do paiz.

Terminando, o Sr. E. Cotrim pcdio ao Sr. Ministro mandasse
proceder á leitura da acta geral da Commissão de Julgamento.

Acquiescendo, o Sr. Pereira Lima solicitou do .Sr. líannibal
Porto essa bondade, lendo então esse ultimo, ante numerosa c esco
lhida assistência a relação dos prêmios conferidos.

A S. Ex. seguio-se o Sr. Victor Leivas, que leu a relação dos
prêmios especiaes extraordinários adjudicados aos expositores me
lhor representados no certaraen, tendo sido entregues alguns delles
nessa occasião.

' Por ultimo, falou o Sr. Ministro da Agricultura. Começou S. Ex.
dizendo que ao declarar inaugurada a Segunda Exposição Nacional
de Gado tivera opportunidade de referir-se aos notáveis c profícuos
esforços da Commissão Organizadora.

Naquella occasião, encerrando os trabalhos do importante certa-

men, tinha a grata satisfação de reaffirmar aquelles mesmos sinceros
conceitos que expendera, não somente em relação á solicitude e com
petência dessa Commissão. mas quanto ao benemerito serviço que

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das
raças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para
mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias
Ferreira — Rua 3° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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jrestava a Sociedade Nacional de Agricultura, tomando a si a res
ponsabilidade de tão difficil encargo.

SERVIÇO DE VETERlNRRIfl

Sob o ponto de vista sanitário animal, a Segunda Exposição Pe
cuária pouco deixou a desejar. Os animaes inscriptos das diversas
espccies, chegaram ao recinto da Exposição em boas condições appa-
reiites de saúde. Convém notar, porém, que entre os bovinos expostos,
certo numero deveria ter sido submettido, previamente, ás provas da
liiberculina, antes de receberem livre ingresso, afim ae evitar o con
tagio e impedir a distribuição de prêmios a animaes tuberculosos.
Esta providencia podia-se pôr em pratica, visto que, para a Exposição
deste anno, o Ministério da Agricultura, tinha, em tempo, posto á dis
posição do serviço veterinário todo o material indispensável para ope-
lações dessa natureza.

Não houve, durante a Exposição, apparecimento de moléstia con
tagiosa.

Os casos de moléstias comnuins, constatados, foram poucos: ape
nas um caso fatal de indigestão por sobrecarga alimentar em uma
novilha da raça flamenga, alguns casos de eólicas e alguns feri
mentos.

O bom estado sanitário em que se mantiveram os animaes durante

a exposição, dependeu, em grande parte, da administração. Em 1917,
tive que presenciar a morte, quasi repentina, de dez bovinos das ra
ças Durham c Hereford, em conseqüência do excesso de comida for
necida aos animaes ique chegaram cansados da longa viagem do Paraná
a esta Capital. Tal desastre não se repetio este anno, devido ao sys-
tema racional da distribuição dos alimentos imposto pela adminis
tração da Exposição. Não se reproduziram, tampouco, as perturba
ções gástricas e as mammites verificadas no anno anterior, nas vaccas
que tomaram parte no concurso de leiteiras. E' que não houve mais
excessos na administração de fubá de milho e de farinha de algodão
a esses animaes que, para produzirem maior quantidade de leite, ti
nham passado, bruscamente, do regimen extensivo á superalimen-
tação.

Tendo feito parte da Commissão Julgadora dos lotes de bois gor
dos, e, sendo chamado, em diversos casos, para a determinação de ani
maes expostos, acho bom lembrar, para as exposições futuras, a con
veniência de, antes do inicio do julgamento dos grupos, proceder-se
a rigorosa verificação da catalogação dos animaes inscriptos, afim de
desclassificar todos aquelles cujas condições e idade, não correspon
dam ás condições estabelecidas pelo programma da exposição e col-
locar nas respectivas categorias os animaes erroneamente inscriptos.

Penso, também, que haverá vantagem em substituir, no proprio
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programnia <lo concurso, a idade dos bovinos a inscrever, pelo estado
da dentição.

Tal critério será de molde a evitar qualquer contestação, por ser
baseado em um elemento positivo.

Por exemplo, a categoria dos touros poderia ser dividida, espe
cificando-se os grupos do modo seguinte: a) touros de raça tal, não
tendo mais de dons dentes incisivos adultos; b) touros com mais de
dous dentes adultos.

Quanto á classe dos lotes de bois gordos, o mesmo critério de
veria servir de base, poi.s, animaes gordos de 3 ou 4 annos, não podem
ser comparados com os bois de G annos. Os bois poderão ser classi
ficados em duas categorias: uma, a de bois tendo 4 a 7 dentes adultos,
e outra, a de bois lemlo a bocca completa.

Dr. Chari.ks Conreur.

Relatório da Gommlssão Executiva da Segunda Expo
sição Nacional de Gado

HEL.ATORIO DO DELEGADO DA SOCIEDADE NACIONAL DE .KtiRl-
CÜLTURA JUNTO AOS JURYS

Aos Srs. Presidente e mais membros da Segunda Exposição Na
cional de Gado.

Ao entregar as actas dos differentes julgamentos dos animaes que
concorreram á Segunda Exposição Nacional de Gado, seja-me permit-
lido congratular-me com os organizadores desse certamen pelo resul
tado obtido, conseqüência da acertada orientação impressa -nos seus ■
trabalhos.

De faoto, a feliz idéia de mandar pedir ás differentes associações,
representantes seus, para tomarem parte nos jurys, permittiu que estes
ficassem constituidos por pessoas competentes, conhecedoras da ma
téria, o que muito facilitou o itrabalho que me foi affecto, dando um
cunho de absoluta isenção, seriedade e justiça ao resultado 4inal de
todos os julgamentos.

Nesse sentido, foram de raaxima importância os serviços presta
dos pelos Srs. repre.sentantes uruguayos, como preciosa foi, também,
a cooperação que, com a sua alta competência, nos prestou o Sr. Dr.
Wilfrid A. Smithers, medico veterinário, addido a Eegação Ingleza
no Rio de Janeiro.

O Dr. Elias Antonio de Moraes, que, aos setenta e tantos annos
de idade, deu tão bello e digno exemplo de ser imitado, acorrendo
solicitamente ao appello da Sociedalde Nacional de Agricultura, trouxe
tamuem o concurso ue sua grauue praiica e c.xperiencia, presiigiaiiuo,
com a reconhecida autoridade do seu nome, o julgamento dos animaes
indianos. Cito sónicnte esses nomes, por não poderjnencionar os de
todos os jurados que, do mesmo modo, pela dedicação desinteressada,
se impuzerani á gratidão da Sociedade Nacional de Agricultura.

Não devo, cntretainto, deixar de assignatar as difficuldades e
embaraços com que, por diversas vezes, tiveram os jurados de luctar,
para darem andamento satisfaetorio aos seus trabalhos, apezar de,
nesta exiposicão, já ter sido removido um dos maiores inconvenientes
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iiolados 'na passada, inconveniente que chegou mesmo a merecer re
paros das delegações estrangeiras.

Com a construcção da pista ficaram os jurados d'esta exposição
icsguardados de tal inconveniente, penfeilamente á vontade, isolados
(Io publico e dos expositores, tendo assim poidido trabalhar livre
mente.

Infelizmente, porem, differentes falhas do regulamento, verificadas
na primeira exposição, foram ainda mantidas nesta, o que criava, se
guidamente, situações embaraçosas para os jurados, que tinham sem
pre a preoccupação de seguir a risca o disposto no regulamento que
lhes foi apresentado. De sorte que, ao ser iniciado o julgamento, logo
no grupo de animaes inscriptos na primeira categoria, primeira classe
primeira sub-divisão — machos, encontraram-se os delegaldios estran
geiros na contingência de terem Ue julgar um bczerno de quatro nie-
zes de idade, com animaes de dois annos. Depois de muita discussão
])0is que elles não queriam afastar-se nem do catalogo de ãnscripções'
nem do regulamento, foram, por fim, obrigados, pela impossibiiidadê
de poderem julgar, a excluir o bezerro.

Feita essa exclusão, deparou-se-lhes o caso de ficar para ser jul
gado um animal de raça, puro, importado, com outro também da mes
ma raça, puro, porém nascido no paiz. Este caso, que já deveria ier
sido evitado, não o foi; porque, si bem que, pelo § 3° ido art. 40 do
regulamento, os jurys ipossam separar esses animaes, para assim jul-
gal-os, por outros paragraphos do mesmo art. 40, são os jurys priva
dos ae alterar o progainma, criar classes, categorias e distribuir
prêmios de qualquer especie, além dos acceitos pela Coimnissão Exe
cutiva .

A invocação desses artigos feita por um dos jurados uruKuavos
levou-os, apezar da repugnância, a julgarem animaes importados com
animaes nascidos no paiz. Logo em seguida, na segundá classe foi-
lhes apresentado um animal para ser julgado só. bonre esie caso' diz
o regulamento no art. 55: — "Nenhum prêmio honorífico será âd/u-
dicado a animaes ou piupos de animaes <que não tenham coirineiído-
res, pelo menos em numero de mais de dons animaes ou mais de dom
grupos; os prêmios pecuniários, comtudo, poderão ser concedidos
Conceder prêmio pecuniário a um animal que se apresentava isolado
sem o^utros que servissem de termo Ide comparação, não pareceu aó
jury ser muito razoavei.

Essa duvida permittiu que fossem dadas soluções diversas a ca
sos idênticos. Por minba parte sempre sustentei que não via razão
de ser concedido prem'10 pecuniário a animaes que não tivessem di
reito a prêmios honorificos.

'Pelas ponderações que tive occasião de ouvir de diversos exuosi
tores, parece-me conveniente ser modificada a praxe, até agora se
guida, de entrarem em julgamento os animaes exposto*s pelos êstabe
Jeoimentos do governo federal. Acho que esses animaes devem con-
correr ás ex/posíções, com a observação: — Fóra de Concurso.

No regulamento do concurso de animaes gordos, ha disposições
que parecem abtentar contra os fins nelle collimados. Assim de ac
còTdo com os seus artigos 8, 10 e 13, devem ser feitos' o julgaménto dos
ilifferentes grupos e a concessão dos prêmios, que deverão ser nasos
logo depois de terminado o certamen; e, entretanto, o art 20 nianda
fa-zer o estudo completo de toda a matéria depois de abatidos os aid
maes e obtidos todos os dados que devem servir para o critério da
classificação: definitiva. Ora, nestas condições, parece que se da^ a
seguinte anomalia: vamos pagar o primeiro prêmio ao grupo de '^01
maes gordos, que somente obteve maior peso bruto, vivo, quando no-
dera ser vencido pelos outros grupos em todas as demais provas Jid
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go tão importante a elucidação deste íacto, que não
pansabilidade -do pagamento desse prêmio, sem que a Commissao Êx .
eutiva se prònuncie sobre eJie. i,xiiAi,r!i« Air também o

No regulamento do concurso Ide auami<úaüc e
art. 3*: "o julgamento se fará por g^^iesenta^o dois gru-
na riqueza do leite, etc." farece que. tendo-se apicsentauo^
pos -de «vaccas disputando os prêmios, um caber o orimeiro
íro na qualidade: A qual dos dois grupos devera caber o primeiio

astas as princlpaes laaunas «ua "S °L"'S
balhos de julgamenlo e que precisam ser modiftcadas, pois
iaaim^rf, mala em tgagy praprioa expoaKores,

S^dl d^nl^sw mais mantida a tolerância, que neste sentido pre-d»s l»rps^Kp»iP« é a pouca iu,-
Outro ° „nsitores ligam ao cumprimento das disposi-
Hrt^r«xSn?flmento A^im tfoi conunum quererem alguns exposito-çoes do «oscem classificados em categorias que ja

ESslS, Sm^mTuTueíSISoV estavam Í6ra da iulgamanto pala
avançado da j. .k^ís bordos foi este facto verificado

, "ILSTmz c^í™atorSnG? pala «uc,, apamr.da .na-
fiaw vetada a da maxima talaraaaia, oâo podia a Oammissao nelle

am4<ív* «fwn ffra.vc orciuizo pflra o proprio concurso.
®°°®A acceitação^de animaes velhos nessa prova tão ™iportante pode-aimei^V .. ítesastrosos para a pecuan-a brasileira, pois
ria ser de ««eitos^m d^^^^ píoductos para estudo nos
que, pela pnmeira vez, vamos e^^^ P ^ô^entê de obteremmercados ̂ opeus- Lntre^^^ ^ esforçam em traner ani-
ma«'veK apezar Ide muito bem saberem ̂ e a idade augmonta o

n<!<w mminuindo bastante a qualidade da carne,
bellô resultado obteremos mandando Mra ̂ ses

carn?^e Sima^de 10 ou 12 annos, sendo que durante 6 ou 8 foram
®^''°jâgo'^Sie^a'wade'mató^'^^ra os animaes serem admiltí^s de-

•  __ <PLii4^ ânnos ou ouflindo •3.pr'Cscn't3S'Scni u dcnt^duTU visi-
ílc^í^omSdâ ¥rfe concurso é de grande interesse

uara nós, devendo pois ser encarado sériamente. Os "lenàirar-se que vão fornecer os element^ para ser julgada a
mETcadoria pelos proprios mercados que devemos procurar con-

2,^frfflrNão ha vaSagens em se apresentarem animaes phenomenaes,quistar. auer em tamanlio: o que se deseja é obter-se gimpos

S*^^an?ma«s oúe possam fornecer como que uma mèdda do? produotoSa 5"tM;!^s'^n™aarrcStar-se um «ninial aqui outra ua^^
tevar em conta as condições requeridas, para JSjf trahí^

em vista com estes concursos, é, na minha ^ ̂̂osg^nmtrfl os nossos proprios interesses. Nesse sentido ̂  temosíeá^asS com a^oáaTanha com ag^« .os cercacs bichados
tÍS ainda de referir-nos aos retardatanos, que chegam d^ms^  julgamentos e entendem ser muito .possível alterar todo o tratoa-



«■) —■ AMÉRICA — Nascida em Abril de 191S — 1» logar — Expositor I>r. Lánneu
de Paula Machado

h) — TUFÃO — Nascido em 1912 — 2° logar — Expositor o mesníio acima
c) — SPARTA — Nascida em Margo de 1912 — 2® iogar — Expositor o

acima
ã) — DOMINATION — Nascida em Julho de 1909 — 2° logar — Expositor o

mesmo acima
e) — NOVELTY — Nascido em Margo de 1917 — 1° logar — Expositor o mesmo
f) — BIBN AIME'E — Nascida em Julho de 1907 — 1« iogar — Expositor o

mesmo acima
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lho já concluído, para que sejam os seus animaes também julgadbs.
Ha casos em que, por maiores que sejam os d'esejos da Commissão*,
é isto inipossivel, — com o que dervem esses expositores conformar-
se, sem recriminações ás commissões dos jurys.

Dos cojicurrentes que mais se preoceupaYam com a feira do que
com a representação do seu gado na exposição, chegaram alguns a ter
tal conducta, em relação ás suas obrigações com a thesouraria da
Commissão, que penso ser necessário tomar, no futuro, algumas me
didas afim de constrangel-os — pois que ficaram bem conhecidos —
a adquirirem hábitos novos.

Os intuitos .patrióticos e os interesses geraes que influem na or
ganização .diesses eertamens não podem ficar subordinados sómente
aos ímpetos gananciosos de alguns criadores negocistas, cuja conducta
interesseira pôde chegar mesmo a comprometter os nobres fins de
tão alevantado commettimento.

Sómente a continuidade das exposições pôde fazer-^lhes conhecer
seus fins e suas vantagens, e estou certo de que esses expositores,
que tão «exigentes e egoístas se teem mostrado, se transformarão então
em auxiliares dos dedicados e desinteressados patriotas, que tomam
a hombros a realização desses eertamens num meio, como o nosso,
tão pouco propicio.

Muito lamentei não ter sido possível, apezar de todos os esforços,
empregar nos julgamentos o methodo dos pontos, conforme era exi-

I  gido. £sse meúiodo foi sómentte empregado pela commissão que julgou
I  os suínos, composta dos Srs. Dr. Donato de Andraldie e Coronel Fran-
I  çois Briffault, tendo sido a sua applicação observada com toda a
}  precisão e rigor, como se poderá verificar pela acta que, minuciosa-
í  mente, descreve esse julgamento.
(  Não devo terminar este tr^alho sem salientar a grande represen

tação que tiveram na exposição duas classes de animaes, — o que
veio patentear o importante papel que es^ elem«entos têm repre
sentado no desenvolvimento tdia nossa pecuária. Refiro-me aos ainimaes
da raça hollandeza, que estava ahi perfeitamente representada, não
só por animaes estrangeiros, como também, por grande numero de
animaes naoionaes.

Pefla importância e desenvolvimento que tem tido não só a cria
ção desses animaes leiteiros entre nós, como também o progresso da
própria industria de lacticinios, parece-me opportuno^ suggerir a
essa Comimissão a conveniência de ser agitada a creação ki<e HBRD-
BOOK do nosso gado hoUandez.

A outra é a classe do gado indiano que, pelas representações que
tem tido nas nossas exposições, bem mostra o papel preponderante
que o gado dessa origem tem exercido na producção dos nossos ani
maes para carne. . .

O problema dio gado indiano, entre nos, é digno da attençao de
todos os interessados no progredimento da pecuaria brasileira.

Esta quesítão apresenta-se ao Brasil com um aspecto tão especi^,
como, talvez, para nenhum outro paiz e, por isso, o seu estudo tem
uma feição muito particular, muito nossa. Assim pensando, proponho
á Commissão Executiva da Segunda Exposição Nacional de Gado,
nrestMar por qualquer fôrma, uma representação que a Sociedade
Nacional de Agricultura endereçou recentemente ao governo, pedindio
aue este tome a sr o estudo do poblema do gado indiano entre nósi,
de modo a ficarem os postos zóotechnicos habilitados a darem uma
orientação se«ura aos criadores desse gado. ^ .

Concluinidlo, devemos dizer que assaz lamentável foi a fraca re-
nresentação dos animaes ̂ le raças nacionaes, que si não esteve bem
longe da nossa previsão, ficou muito aquém da que deveríamos es-

f
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perar, correspondendo ao esforço desenvolivido pela Coiuinissão, para
que o gado nacional esti^vesse condignamenle representado.

Aos animaes dessa classe, entretanto, apresentados, apezar
de tddla a boa •vontade da conmiissão do» jury só podéram ser con
feridos dois ou tres segundos e terceiros prêmios. Verdade é que para
isso muito concorreu não ter sido possível esta exposição contar com
o briHiante concurso do Estado de São OPaulo, que tanto realce deu
a esta classe de animaes na exposição passada. Somos os primeiros
a reconhecer e lamentar essa falta na Segunda Exposição Nacional
de Gado, habituados, como estávamos, a ver o papel de merecido des
taque que representa São Paulo nestas justas de trabalhos e patrio
tismo e a recolher os ensinamentos das experiências realizadas, sem
pre com tantos carinhos e cuidados, em seus estabelecimentos offi-
ciaes •

Ó prêmio que a Sociedade Nacional' de Agricultura instituiu,
constante de um rico chronometro Discheimer, para ser adjudicado
ao melhor reproductor caracú. julgado ídfe aocordo com o HeTd-Book
Caracú, de São Paulo, não pode ser conferido, por não haver com
parecido nenhum animal .naqueUas condições, tendo a Commissão
resolvido transferil-o para a terceira exposição que se realizar nesta
capital, destinando-o, da mesma fôrma, ao melhor reproductor caracú,
de qualquer Estado, que a ella comparecer. . ̂

Annexo, encontram-se os quaídiros demonstrativos da distribuição
dos prêmios honorificos e pecuniários feita pelos differentes jurys, e,
a baixo, a lista dos prêmios especiaes e seus ganhadores, cuja dis
tribuição foi feita pela Commissão, de acc^^rdo com as condições esta
belecidas pelos offertantes, a saber:

PARA. suínos

Ab melhor porco CASCO DE BURRO, mestiço ou puro, apresentado
por outro criador, 100$000, offerecidos pelo Sr. D. B. von Beszedits;
couberam á Sra. Condessa de Nova Friburgo.

Ao melhor grupo de porcos gordos, originários de, pelo menos,
2® cruzamento com raças puras européas ou norte-americanas —
TAÇA DE PRATA, offerccida pela Continental Products Company; coube
à Escola Agricola de Lavras.

Ao melhor lote de tres ou mais suinos, typo frigorífico, nascidos
ho Brasil — taça de prata, offerecida pela Companhia Armour do
Brasá; coube á Escola Agricola .die Lavras.

Ao melhor reproductor suino de raça para carne —
PRATA, offerecida pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul;
coube ao Sr. Nicolau Maluf.

PARA BOVINOS

Ao melhor grupo de cinco novilhos naclonaes, gordos, typo fri
gorífico — TAÇA DE PRATA, offereclda pela Brasillan Meat Company;
couhe ao Sr. Dr. José Ribeiro Junqueira.

Ao melhor grupo de cinco novilhos de raças de cruzamento,
gordos, typo frigorífico — taça de prata, offerecida pela Brasilian
Meat Company; coube á Sra. Baroneza de S. Clemente.
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a) — 'MYIjORD — GaranhÃo — Typo Xaclona! — 1" '.OKar — Xascldo em 1914.
Gxp. D.-.r.sch & C. — D. Federal.

h) — MISA — Égua — Typo Xacional — 1' legar, com 54 mezes — Exp. Capm,
Arnianclo Bapti;ta .Jorge — D. Federal

O MU-XICIFAT. — Égua - • Exp. Prefeitura do D. Federal
íl) — GU.\RY — Garanhâo — 1" lo.gar — Exp. Francisco Gabriel G. Leite —

S. Paulo

c) — LEYMOUR — Garanhão — 1° logar — Xascido em 1907 — Exp. Posto
Zootechnico de Pinheiro
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Ao melhor grupo de novilhos, typo frigorífico — taça de pra
ta, offerecida pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul; coube
á Fazenda Modelo Ide Santa Monica.

Ao melhor novilho gordo, proprio para matança e frigorificação
TAÇA DE PRATA, offerecída pela Companhia Swift do Brasil;

coube ao n. 512 "Talisman", pertencente á Einpreza Agro-Pecuaria.

A animaes nacionaes puros, originários de raças europèas impor
tadas — TAÇA DE PRATA, offerecida pela Continental Products Com-
pany; coube ao Sr. Conde de Prates.

Ao melhor animal, boi ou vacca, maior de 18 mezes, isento de
defeitos physicos, de raça Britannica ou importaldio da Inglaterra,
etc. — taça DE PRATA, offerecida pela British Chamber of Com-
merce in Brazil; coube ao n. 7 "Marquez", pertencente aos Srs. Drs.
Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro.

Ao melhor conjuncto de animaes puros e mestiços, machos e fê
meas, de raça de córte julgado por uma commissão geral dos mem
bros das differentes commissões que julgar^ os animaes de córte
— Um bronze, offerecido pelo Sr. Dr. Wencesláo Braz, Presidente da
Republica; coube ao grupo Hereford, pertencente aos Srs. Drs. Tra
jano de Medeiros e Octavio Carneiro.

Ao melhor grupo de bois gordos, proprios para frigorífico, sem
distincção de raças — Taça de prata, offerecida pela Continental Pro
ducts Company; coube ao grupo pertencente ao Sr. Alexandre Ber-
nardes de Castro.

Ao touro consideracío Campeão^ das raças de carne — Um arreio
completo para montaria, offerecido pelo Sr. Ministro da Agricultura;
coube ao n. 7 "Marquez", pertencente aos Srs. Drs. Trajano de Me
deiros e Octavio Carneiro.

Ao melhor reproductor de raça leiteira — Um bronze, offerecido
pelo Sr. Nicoláo Maluf; coube ao n. 308, '*De Verivachting", de raça
hollandeza, pertencente á Sra. Condessa de Nova Friburgo..

Ao melhor reproductor bovino de raça Indiani, nascido no paiz —
Taça de prata, offerecida pela Associação Commercial de Santos; coube
ao n. 129, "Burity*', pertencente ao Sr. Francisco Gomes Leitão.

PARA eqüinos

Ao primeiro classificado dos animaes nacionaes de puro sangue
inglez*— Um bronze, offerecido pelo Sr. Marechal Caetano de Faria,
Ministro da Guerra; coube ao n. 625, "Flaneur", pertencente ao Sr.
Linneu de Paula Machado.

PARA OVINOS

Ao melhor carneiro exposto — Um cortador de forragens "Ohio",
offerecido pela Casa Arens; coube ao n. 718, "Rolando", pertencente
aos Srs. Drs. Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro.
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Ao melhor ovino apresentado á Exposição — Uma taça de prata,
offerecida pela Companhia Armour do Brasil; coube ao n. 718, ''Ro
lando", pertencente aos Srs. Drs. Trajano de Medeiros e Octavio Car
neiro.

Ao encerrar este trabalho, devo agradecer os serviços profissio-
naes prestados aos jurys pelos médicos veterinários Dr. Charles Con-
reur e Dr. Paul Maugé, assim como aos Drs. Epaminondas Alves de
Souza e J. Sá Earp e Taylor Ribeiro de Mello, do Serviço de Vete
rinária do Ministério da Agricultura junto á Exposição, que prompta-
mente attendiam ás solicitações das commissões.

Ao separar-me dos collegas da Commissãp Executiva, que ora
se desobriga da honrosa e ardua incumbência com que foi distin-
guida, de organizar a Segunda Exposição Nacional de Gado, asseguro
que o faço com saudade, levando a mais grata recordação de tão distin-
cta como amavel convivência, sobretudo captivo das gentilezas e fi-
dalguia de sentimentos em que sempre vivi nesse meio.

Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1918. — Victor Leivas, Delegado da
Commissão Executiva junto aos Jurys.

JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMLAES EXPOSTOS

BOVINOS E OVINOS

Acta dos trabalhos da Commissão do Jury de Recompensas, que func^
cionou no julgamento dos anímaes expostos na Secção Primeira,
classes 1*, 2%, 3% 4% 5% 8% 9^ e 12» do grupo I e 15% 16% 17% 18*,
19% 20% 21% 22% 26% 27% 28», 29' e 31' do grupo // da Segunda
Exposição Nacional de Gado, realizada pela Sociedade Nacional
de Agricultura, por iniciativa de Suas Excellencias os Senhores
Doutores Wencesláo Braz Pereira Gomes, Presidente da Republica
e João Gonçalves Pereira Lima, Ministro da Agricultura, Industria
e Commercio:

Aos doze dias do mez de Maio de mil e novecentos e dezoito, ás
nove e meia horas da manhã, presentes no recinto da Exposição, á
rua General Canabarro numero trezentos e trinta e oito, nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil, os respectivos
jurados, Senhores Emilio I. Calo, delegado Asociación Rural dei Uru-
guay; Doutor Alfredo Ramon Montero, inspector geral de Ganaderia
e A^icultura dei Uruguay; Doutor Wilfrid A. Smithers, convidado
pela Sociedade Nacional de Agricultura, e Doutor Victor Leivas, dele
gado junto aos Jurys, ficou constituida a Commissão que, em presença
do Excellentissimo Senhor Doutor João Gonçalves Pereira Lima, Mi
nistro da Agricultura, Industria e Commercio, iniciou os trabalhos de
julgamento pelo estudo dos pontos característicos de perfectibilidade
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dos animaes expostos e comprehendidos nas cláusulas 1*, 2', 3*, 4*, 5',
9* e 12*, do grupo I e classes 15», 16', 17', 18', 19', 20', 21', 22',

26', 27', 28', 29' e 31' do, grupo II da Secção Primeira — Bovinos
trabalhos que foram proseguidos nos dias treze, quatorze e quinze

do referido mez de Maio, quando a Commissãp os deu por terminados,
com a seguinte ordem de classificação, de accôrdo com o catalogo
geral: — Grupo I=primeira categoria — classe 1' — animaes puros
Hereford — primeira sub-divisão — machos: em primeiro logar,
n, 2 — "Marte", de Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro; e em
terceiro logar n. 1 — sem nome (n. 418), da Fazenda Modelo de Santa
Monica. Na mesma ciasse — segunda sub-divisão — femeas: em pri
meiro logar, numero 5 — "Diana" e em segundo logar, numero 4=
"Minerva", ambas de Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro. Na se

gunda categoria — primeira sub-divisão — machos: em primeiro lu-
gr.r, n. 7 — "Marquez", de Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro. Na
mesma categoria — segunda sub-divisão — femeas: em primeiro
lugar, n. 12 — "Marqueza", de Trajano de Medeiros e Octavio Car
neiro; em segundo lugar, n. 11 — "Lúcia" (n. 188), do Posto Zoote-
chnico de Pinheiro; em terceiro lugar, n. 8 "Lanceta" (n. 370), idem;
e em quarto lugar, n. 9="Lagôa" (n. 205), idem. Na classe 8' — ani
maes Mestiços de Hereford — segunda categoria — femeas: em pri
meiro lugar, n. 15 — sem nome (n. 477), da Fazenda Modelo de Santa
Monica; em segundo lugar, n. 19 — "Jaguara", n. 4, e em terceiro lugar,
n. 18 — "Jussara n. 3" — ambos de Trajano de Medeiros e Octavio
Carneiro; em quarto lugar, n. 14, sem nome (n. 533), da Fazenda

Modelo de Santa Monica. Na classe 2' — animaes puros Polled-Angus
segunda categoria = segunda sub-divisão — femeas: em primeiro

lugar, n. 24, sem nome (n. 339); em segundo lugar, n. 26, sem nome
(■n. 268); em terceiro lugar, n. 22, sem nome (n. 261), e em quarto
lugar, n. 23, sem nome (n. 448), todas quatro da Fazenda Modelo de
Santa Monica. Na classe 9» — animaes mestiços de Polled-Angus —
segunda categoria — femeas: em primeiro lugar, n. 28, sem nome
(n. 444); e em terceiro lugar, n. 29, sem nome (n. 459), ambas da
Fazenda Modelo de Santa Monica. — Na primeira categoria da classe
3" — animaes puros North-Devon — primeira sub-divisão — machos:
em primeiro lugar, n. 31 = "Antichristo", do Doutor J. F. de Assis
Brasil. Na segunda sub-divisão — femeas: em segundo lugar, n. 35 —
"Bemfeita", da Companhia América Fabril do Estado do Rio de Ja
neiro. Na segunda categoria — primeira sub-divisão — machos: em
segundo lugar, n. 37 — "Ibirá", da Companhia América Fabril do
Estado do Rio de Janeiro. Na mesma categoria = segunda sub-divisão
— femeas: em primeiro lugar, n. 40 — "Rôla", e em segundo lugar,
n. 41 = • áabiá", ambas da Companhia América Fabril do Estado do
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Rio de Janeiro; e em quarto lugar, n. 36 — "Floresta**, do Senhor
Conde de Prates. Na segunda categoria da classe 4* — animaes puros
Durham — segunda 5ub-divisão — femeas: em primeiro lugar, n. 43

"Ardilosa", de Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro. — Na se
gunda categoria da classe 5* — animaes puros Limousina — segunda
süb-divisâo = femeas: em primeiro lugar, n. 48 — "Joanita" (n, 181);
em segundo lugar, n. 47 — "Lapa" (n. 235); em terceiro lugar, n. 46
— "Lanterna" (n. 234), e em quarto lugar, n. 49 — "Jarrinha" (182)
todas quatro do Posto Zootechnico de Pinheiro. Na segunda categoria
da classe 12* — animaes mestiços de Limousina — femeas: em pri
meiro lugar, a. 53 — "Macta" (n. 193); em segundo lugar, n. 51 —
"Maca" (n. 189), e em terceiro lugar, n. 52 — "Maça" (n. 192), todas
tres do Posto Zootechnico de Pinheiro. = No grupo n — primeira ca
tegoria da classe 15' — animaes puros— Simmenthal — primeira sub
divisão — machos: em segundo lugar, n. 165 — "Nazareno", do Posto
tegoria da classe 15' — animaes puros Simmenthal — primeira sub
divisão — machos: em primeiro lugar, n. 169 = "Wotan", de Mario
Barbosa de Oliveira; em segundo lugar, n. 170 — "Akon", do Posto
Zootechnico de Pinheiro, e em terceiro lugar, n. 168 — "Fidalgo", de
Mello & Companhia. — Na segunda categoria da classe 24' — Mestiços
de Simmenthal — femeas: em primeiro lugar, n. 178 — "Querida IF,
do Doutor Raul Ferreira Leite; em segundo lugar, n. 172 — "Magno-
lia", de Mello & Companhia, e em terceiro lugar, n. 171 = "Violeta",
também de Mello & Companhia. — Na classe 16' — animaes puros
Red-Polled — segunda categoria — primeira sub-divisão — machos:
em primeiro lugar, n. 182 — "Verdun", e em segundo lugar, n. 181
— "Orlando", ambos do Doutor Carlos Botelho. — Na primeira cate-
Candido Bazilio de Araújo. Na mesma categoria — segunda sub
divisão — machos: em primeiro lugar, n. 183 — "Adão", do Doutor
Cândido Bazilio de Araújo. Na mesma categoria — segunda sub
divisão — femeas: em primeiro lugar, n. 185 — "Victoria", e em se
gundo lugar, n. 184 "Eva", ambas do Doutor Cândido Bazilio de
Araújo. — Na segunda categoria — primeira sub-divisão — machos:
em primeiro lugar, n..l86 = "Regente", da Empreza Agro-Pecuaria do
Estado do Rio de Janeiro. Na mesma categoria — segunda sub-divisão
— femeas: em primeiro lugar, n. 187 — "Sempreviva", e em segundo
lugar, n. 188 — "Flora", ambas do Doutor Cândido Bazilio de Araújo.
— Na primeira categoria da classe 26' — Mestiços de Red-Lincoln —
femeas: em primeiro lugar — "Graziella", n. 190; em segundo lugar,
n. 191 = "Guadiana"; em terceirq lugar, n. 189 — "Gaivota", e em
quarto lugar, n. 182 — "Garatuja", todas quatro do Doutor Sylvio
Ferreira Rangel. — Na segunda categoria da mesma classe — femeas:
em i:rimeiro lugar, n. 194 — "Hebréa"; em segundo lugar, n. 195 —
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'"Gallia ; em terceiro lugar, n. 193 — "Cabocla", e em quarto lugar,
n. 196 = "Alsacia", todas quatro do Doutor Cândido Bazilio de
Araújo. — Na primeira categoria da classe 18* = animaes puros
Schwitz — primeira sub-divisâo — machos: em primeiro lugar, nu
mero 206 Matto Dentro", de Gabriel de Andrade Junqueira, e em
segundo lugar, n. 205 — "Foch", do Doutor Hermenegildo Villaça.
Na mesma categoria — segunda sub-divisão — femeas: em primeiro
lugar, n. 209 = "Minerva", do Doutor Hermenegildo Villaça; em se
gundo lugar, n. 207 — "Melralha", e em terceiro lugar, n. 208
• Helvetia", ambas do Doutor Henrique de Almeida Leite Guimarães;
em quarto lugar, n. 209 A, sem nome (n. 235), do Doutor João Tei
xeira Soares. — Na segunda categoria — primeira sub-divisão ma
chos: em primeiro lugar, n. 211 A, sem nome (n. 841), do Doutor
João Teixeira Soares, e em segundo lugar, n. 210 — "Mineiro", do
Doutor Hermenegildo Villaça. — Na primeira categoria da elass" 27»
— Mestiços de Schwitz — femeas: em primeiro lugar, n. 214 "Me-
nhir", do Posto Zootechnico de Pinheiro; em segundo lugar, n. 212 A,
sem nome, do Doutor João Teixeira Soares; em terceiro lugar, n. 213
— "Briza", do Doutor Hermenegildo Villaça, e em quarto lugar, nu
mero 215 — "Italiana", de Gabriel de Andrade Junqueira. Na se
gunda categoria da mesma classe — femeas: em primeiro lugar, nu
mero 218 — "Lamúria"; em segundo lugar, n. 220 — "Laurea", em
terceiro lugar, n. 219 — "Lampada", todas tres do Posto Zootechnico
de Pinheiro, e em quarto lugar, n. 222 = "Jacobina", de Gabriel de
Andrade Junqueira. — Na segunda categoria da classe 29» Mestiços
de Normando — femeas: em primeiro lugar, n. 226, sem nome (nu
mero 501), em segundo lugar, n. 229 — sem nome (n. 492), em terceiro
lugar, n. 225 — sem nome (n. 485), e em quarto lugar, n. 228
sem nome (n. 547) — tòdas quatro da Fazenda Modelo de Santa
Monica. Na primeira categoria da classe 20' — animaes puros flamen
go, prototypo — primeira sub-divisão — machos: em segundo lugar,
n. 233 — "Namur", da Feira Agricola de S. Paulo. — Na segunda
categoria da mesma classe — primeira sub-divisão — machos: em pri
meiro lugar, n. 238 — "Dourado", e em segundo lugar, n. 327 "Pla
tão", ambos da Feira Agricola de S. Paulo Na mesma categoria
segunda sub-divisão = femeas: em primeiro lugar, n. 241 — "Justeza",
e em 2 "lugar, n. 240 — "Java" —- ambas do Posto Zootechnico de Pi
nheiro; em terceiro lugar, n. 243 — "Brilhantina", e em quarto lugar,
n. 244 — "Lucena", ambas da Feira Agricola de S. Paulo. Na se
gunda categoria da classe 21' — Puros — Flamengo malhado se
gunda sub-divisão = femeas: em primeiro lugar, n. 246 "Lorena"
eni segundo lugar, n. 249 — "Pintada", e em terceiro lugar, n. 253 —
"Pinfa-Rôxa" — todas tres da Feira Agricola de S. Paulo. Na se^
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menen ^ classe 28* — animaes mestiços de Fla-
em primeiro lugar, n. 271 — sem nome (n. 1). em

mero nome (n. 3), e em terceiro lugar, nu-
ju ^ sem nome (n. 2), todas tres de Mario de Oliveira Bar-^ sa. a primeira categoria da classe 22* — animaes puros South"

segunda sub-divisão — femeas: em primeiro lugar^ n. 266 —

^  se^ndo lugar, n. 265 — "Opala", ambas de Trajanoe eiros e Octavio Carneiro. — Na segunda categoria da mesma
Pi^inieira sub-divisão = machos: em primeiro lugar, n. 267

opazio , de Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro, e em se-
gim o lugar, n. 264 — "Plymouth", da Empreza Agro-Pecuaria do Es-
a o do Rio de Janeiro. — Na segunda categoria da classe 31* — ani-

mestiços — Chcwolez — femeas: em segundo lugar, n. 268 —
Zebra", e em terceiro lugar, n. 269 = "Briza", ambas do Coronel
Américo Dimas.

quarto — Ovinos — de cujo julgamento fora lambem
mcu^ida, a Commissão pôde apenas estabelecer uma classificação,
^e é a seguinte: na classe 58' — raça Oxford-Shire — primeira sub
divisão machos: em primeiro e único lugar, n. 718 — * Rolando",
de Trajano S. Y. Medeiros e Octavio Carneiro. E, por ser verdade,
para constar, foi lavrada a presente acta. — Wilfrid A. Smithers, por
SI e pelo Dr. Emilio Calo, Alfredo Ramon Monteiro. — Victor Leivas,
delegado da Commissão Executiva junto aos Jurys.

GADO HOLLANDEZ

GRUPO in — CLASSES 35 £ 39

Os abaixo assignados, convidados pelo Exmo. Sr. Dr. Eduardo
Co^rim, M. D. Presidente da Exposição, a julgarem as raças leiteiras,
acceitaram o honroso convite e agiram do modo seguinte.

ANIMAES PUROS HOLLANDEZES

Machos, 2 annos — 1% n. 294, Rio Branco; 2% n. 293, Nacoii; 2%
n. 292, Eecord; 3% n. 291, Sultão; 4% n. 288, Capitão.

Feweas — l®^ n, 305^ Moderna; 2% n. 295, Missanga; 3% n. 301,
Negrinha; 4% n. 296, Ilandra.

Machos de 2 a6 annos — 1% n. 308, Verwtichltng; 2\ n. 307, Ha-
pi; 3' n. 313, Pachá; 4% n. 316, Jatobá.

Femeas — 1% n. 317, Odessa; 2% n. 326, Lábia; n. 331, IHua;
4®, n. 335, Linda,

Femeas até 2 annos — 1®, n. 351, Fartura; 2®, n. 350, Baroneza;
3®, n. 346, Turqueza; 4®, n. 354, Mesura.
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Femeas de 2 a 6 cainos — 1% n. 377, HoUanda; 2% n. 384, Lavra;
3% n. 374, Minerva: 4% n. 372, Catita,

CLASSE 36'

Macho — 3®, n. 386, Candinho.
Femea — 3®, n. 387, Levedura.
Machos — 1®, n. 413, Americano Paiilino; 3®, n. 412, João II.
Femea — 2®, n. 414, Joamota.

A Cominissão dcsempenliaiido-se tío seu espinhoso encargo, tal
vez não tenha correspondido á espectativa dos Exmos. Snrs. Exposi
tores e pede-lhes desculpas assegurando-lhes, porém, que agio de ac-
côrdo com a sua consciência, e não podem terminar sem agradecer
aos Exmos. Snrs. Drs. Octavio Carneiro, Victor Leivas e Armando
Rocha o valioso auxilio que á mesma prestaram.

Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1918. — Gabriel A. de Andrade.
José Mendes Bernardez. — Victor Leivas, delegado da commissão exe
cutiva junto aos jurys.

GADO MIXTO E LEITEIRO — ANIMAES TYPOS NACIONAES E
ESTRANGEIROS

GRUPO II — CLASSES 32 E 33 e GRUPO in, CLASSES 37 E 41

Acta dos trabalhos da Commissão do Jury de Recompensas que fiin-
ccionou no julgamento dos animaes expostos na Secção Primeira,
classes 32® e 33® do grupo II e classes 37® e 41® do grupo III da
Segunda Exposição Nacional de Gado realizada pela Sociedade
Nacional de Agricultura, por iniciativa de Suas Excellencias os
Senhores Doutores Wanceslau Braz Pereira Gomes, Presidente da
Republica; e João Gonçalves Pereira Lima, Ministro da Agricul
tura, Industria e Commercio.

Aos quinze dias do mez de Maio de mil novecentos e dezoito, ás
dez e meia horas, presentes no recinto da Exposição, á rua General
Canabarro numero trezentos e trinta e oito, nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, os respectivos Jurados^ Se
nhores Doutores Carlos José Botelho e Augusto Carlos da Silva Telles,
ambos delegados da Sociedade Paulista de Agricultura, e Victor Lei
vas, delegado junto aos Jurys, ficou constituida a Commissão do Jury,
que a seguir começou os trabalhos de julgamento dos bovinos expostos
nas classes 32® e 35- do grupo II e classes 37® e 41® da grupo III da
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Secção Primeira. Depois de ter examinado os pontos caracteristicos
de perfectibilidade dos animaes dependentes de seu julgamento, a
Commissão deu por findos os seus trabalhos, tendo adoptado a seguin
te ordem de classificação, de accôrdo com o catalogo geral: Na clas
se 32°, animaes nacionaes, typo Caracú, primeira sub-divisão, machos:
em segundo lugar n. 271, "Montanha", do Doutor Aurélio Pires de
Carvalho Albuquerque, e em terceiro lugar, n. 275, sem nome (nu
mero 799), da Fazenda Modelo de Santa Monica. Na mesma classe, se
gunda sub-divisão, femeas: Em segundo lugar, n. 278 "MaguoUa , e
em terceiro lugar n. 279 "Cambraia", ambas do Doutor Aurélio Pires
de Carvalho Albuquerque. Na classe 33*, animaes nacionaes, typo Mô-
cho, primeira sub-divisão, machos: Em segundo -lugar n. 283 Dylo ,
do Doutor Nilo Peçanha, e em terceiro lugar n. 282 • Mv.:».-.*
tho de Oliveira Leite. Na classe 37*, anunaes puros Jersey, primeira
categoria, primeira sub-divisão, machos: Em primeiro lugar n.. 392
"Florete", do Senhor Conde Prates, e em segundo lugar n. 388 "Pu-
re-Gold 11", de Luiz Prates. Na mesma categoria, segunda sub-divisão,
femeas: Em primeiro lugar n. 396 "Espadilha", do Senhor Conde de
Prates, e em segundo lugar n. 394 "Rôla", de Joaquim Americano. Na
segunda categoria da mesma classe 37*. primeira sub-divisão, machos:
Em primeiro lugar n. 400 "Pure-Gold", de Luiz Prates; em segundo
lugar n. 401 "Millionario", do Doutor Lafayette de Freitas; em terceiro
lugar n. 399 "Gaúcho", de Joaquim Americano; e em quarto lugar nu
mero 398, "French", de Fonseca Marques Irmãos. Na mesma catego
ria, segunda sub-divisão, femeas: Em primeiro lugar n. 404 "Marreca",
de Joaquim Americano; em segundo lugar n. 407 "Zita", de Luiz Pra
tes- em terceiro lugar n. 402 "Gaúcha", de Joaquim Americano; e em
quarto lugar n. 405 "Itaipava", de Luiz Prates. Na primeira categoria
da classe 41* — Mestiços de Jersey, femeas: Em primeiro lugar nu
mero 411 "Surpreza", em segundo lugar; em segundo lugar n. 410
"Havaneza"; em terceiro lugar n. 409 "Marqueza", e em quarto lugar
n 408, "Veneza" — todas quatro de Fonseca Marques Irmãos.

A mesma Commissão, comquanto tenha sido também incumbida
do julgamento dos animaes das classes 67*, 71* e 72* dos grupos XI e
xn da Secção Quinta — Caprinos — não pôde estabelecer-nenhuma
classificação, para os effeitos das recompensas de-vido á deficiência
de elementos para confronto com os exemplares que foram expostos."
E por ser verdade, e para constar, foi lavrada a presente acta que será
^.jCjígTnidn pelos respectivos membros do Jury.

Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1918. — Dr. Carlos José Botelho,
pela Sociedade Paulista de Agricultura. — Augusto Carlos da Silva
Telles. — Victor Leívas, delegado da commissão executiva junto aos
Jurys-
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GADO INDIANO

RAÇAS PARA CORTE CLASSES 6* C 13*

Acía dos trabalhos da Convnissão do Jury de Recompensas que fun-
ccionou no julgamento dos aniinaes inscriptos nas classes 6*
e 13*, grupo 1, da Secção Primeira da Segunda Exposição Nacio
nal de Gado realizada pela Sociedade Nacional de Agricultura por
iniciativa de Suas Excellencias os Senhores Doutores Wenceslau
Braz Pereira Gomes, Presidente da Republica, e João Gonçalves
Pereira Lima, Ministro da Agricultura, Industria e Commercio

Aos doze dias do inez de Maio de mil novecentos e dezoito, ás
Quatorze horas, presentes no recinto da Exposição, ã rua General Ca-
naban-o numero trezentos e trinta e oito, nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, os jurados Senhores Douto
res Elias de Moraes, convidado pela Sociedade Nacional de Agricul
tura: Coronéis Antonio Salvo e Sócrates R. de Faria Alvim, delegados
da Sociedade Mineira de Agricultura; e Doutor Victor Leivas, delega
do junto aos Jurys, constituiu-se a Commissão de Julgamento dos ani-
maes "Indianos", inscriptos nas classes 6* e 13» e comprehendidos no
grupo 1 da Secção Primeira — Bovinos.

Depois de estudar os pontos caracteristicos de pertectibilidade
dos referidos animaes, a Commissão concluiu os trabalhos de julga
mento, decidindo pela seguinte ordem de classificação, de accôrdo
com o catalogo geral: 1* categoria, classe 6* e 1* sub-divisão: — Pri
meiro lugar n. 56, "Francez", de Alceu de Miranda; segundo lugar
n. 111, "Sedoso", de Horacio José de Lemos; terceiro lugar o. 75,
"Manchado", de Ovidio Irineu Miranda; quarto lugar n. 104, "Pene
do", de Horacio José de Lemos. Na segunda sub-divisão da mesma
categoria: — Em primeiro lugar n. 116, "Minervina", de José Augusto
Guimarães; segundo lugar n. 118, "Pérola", de Lourenço Augusto Len-
gruber; terceiro lugar n. 113, "Alvorada", de José Augusto Guimarães;
quarto lugar n. 119 A, "Medalha", (transferida do n. 145), de Anto
nio Vais Sobrinho. Na segunda categoria e primeira sub-divisão: —
Em primeiro lugar n. 129, "Burity", de Francisco Gomes I.eitão; se
gundo lugar n. 134, "Paraná", de Júlio César Lutterbach; terceiro lu
gar n. 132, "Canadá", de Jacintho Ferreira de Oliveira; quarto lugar
n. 140, "Tango", de Manoel U. Lengruber. Na mesma categoria e se
gunda sub-divisão: — Em primeiro lugar n. 153, "Jandaia", de .Jacin
tho Ferreira de Oliveira; segundo lugar n. 152, "Dama", de Júlio Cé
sar Lutterbach; terceiro lugar n. 154, "Prnceza", de José Augusto
Guimarães; quarto lugar n. 156, "Indiana", de José Augusto Guima
rães. Na segunda categoria, classe 13*: — Em primeiro lugar n. 160,
"Cascata", de Manoel Gonçalves Mall; segundo lugar n. 164, "Saúda-
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de", de Durisch & C. Nada mais havendo a julgar nas referidas cias-
ses 6* e 13% e para constar, foi lavrada a presente acta que será assi-
gnada pelos respectivos membros do Jury.

Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1918. - Dr. Elias Antonio de Mo-
raes. Presidente. — Antonio Salvo. — Sodfaies R. de taria Aloim.

Victor Leivas, delegado da Conunissão Executiva junto aos )urys.
Depois de concluido o presente julgamento, apresentaram-^ no

recinto da Exposição cerca de vinte novilhos com o limite de dois an-
nos de edade, pertencentes ao expositor Segismundo Mendes dos San
tos, havendo no lote animaes muito dignos de nota, mas que nao pude-
raiíi ser considerados pela Commissâo por já estar consumado e pro
clamado o julgamento supra. Pelas mesmas razoes deixaram de ser
julgados um touro, duas vaccas, uma bezerra e dois tourinhos do ex
positor Theophilo Dias Barbosa, animaes esses da raça Gir , muito
recommendavel pelas suas qualidades leiteiras. . «

Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1918. = Dr. Elias de Moraes.
Presidente. — Antonio Salvo. — Sócrates R. de raria Alvim. —
Yictor Leivas, delegado da Commissâo Executiva dos Jurys.

eqüinos E ASININOS

GRUPOS V VI VII

Acta dos trabalhos da Commissâo do Jury de Recompensas que fun-
ccionóu no julgamento dos animaes inscríptos nas Secções Segun
da e Terceira da Segunda Exposição Nacional de Gado realizada
pela Sociedade Nacional de Agricultura, por iniciativa de Suas
Excéllencias, os Senhores Doutores Wenceslau Braz Pereira Go
mes. Presidente da Republica; e João Gonçalves Pereira Lima.
Ministro da Agricultura. Industria e Commercio.

Aos doze dias do mez de Maio de mil novecentos e dezoito, âs
auinze horas, presentes nos recinto da Exposição, á rua General Ca-
^arro numero trezentos e trinta e oito, nesta Capita Federal da Re-
pubUca dos Estados Unidos do Brasil, os jurados Senhores Doutor Car
los Alberto Gonçalves, delegado da Sociedade de Agricultura do Pa
raná; Doutor Ildefonso Simões Lopes e Justiniano Simões Lopes, dele
gados da Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do Sul, e
Doutor Victor Leivas, delegado junto aos Jurys, constituiu-se a Com
missâo de Julgamento dos eqüinos e asininos inscriptos nas Seções Se
gunda- e Terceira e comprehendidos nas classes 45' a 56* dos grupos
V, VI e vn. Iniciando desde logo o estudo dos pontos característicos
de perfectibilidade dos referidos animaes, a Commissâo, ao terminar
os trabalhos de julgamento, apresentou o seguinte resultado da ordem
da classificação, de accòrdo com o catalogo geral: Grupo V. classe 47',



o) — FIDAL.GO — 60 mezes — Expositores Trajano de Medeiros e Octavio
Carneiro — Minas

b) — CATjEBE — Mestiço Anglo-Arabe — 1" logar — Exp. Adjaime Pereira
r) — Terno de OrpiiiKton branco — f - logar — Exp. Feliciano Ferreira de

Moraes — S. . Paulo

({) — PURE OOED — Nascido em Fevereiro de 1914 — Jersey — 1" logar
Exp. Luiz Prates — E. do Rio

c) — Porca co^m 24 mezes de idade — Vermelha — 1» logar — Exp. Nicolaa
Maluf — S. Paulo
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j' sub-divisão: Em primeiro lugar n. 622, "Novelity", de Linneu de
Paula Machado; segundo lugar "Tufão", de Linneu de Paula Machado;
3" lugar n. 620, "Sirthopas", de Júlio César Lutterhach. Na mesma'
classe, categoria única, segunda sub-divisão: em primeiro lugar nu
mero 624, "Flaneur", de Linneu de Paula Machado. Segunda sub-divi
são, éguas importadas: em primeiro lugar n. 628, "América", de Lin
neu de Paula Machado; segundo lugar n. 626, "Sparta", de Linneu de
Paula Machado; terceiro lugar n. 629, "Janina", de Linneu de Paula
Machado. Segunda sub-divisão (bis), éguas nacionaes: em primeiro
higar n. 631, "Bien Aimée", e em segundo lugar n. 632, "Domination",
ambas de Linneu de Paula Machado. '

Na classe 48', raças diversas, categoria única, primeira sub-dlvl-
são, garanhões: em primeiro lugar n. 678, "Lemour", do Posto Zooro-
ohnico de Pinheiro; segundo lugar n. 679, "You-You", do Posto Zoote-
chnico de Pinheiro, e Menção ao n. 633, "Emir", de José Affonso Fon-
tainha.

Na classe 49% animaes typos nacionaes, categoria única, primeira
sub-divisão, garanhões: em primeiro lugar n, 637, "Mylord", de Du-
risch & C.; segundo lugar n. 638, "Danúbio", de Elias Arantes Joanny
Souza; terceiro lugar n. 636, "Nilo", de Amelio Ribeiro de Arantes;
quarto lugar n. 644, "Scout", de Severino Eugênio Andrade.

Na classe 49", categoria única, segunda sub-divisão, éguas: em pri
meiro lugar n. 645, "Misa", do Capitão Armando Baptista Jorge; se
gundo lugar n. 646, "Beduina", de Francisco Gabriel G. Leite.

Na classe 50% mestiços de arabe, catgeoria única, segunda sub-di
visão, femeas: Menção ao n. 647, "Froid", de Ribeiro e Junqueu-a.

Na classe 51% mestiços de anglo-arabe, categoria única, primeira
sub-divisão, 'machos: em primeiro lugar n. 648, "Calebe", do Adjalma
Pereira.

Na classe 52% mestiços puro sangue in^ez, pedirée, categoria úni
ca, primeira sub-divisão, madios: em primeiro lugar n. 658 A, "Tren-
tino", de Paulo Assumpção; segundo lugar n. 655, "Sopro", de Durisch
& C.; terceiro lugar n. 658, "Serrote", de Horacio José de Lemos;
quarto lugar n. 658 B, "Sudan", de Paulo Assumpção". Na mesma clas
se, categoria única, segunda sub-divisão, femeas: em primeiro lugar
a. 633 A, "Moldau", de Paulo Assumpção; segundo lugar n. 633 B,
"Italia", de Paulo Assumpção; terceiro lugar n. 633 C, "Spa", do Paulo
Assumpção; quarto lugar n. 659, "Poopoule", de Durisch & C.

Na classe 53% mestiços diversos, categoria única, primeira sub
divisão, machos: em primeiro lugar n. 664, "Guary", de Francisco
Gabriel G. Leite; segundo lugar n. 655, "Tamisa", de Pedro Sdles.

No grupo "VI, animaes de tiro, classe 54% animaes puros, catego
ria única, segunda siib-divisão, femeas: em primeiro lugar n. 666,
"Argiutina", de Trajano S. V. Medeiros e Octavio Carneiro.
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Na classe õõ*, animaes para tiro leve, primeira sub-divisão, {íara-
nhôes: em primeiro lugar n. 669 A, "Pnney"', de José Braz Pereira
Gomes; segando lugar n- 688, "Bretão", de Júlio César Lutterbarh;
terceiro lugar n. 669, "Andonis", de Júlio César Lutlcrbacli; quarto
lugar n. 667, "Marrengo", de Gino de Bellens Bezzi. .N.i mesma classe,
animaes mestiços para tiro pesado: em primeiro lugar n. 6/1, Arold
U", de Júlio César Lutterbach; segundo lugar n. 670, "Poock", de Jú
lio César Lutterbach; terceiro lugar n. 672, "Mister", de Júlio César
Lutterbach.

Na mesma classe, segunda sub-divisão, éguas: em primeiro lugar
n. 676, "Municipal", da Prefeitura do Districto Federal; segundo lu
gar n. 673, "Veneza", de Júlio César Lutterbach; terceiro lugar n. 675,
"Urca", de Júlio César Lutterbach; quarto lugar n. 674, "Retinta", de
Júlio César Lutterbach.

Secção terceira — Asininos — Grupo VII, classe 56% reprodueto-
res de qualquer raça e procedência, primeira sub-divisão, machos: em
primeiro lugar n. 682, "Fidalgo", de Trajano S. V. Medeiros e Octavio
Carneiro; segundo lugar n. 681, sem nome de Linneu de Paula Ma-
chado.

Na mesma classe, segunda sub-divisão, femeas: em primeiro lu
gar n. 684, sem nome e em segundo lugar n. 685, ambas de Linneu de
Paula Machado.

Nada mais havendo a julgar, e para constar, foi lavrada a presente
acta, que será assignada pelos respectivos membros do Jury.

Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1918. — Carlos Alberto Gonçalves.
justiniano Simões Lopes. — Yiclor Leivas, delegado da Commis-

são Executiva Junto aos jurys.

suínos

GRUPOS XIII RAÇAS ESTRANGEIRAS XIV NACIONAES XV MES
TIÇOS

Exmo. Snr. Presidente da Commissão Executiva da Segunda Ex
posição Nacional de Gado

Os abaixo assignados, na qualidade de membros componentes do
Jury de recompensas, para o gado suino, na Segunda Exposição Na
cional de Gado, desempenhando o honroso encargo, accordaram em
fazer a classificação que abaixo se segue, depois de haver" procedido
a rigoroso e minucioso exame dos animaes expostos, tudo de confor
midade com as attribuições que lhes são conferidas pelo regulamento,
a saber:
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SBCÇÃO SEXTA DO CATALOGO

GRUPO XIII RAÇAS ESTRANGEIRAS

Classes 73* a 79* — Animaes puros

Classe 73* — Raça Berkshire — 1* sub-divisão — Varrões — Em
primeiro lugar o de n. 724. Expositores Fonseca Marques A- Irmãos.
70 pontos; 2° lugar, n. 725. Expositor Nicolau Maluf, 60 pontos.

Xota. — Desclassificamos por não apresentarem os caracteristi-
COS de raça os animaes de ns. 726 e 728.

2* suB-DivisAo — Porcas — Em primeiro lugar, n. 731. Expositor
Nicolau Maluf, 60 pontos.

Classe 74* — Raça Poland-China.
Xota. — Nesta classe se apresentou um único animal n. 735, de

Nicolau Maluf, com 60 pontos.

Classe 75* — Raça Large Black — 1* sub-divisão — Varróes —■
1» lugar n. 736. Expositor Mario Franco "Vaz, com 60 pontos; 2° lu
gar n. 738. Expositor Nicolau Maluf, com 70 pontos; 3* lugar n. 739.
Expositor Ribeiro e Junqueira, com 65 pontos; 4° lugar n. 737. Expo
sitor Mario Franco Vaz, com 60 pontos.

2* SuB-DivisÃo — Porcas — 1° lugar n. 740. Expositor Mario Frdi»
CO Vaz, com 75 pontos; 2° lugar n. 790. Expositor Nicolau Maluf, com
70 pontos; 3° lugar n. 741. Expositor Mario Franco Vaz, com 60 pon
tos; 4° lugar n. 789. Expositor Nicolau Maluf, com 60 pontos.

Classe 76* — Raça Duroc Jerseg — 1* sub-divisão — Varrões
1° lugar n. 742. Expositor Escola Agricola de Lavras, com 98 pontos,
2° lugar n. 743. Expositor Escola Agricola de Lavras, com 95 pontos;
3° lugar n. 744. Expositor Escola Agricola de Lavras, com 90 pontos;
4° lugar n. 745 D. Expositor Júlio César Lutterbach, com 70 pontos,
4° lugar n. 745. Expositor Oscar L. Pyles, com 70 pontos.

Xota. — O n. 745 D corresponde ao n. 727 do catalogo, em vir
tude de Tectificação feita em tempo.

Em tempo: — Não incluidos na classificação presente os animaes
de ns. 745 A, 745 B e 745 C, da Companhia Trmour do Brasil, por se
rem reoem-importados e por haver o representante da expositora de
clarado não concorrer a prêmios, sendo entretanto animaes dignos de
menção especial e merecedores dos prêmios honorificos, podendo ser-
Ihes conferido o de medalhas de ouro.
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2* SoB-DivisÃo —Porcas — 1* lugar n. 747. Expositor Escola:
Agrícola de Lavras, com 98 pontos; 2" lugar n. 748. Expositor Escoi»
Agrícola de Lavras, com 95 pontos; 2® lugar n. 751 D. Expositor Os
car L. Pyles, com 95 pontos; 3* lugar n. 750. Expositor Escola Agii
cola de Lavras, com 90 pontos; 4» lugar n. 751. Expositor Escola ̂ i-
cola de Lavras, com 85 pontos; 4« lugar n. 749. Expositor Escola Agri-
cola de Lavras, com 85 pontos.

ífota. O n. 751 D corresponde ao n. 779 do catalogo, em vir*
tude de rectificação feita em tempo.

Em tempo: — Os animaes de ns. 751 A, 751 B e 751 C, expostos
pela Companhia Amour do Brasil, por haver o seu representante de
claro não concorrer a prêmios pecuniários, não foram inclmdos, Mn-
do entretanto, merecedores de prêmios honoríficos, pdendo ser-lhes
conferido o de medalhas de ouro.

Classe 77* — Raça Casco de barro — 1* sub-divisâo — Varròes
— V lugar n.760. Expositor D. B. Bezeditz, com 95 pontos; 2" lugar
n. 752, Expositor Condessa Nova Friburgo, com 85 pontos; 3 lugar
n. 753. Expositor D. B. Bezeditz, com 80 pontos.

2« SuB-DivisÃo — Porcas — V lugar n. 762. Expositor D. ®. Be
zeditz, com 80 pontos; 2» lugar n. 763. Expositor D. B. Bezeditz, coa.
70 pontos. |:

Classe 78* Raça Tanuvorth — 1* sub-divisão — Varrões 1*
lugar n. 764. Expositor Nicolau Maluf, com 90 pontos.

])fota. Nesta sub-divisão concorreu um único animal.
2® lugar n. 795. Expositor Joaquim Carneiro, Est. do Faranft,

com 80 pontos.
2* StJB-DivisÃo — Porcas — 1* lugar n. 766. Expositor NiccOau

Maluf com 90 pontos; 1* lugar n. 796. Expositor Instituto ̂ ronomi
CO Bacachery, com 90 pontos; 2- lugar n. 767. Expositor Nicolau Ma
luf, com 80 pontos; 3* lugar n. 765. Expositor Nicolau Maluf, com 76
pontos.

— Fòram classificados nesta classe n. 78% os animaes nu-*
meros 795 e 796, em virtude de rectificação feita no devido tempo e
ficando assim, sem effeito, a nota consignada na classificação da 1'
sub-divisão.

Grupo xiv — Animaes typo nacionaes — Classe 80' = Categoria
única — 1* sub-divisão — Varrões — 1® lugar n. 771. Expositor Fran
cisco Reis, com 90 pontos.

}fota. — Foi apresentado um único animal.
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2* Subdivisão — Porcas — 1" lugar n. 773. ES:pusitor Francisco.
Reis, com 90 pontos; 2" lugár n. 774. Expositor Frãncisco Heis, com
85 pontos; 3* lugar n. 777. Expositor Miguel Augusto Silva, com 70"
pontos.

Grupo xv — Aiiiinaes mestiços — Classe 81' — Categoria única —
Fenieas — N. 781. Expositor Miguel Augusto Silva, com 6õ pontos;
n. 782, Expositor Miguel Augusto Silva, com Ou pontos.

Kota. — Concorreu um único expositor, sendo os animaes de mé
rito medíocre.

Foi apresentado o suino n. 794, do expositor Joaquim Carneiro,
do Estado do Paraná, para a classe de porcos gordos, mas, como o
regulamento exige que para o concuiso se apresentem um grupo de,
pelo menos, tres animaes, deixamos de classifical-o, nOtando,^entre-
tanto, a sua notável engorda, peso excepcional e tamanho fóra do com-
uium, tornando-se merecedor de especial menção.

Pbemios ESPECiAES — Toça de prata, pfferecida pela Companhia
Amour do Brasil ao melhor lote de tres ou mais suínos, typo frigorifi-
co, nascidos no Brasil. Os jurados, depois de rigoroso exame e de ha
verem confrontado differentes grupos apresentados pelos diversos ex
positores, julgam este prêmio dever ser conferido ao lote suino da ra
ça Duroc-Jersey, expostos pela Escola Agrícola de Lavras, que cabal
mente preenche as condições exigidas, podendo ser considerado o
melhor lote, typo frigorífico apresentados á Exposição, quer julgados
individualmente, quer em conjuncto.

Taça de prata, offereciaa pela Continental Products, €., de Osas
<;o, ao melhor grupo -de porcos gordos para producção de carnes, ori*
ginarias, ou pelo menos, 2" cruzamento com raças ptmas européas, oa
norte-americanas. Os jurados resolveram conferir este prêmio ao lote
composto dos ns. 786, 787 e 788, exposto pela Escola Agicola de La
vras, considerado ser este o único lote de suinos qub satisfaz as con- ,
<lições exigidas pelo offertante, não só porque são de facto originárias
de tres cruzamentos de raças puras norte-americanas e européa, como
se verifica no respectivo boletim de inscripção, como também pelas
suas condições de engorda e conformação especial.

Prêmio de 100$. offerecido por D. B. Beszeditz ao melhor porco
"Casco de Borro'', mestiços ou puro, apresentado por outro criador.
Foi conferido ao suino n. 752. exposto pela Condessa Nova Friburgo,
c que foi o unico apresentado.

Os jurados julgam ter assim dado desempenho â honrosa e deli
cada missão que lhes foi confiada, de conformidade com as exigên
cias do regulamento da Exposição e o justo merecimentc dos animaes
apresentados.

Rio de Janeiro, 13 dt Maio do 1918. — Donafo de Andrade, rela-
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tor. François Briffaul. — Vtctor Leivas, delegado da Commissão
Executiva junto aos jurys>

AVES E CAES

Acla dos trabalhos da Commissão do Jury de Recompensas que fiin-
ccionou no julgamento de aves domesticas e caninos expostos nas
Secções Sétima e Oitava da Segunda Exposição Nacional de Gado
realizada pela Sociedade Nacional de Agricultura, por iniciativa
de Suas Excellencias os Senhores Doutores Wenceslau Pereira
Gomes. Presidente da Republica e João Gonçalves Pereira Lima,.
Ministro da Agricultura, Industria e Commcrcio.

Aos doze dias do mez de Maio de mil novecentos e dezoito, ás on
ze horas, presentes no recinto da Exposição, á rua General Canabarro,
numero trezentos e trinta e oito, nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, os Jurados Senhores Douton Paes de
Andrade e Curtis Huebener, ambos delegados da Sociedade Brasileira
de Avicultura, e Doutor Victor Leivas, delegado junto aos Jurys, ficou
constituida a Commissão de que dependia o julgamento dos especi-
mens expostos nas Secções Sétima e Oitava e comprebendidos nas
classes 83*, 84", 86% 87% 88% 89% 90% 92% 96* e 103». Iniciando seus
trabídbos. pela secção oitava — Aves domesticas — e proseguindo-os
depois pela secção sétima, a Commissão, depois de ter examinado os
pontos de perfectibilidade dos exemplares submettidos a seu julga
mento, deu por findos os referidos trabalhos com a seguinte ordem de
dassifficação, de accôrdo com o catalogo geral:

Secção Oitava grupo XVIII, Gallinaceos para carne, classe 86*,
raça Wyandotte, categoria única, terno Columbia: em 1® lugar ns. 813,
815 e 11, de Gonçalves & Alonso e 2® lugar, ns. 819-821 IV, de Miguel
V. Calmon Vianna. — Classe 87% raça Plymoutb Rdck, carijó: em l®-
^^gnr ns. 876-878 A, e em 2® lugar ns. 876-878 C, ambos os ternos de
Feliciano Fereira de Moraes; Branco: em 1® lugar ns. 876-878 F, de
Feliciano Ferreira de Moraes e em 2® lugar n. 833 IV, de Glen R.
Byrkett. — Classe 88®, raça Orpington: Preto, em 1® lugar ns. 912-
914 G, de Feliciano Ferreira de Moraes e em 2® lugar ns.' 885-887 III,
de Gonçalves & Alonso. Branco: em 1' lugar ns. 912-914 A, de Felicia
no Ferreira de Moraes e em 2® lugar ns. 912-914 XII, de Mario Franco
Vaz. Amarello: em 1® lugar ns. 912-914 E, ambos os ternos de Feli
ciano Ferreira de Moraes. — Classe 89®, raça Rbodes Island: em 1®
lugar ns. 933-935 VII, de Glen R. Byrkett e em 2® lugar ns. 930-932 VI,
de Gonçalves & Alonso. — Classe 90®, raças diversas: em primeiro lu
gar ns. 948-950 C, Minorcas pretos, e em 2® lugar ns. 948-950 B, idem,
ambos os ternos de Feliciano Ferreira de Moraes. — Grupo XIX, jal-
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linaceos para ovos. — Classe 92% raça Leg^orn, branco: em 1» lugar
948-950 D, de Feliciano Ferreira de Moraes, e em 2* lugar ns. 960-962
IV, de Miguel V. Calmou Vianna. Perdiz: em V lugar ns. 96*6-968 VI,
de Miguel Calmon Vianna, e em 2' lugar ns. 954-956 H, de Gonçalves
& Alonso. — Grupo XX, marrecos, raça de Pekin: em 1* lugar ns. 978-
980 B, de Feliciano Ferreira de Moraes, e em 2" lugar ns. 975-977 I
de Miguel V. Calmon Vianna. — Grupo xxm^ aves diversas Classe
103*: em 1" lugar ns. 988-990 I, Mutuns Pretos, de Manoel Teixeira de
Paiva Araújo Júnior, e em 2* lugar ns. 991-993 H do mesmo. — Se-
cção Sétima, caninos — Grupo XVI, cães pastores — CIub^a 83«^ anl-
maes de pdlo curto, 1* subdivisão, machos: em 1* lugar n. 802; "Pó",
de Fonseca Marques Irmão. Na segunda subdivisão, femeas: em 1* lu
gar n. 803; "Assa", de Fonseca Marques Irmão. — Grupo XVII, cães
de guarda — Classe 84*, animaes de qualquer raça, primeira subdivi
são, machos: em 1" lugar "Noddan", de M. Blümer, e em 2* lugar nu
mero 806, "Nero", de Gino Bellens Bezzi. Na segunda subdivisão, fe
meas: em 1* lugar n. 809, "Soberba", de Gino BeUens Bezzi. E por ser
verdade, e para constar, foi lavrada a presente acta que será assignada
pelos respectivos membros do Jury.

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1918. — Arnaldo Paes de Andrade,
Presidente. — Por Curtis Huebener, A. Paes de Andrade e Víctor Lei-
vas, delegado da commissão executiva junto aos jurys.

ANIMAES DE CÓRTE

ACTA dos trabalhos das Commissões do Jury de Becompensas que
funccíonaram no julgamento de bovinos, reunidas especialmente
para estabelecer, dentre os grupos expostos, qual o melhor con
junto de animaes de raça para córte apresentados na Segunda Ex
posição Nacional de Gado, realizada pela Sociedade Nacional de
Agricultura por iniciativa de Suas Ercellencias os Senhores Dou
tores Wencesláo Braz Pereira Gomes e João Gonçalves Pereira
Lima, Ministro da Agricultura, Industria e Commercio:

Aos dezoito dias do mez de Maio de mil e novecentos e dezoito,
ás quatorze horas, presentes no recinto da Exposição, á rua General
Canabarro, numero trezentos e trinta e oito, nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, os Senhores Jurados abaixo
assignados, que constituiram as diversas Commissões do Jury para
julgamento de animaes de córte, fizeram a escolha do melhor conjuncto
de animaes puros e mestiços, machos e femeas, a que, de accôrdo com
as condições estabelecidas pelo offertante, deveria caber o bello e ar-
tistico bronze offerecido por Sua Excellencia o Sr. Dr. Wencesláo
Braz Pereira Gomes, Presidente da Republica. — Apresentaram-se
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como concurrentes ao referido prêmio grupos de animaes pertencentes
aos seguintes expositores: Manoel Lengruber, Coronel Francisco Go
mes Leitão, José Augusto Guimarães, Alcêu de Miranda, Companhia
América Fabril, Fazenda Modelo de Santa Monica, Posto Zootechnico
de Pinheiro, Antonio José Maria Monnerat e Trajano de Medeiros
& Octavio Carneiro, grupos que foram detida e minuciosamente exami
nados pela Commissão e que pelo processo de eliminação ficaram re
duzidos a dois para comparação e que eram os dos Senhores José
Augusto Guimarães e Trajano de Medeiros & Octavio Carneiro. Depois
de Ugeira discussão entre os Jurados apreciando as qualidades e de
feitos dos animaes, o Coronel Antonio Salvo externou varias consi
derações sobre as condições em que era apresentado á Exposição o
grupo do Senbor José Augusto Guimarães, constituído por animaes de
sangue zebú, gado de campo, sem preparo especial e sem escolha ri
gorosa, não representando, portanto, nem de longe, o que nós temos
de melhor em criação de gado zebú, terminando com a declaração de
que votaria com as Commissões para que o bronze fosse adjudicado
ao grupo de Hereford de Trajano de Medeiros & Octavio Carneiro, por
entender que esse grupo satisfazia plenamente ás condições estabele
cidas pelo offertante. Achando-se de inteiro accôrdo com o Coronel
Antonio Salvo, os demais Jurados resolveram conferir o prêmio em
questão ao referido grupo. E por ser verdade, foi lavrada a presente
acia. Rio de Janeiro, *18 de Maio de 1918. — Wilfrid A. Smithers.
Jttlio César Lutterbach. — Sócrates R. de Faria Alvím. — Antonio
Sfjdvo. Charles Conreur. — Victor Leivas, Delegado da Coiumissâo
Executiva junto aos Jurys.

CONCURSO DE ANIMAES GORDOS

A Sociedade Nacional de Agricultura promoveu o Segundo Con
curso de Animaes Gordos, que teve inicio no dia 13 de Maio, nas de
pendências da Exposição de Gado.

E' escusado salientar a importância de tal commettimento.
Nesse concurso sónmnte seriam admittidos os bovinos e ovinos

criados e engordados a campo, e os suinos. Os primeiros na edade
maxima de seis annos, em grupos de cinco animaes, todos castrados;
os segundos, também em grupos de egual npmero, e, como os bovinos,
de raça pura, mestiça ou cruzada, exigindo-se, porém, que cada grupo
só poderia conter animaes com a mesma intensidade de sangue.

Os' suinos seriam apresentados em grupos de tres animaes e se
destinariam á producção de toucinho ou de engorda completa; ou á
producção de carne, ou de meia engorda, especializados, entretanto,
os grupos para um ou outro fim.

De conformidade, pois, com as disposições do Regulamento res
pectivo, realizou-se o concurso. Linhas abaixo, encontrará o leitor o



*o

VICTORIA — KaFcida em Abril d.^ 191R — 1° lo^ar — R^^rt. Linclon —
Exp. Rr. Cândido Brasillo de Araújo — E. do Rio

FAR.TURJV — Nascida em Maio de 1917 — Hoiiendeza — 1» logar —
Exp. Dr. Raul Ferreira Leite — D. Federai

Terno de Wyandote Columbia — 1" logar — Exps. Gonçalo & Alonso —
IMstrlcto Federal

GRAZIBLLíA — Nascida em Abrdi de 19il6 — Red Lincion — 1® logar —
Exp. Dr. Sylvio Ferreira Rangel — E. do Rio

SURPRESA — MestiQO Jersey — Nascida era Julho de 1917 — 1» logar
— Exps. Fonseca Marques & IrraJos — E. do Rio
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relatório do Sr. Dr. Victor Leivas, delegado da Sociedade Nacional
de Agricultura junto á commissão julgadora.

Exm. Snr. Dr. Miguel Calmon, DD. Vice-Presidente da S. Na
cional de Agricultura.

Desobrigando-me da honrosa incumbência que me foi commet-
tida por essa Sociedade venho á presença de V. Ex. relatar quanto

diz respeito ao Concurso de Animaes Gordos, promovido, em bôa
hora, por essa instituição, simultaneamente com a segimda Exposição
Nacional de Gado.

Antes de mais, permitta-me V. Ex. que lamente tão importante
prova não houvesse despertado nèm merecido, como era de esperar,
a attenção dos criadores nacionaea e que muito poucos aquilatassem
da sua conveniência e opportunidade, principalmente agora que se
cogita da exportação de carnes congeladas, objectivo collimado com
a realização desse concurso.

Assim é com pesar que registo somente se inscreveram na ultil-
issima prova, sujeitando-^e inteiramente ás condições estabelecidas
no Regulamento, tres grupos de bovinos.

A tal sentimento, allio eu o meu protesto, se se me permittir, con
tra certos expositores que inscreveram animaes á revelia do citado
Regulamento, e o faço na esperança muito sincera de que tão repro
vável pratica será banida definitivamente em futuros concursos dessa
natureza, o -que, aliás, a-proveitará aos proprios expositores, além de
interessar grandemente á pecuaria nacional.

A escassa concorrência a essa prova, me leva a affirmar, que não
logrou o desejado êxito a feliz iniciativa da Sociedade Nacional de
Agricultura, o que não é, comtudo, para desanimal-a.

De accôrdo com as bases regulamentares ficou constituida uma
commissão julgadora, composta de cinco membros, escolhidos den
tre os mais competentes em assumptos attinentes á industria da cria
ção e dos seus derivados.

Foram os Srs. Drs. Charles Conreur e Paulino Cavalcanti, dele
gados do Ministério da Agricultma; e Dr. Geraldo Rocha e Coronel
Júlio César Lutterbach, delegados da Sociedade Nacional de Agricul
tura.

Iniciados os trabalhos desde o dia da inauguração do certamen,
a essa Commissão cumpria lavrar o seu veredictum, designando os
grupos dos animaes, premiados ou não, que deveriam ser abatidos
para estudos complementares, com o objectivo de se formar um cri—
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terio sobre as vantagens das raças expostas, ficando os animaes in-
scriptos, desde logo, sujeitos ás prescripções da Commissão, que po
deria mandar abatel-os, já para venda immediata, ou para a expor
tação, como aconteceu, cabendo aos expositores respectivos as im
portâncias apuradas em taes operações.

Cumpria á Commissão, ainda, acompanhar todos os trabalhos de
preparo das carnes e dos derivados, procedendo aos estudos neces
sários e. zelando pela sua perfeita classificação.

Abatidos os animaes, tarefa confiada, por ordem do Sr. Ministro
da Agricultura, aos Frigoríficos de Mendes — Brazilian Meat Co. —
foi incumbido pela Commissão o Sr. Prof. Charles Coureur, techni-
co daquelle Departamento, do trabalho acima referido.

S. Ex. desempenhando-se dessa ardua missão, apresentou o seu
relatório, que transcrevo linhas adiante, cahendo-me antes refirir-me
á primeira parte dos trabalhos da Commissão, que diz respeito á pe-
sagem dos animaes.

Pesagem. — Na balança, occupou o primeiro lugar, o lote
n. 1.176 — 1.180, de mestiços zebü-caracú, da Baroneza de S. Cle
mente, do Estado do Rio de Janeiro, apresentando uma média de 580
kilogrammas.

Em seguida, veio o lote de mestiços Herefords, da fazenda de
S. Monica, pertencente ao Governo Federal (considerado fóra de con
curso), com uma média de 576 kilogrammas.

Occupou o lugar immediato o lote 427-431, de zebús 3|4 sangue
indiano, do Sr. Júlio C. Lutterbach, do E. do Rio, tendo um peso
médio de 567 kilogrammas.

O lote, ultimo, n. 442-446, de mestiços zebús, de propriedade do
Sr. Alexandre Bernardes de Castro, do Triângulo Mineiro, apresen
tou unia média de 558 kilogrammas.

Não foram classificados os lotes de North-Devon, do Conde de
Prates, de S. Paulo; o de zebús, do Sr. Alceu de Miranda, de Ubera
ba; o de mestiços indianos do commendador J. R. Augusto Leal, do
Estado do Rio, e outros lotes cujos animaes attingiam a idade superior
a 6 annos, o limite máximo, vendo-se, entre esses bois erados, alguns
carreiros com um peso vivo além de 60 arrobas.

De accôrdo com as bases do concurso dos bois gordos, foram aba
tidos os lotes de mestiços Herefords, de S. Monica, e os mestiços ze
bús, da Baroneza de S. Clemente, (E. do Rio) e do Sr. AJexandre
B. de Castro, de Uberaba.

Verificada essa classificação, immediatamente a Thesouraria da
Sociedade pôz á disposição dos premiados as respectivas importân
cias a que tinham direito.

Coube, pois, o primeiro prêmio á Baroneza de S. Clemente; o
segundo á Fazenda Santa Monica, que não o recebeu por se tratar de
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estabelecimento official; e o terceiro ao Sr, AIxandre Bernardes de
Castro, visto que o Sr. Júlio C. Lutterbach, a quem cabia o mesmo,
retirou os seus animaes antes de terminadas as provas do concurso.

E' opportuno salientar, mais uma vez, aqui, o inconveniente cri
tério que, por força aliás do Regulamento, foi seguido na adjudicação
de taes prêmios. Commigo está de accôrdo pleno, como se verificará
niais adiante, o Sr. Charles Conreur, que, a seu pensar, classificaria o
lote do Sr. Alexandre Bernardes de Castro em primeiro lugar, quan
do obteve o ultimo.

E o inconveniente, a anomalia, é que os grupos que o venceram
pesaram apenas maior peso vivo, quando foram vencidos nas demais
provas, post-mortem, isto é, quando o rendimento em carne excedeu
ao daquelles.

Eis o relatório do Sr. Charles Conreur:

O resultado do concurso de bois gordos da 2.* Exposição de Ga
do está exposto no quadro annexo do qual se podem tirar conside
rações interessantes.

O peso bruto, respectivamente de 2.904 kilos em mestiços de ze-
bús creados no Estado do Rio, de 2.280 em mestiços hereford crea-
dos no Estado do Rio e de 2.790 em mestiços zebús do Triângulo Mi
neiro diminuiu, pelo jejum, respectivamente de 289 kilos, 265 kilos e
225 kilos ou 9,8 %, 9 % e 8 %, sendo a quebra menor a dos bois
do Triângulo Mineiro.

Este lote que pezava, em jejum, 50 kilos menos do que os dois
outros lotes deu 1.690 kilos de carne, contra 1.542 do lote de here
ford e 1.579 do de zebús creados no Estado do Rio de Janeiro, o que
dá um rendimento util muito elevado de 65,8 % sobre o pezo do lòle,
em jejum, e 65,9 % sobre o pezo dos bois cheios.

O pezo dos couros pouco variou.
A differença no pezo das cabeças foi grande, pois os mestiços

de hereford deram a média de 22,4 R., os dos mestiços zebús do Es
tado do Rio, 20,2 K. e as dos zebús de Uberaba, 18,8 K.; quanto ao
pezo dos mocotós, os mestiços de zebú do Triângulo Mineiro fica
ram em l."* lugar com a média de 8 k. e 200 grammas e os zebús de
Friburgo em S.** lugar com' a média de 1.8,6 k., ficando os herefords
cm lugar, com o pezo médio de 9 k. e 400 grammas.

O pezo do sebo foi lativamente diminuto nos tres lotes, o que,
aliás, é natural, tratando-se de bois engordados a campo.

Dos 5 herefords, dois apenas, poderam ser considerados como
bois gordos, emquanto nos outros lotes, quatro estavam em condi
ções idênticas.

Quanto a repartição da gordura, os mestiços de zebús tinham o
lençól externo (gordura de cobertura) mais espesso do que os dois
mestiços de hereford gordos.

O aspecto do córte do filet era bastante differente. A carne dos
mestiços de hereford tinha o aspecto jaspeado tão apreciado pelos
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conhecedores. A dos mestiços de zebús, tinha pouca gordura entre
meada.

Em conclusão, o lote de bois mestiços de zebús, de propriedade
Sr. Alexandre Bernardes de Castro, de Uberaba deve ser classificada
em primeiro lugar devido ao elevado rendimento util, ao pouco pezo
relativo das cabeças e dos mocotós, ao pezo maior dos quartos pos
teriores.

Concorreu também para tal classificação a circumstancia da me
nor perda de pezo pelo jejum (8 %) e pela congelação (2 % do peza
total da carne).

IRMÃOS CASTRO — V<endem reproductores das
raças Oaracú e HoUandeza, a preços razoáveis. Para
mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias
Ferreira — Rua l" de Março n. 15 — Rio de J aneiro.
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(1) As patas foram cortadas pelas articulações carpo-metacarpicas e tarso-
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(2) As cabeças, despidas, foram pesadas com chifres e lingrua.
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acima da coroa das unhas.

(a) Dr. Charles Conreur,
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Conservadas nos frigoríficos de Mendes as carnes dos animaes
abatidos, que foram 15 (3 grupos de 5 bovinos) e mais 1, extra-con-
curso, pertencente ao Sr. Dr. Eduardo Cotrim, alli ficaram elles
aguardando uma opportunidade para seguirem ao mercado de Lon
dres, onde seriam vendidos.

Mau grado, porém, todo o empenho da Sociedade N. de Agricul
tura, taes carnes sómente depois de algum tempo, puderam ser re-
inettidas á Inglaterra. E essa remessa foi leita em Dezembro juntamen
te com outras carnes exportadas por aquelles frigoríficos, que não
nos puderam dizer do resultado obtido naquelle paíz, por não lhes ter
5Ído feito um relatório especial para essas carnes; tudo, entretanto,
porque nessa occasião as remessas eram feitas sob o contrôle do Go
verno Inglez e attendendo-se á situação anormal creada pela guerra.

"Entretanto — diz o digno gerente da BrazUian Meat Co. — pela
nossa experiência e pelo resultado obtido em peso e pela excellente
apparencia da carne, consideramos que esses bois poderiam produ
zir um excesso de Rs. 1$000 (mil réis) por arroba, sobre o preço do
niercado na occasião em que os abatemos (Rs. 14$000 — máximo)
e é nessa base que extrahimos a nossa conta de venda, etc**, que S. S.
fez acompanhar de um cheque no valor de Rs. 5:103$000 (cinco con-
fos cento e tres mU réis), correspondente a 5.103 kilos líquidos, dos
16 bois abatidos.

Com a maior satisfação saliento que o mesmo senhor assegurou,
cm carta dirigida a essa Sociedade, que esse gado offerecera o melhor
peso até então obtido em gado abatido naquelle matadouro, com ex-
cepção apenas de um lote comprado ao Sr. Coronel Antonio Sobreira,
ra, de Bemfica, que apresentou resultado idêntico ao daquelles que
entraram no Concurso.

De posse, pois, da importância apurada, a Thesouraria da So
ciedade está habilitada a pagar aos concurrentes as quantias que
lhes cabem. Assim, á Fazenda Santa Monica serão entregues Rs
:i:542$000 correspondentes á 1542 küos, peso Hquido da carne; á
Exma. Sra. Daroneza São Clemente a quantia de 1:579$000, corres
pondente a 1579 küos; ao Sr. Alexandre Bernardes de Castro, Rs.
íl:690$000 ,correspondentes a 1690 küos; e aos herdeiros do'pran^
leado Dr. Eduardo Ck)trim, pelo touro abatido extra-concurso,
Rs. 292$000 — equivalentes a 292 küos de carne apurada do mesmo.

Os derivados ou sub-productos não foram pagos pela BrazUian
Meat Co. que os levou — como, aliás, declara ser de praxe — á conta
de despezas, isto é, matança dos animaes, preparo e conservação
das carnes.

Ao terminar, devo manifestar, com a franqueza que me é muito
própria, a minha tristeza pelas numerosas difficuldades oppostas á
marcha natural deste como do concurso de vaccas leiteiras.

Os trabalhos affectos ás duas respectivas commissões não segui-
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ram — força é dizer — os tramites regalares. A ausência, a in
constância e quiçá o desinteresse de alguns dos seus membros deram
lugar a que a tarefa sobrepesasse por demais aos que tomaram a
peito a responsabilidade do encargo. Foram, pois, ingentes os es
forços envidados por elles para supprir as falhas ou defeitos que
pudessem ser reparados no transcorrer dos trabalhos.

Estou, entretanto, convencido de que não livramos de omissões
ou defeitos essas provas; mas, tenho como certo de que — cumprin
do, aliás, um dever — os que tomaram a hombros a empreitada evi
taram todas as lacunas, quaindo isto estivesse ao seu alcance*

E' opportuno advertir a Sociedade — sem duvida que a bem
do seu proprio nome — da conveniência evidente de escolher muito
escrupulosamente os seus auxiliares nos commettimentos dessa natu
reza, os quaes, felizmente não lhe faltam hoje, nem escassearão cer
tamente de futuro.

CONCURSO DE VACCAS LEITEIRAS

Também promovido pela Sociedade Nacional de Agricultura rea
lizou-se, por occasião da Segunda Exposição Nacional de Gado um
Concurso de Vaccas Leiteiras.

A importncia da iniciativa resalta de tal modo que dispensa
commentarios. Infelizmente, porém, o êxito que seria de esperar de
uma prova de tal natureza, foi insignificante, tão mal comprehendida
foi a mesma.

O Concurso foi estabelecido entre vaccas leiteiras em plena la-
ctação, em grupo» de três animae» da mesma raça, pura, mestiça ou
cruzada, de tres a nove annos de edade, sendo os grupos divididos,
conforme as edades, se nisso conviessem os expositores.

O julgamento seria feito por meio de controle na quantidade e
na riqueza do leite, em determinado período, sendo con •
prêmios de Rs. 1:000$000, 500$000 e 250$000, respectivamente aos
grupos classificados em primeiro, segundo e terceiros logares:

O Sr. Dr. Victor Leivas, na qualidade de Delegado da Sociedade
Nacional de Agricultura junto á respectiva commissão julgadora, que
se constituiu dos Srs. Drs. Antonio Pacheco Leão e Mario Saraiva
apresentou, a proposito o seguinte relatório:

j j Sr. Dr. Miguel Calmon DD. Vice-Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura:

Tenho a honra de vir á presença de V. Ex., desobrigando-me da
incumbência que me commetteu «ssa benemerita Sociedade, para in
formar-lhe. com a maior clareza e exactidão possíveis, o resultado do
Concurso de Vaccas Leiteiras, promovido pela mesma e iniciado no



(i) — aiILiLiIONiARIO — D annos de idade — Raça Jersey — 2° loear —
Expositor: Lafayette de Freitas — Estado do Rio

h) — ZITA — Nascida em Março de 1916 — Raça Jersey — 2» logar —
Expositor: Luiz Prates — E. do Rio

o) — Terno de Minorcas — 1° logar —^ Exp. : Feiiciano Ferreira de Moraes
d) — Sem nome — Oavallo nacional — 1° logar — Expositor Dr, José Braz

— E. de Minas

í) — HAiROLD II — Nascido em Fevereiro de 1912 — 1° prêmio — Animal
mestiço para tiro leve — Expositor: Júlio César Lutterback — E. do Rio
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dia 15 de Maio, por occasião da Segunda Exposição Nacional de
Gado.

Concorreram a essa prova, de inconteste importância, os seguin
tes iotes:

415, 416, 417 I — Lote de 3 vaccas mestiças, Red Lincoln, Expo
sitor: Dr. Sylvio Ferreira Rangel, Estado do Rio.

418, 419, 420 II — Lote de 3 vaccas mestiças, de Hollandez. Ex
positor: Dr. Raul Ferreira Leite, Districto Federal.

421, 422, 423 III — Lote de 3 vaccas mestiças, de Hollandez. Ex
positor: Dr. Raul Fererira Leite, Districto Federal.

424, 425, 426 IV — Lote de 3 vaccas mestiças, de Schwitz. Ex
positor: Dr. Raul Ferreira Leite, Districto Federal.

Infelizmente, porém, esse já ti^scasso numero de concorrentes
ainda mais se accentuou com a ausência de um desses grupos e a
retirada, antes de terminada a prova, de um outro.

O mesmo pezar que manifestei ao cuidar do Concurso de Ani-
jnaes Gordos aqui eu manifesto, com a mesma convicção, porém, de
que, para o futuro, melhor comprehendido seja o elevado objectivo
de taes provas.

A pedido do Sr. Eduardo Cotrim e de accôrdo o prescripto pelo
art. 4® do respectivo Regulamento, foi confiado á Inspectoria Sanitá
ria do Leite, repartição municipal sob a babilissima direcção do Sr.
Dr. Ernani Pinto, o controle do leite produzido pelos animaes de
vidamente estabulados tendo sido públicos a inspecção e o exame dos
elementos necessários ao julgamento.

Cumpre-me assignalar e o faço com a maior satisfação a extra
ordinária solicitude, até ao sacrificio, demonstrada pelo illustre Dr.
Ernani Pinto, que pessoalmente e diariamente inspeccionou o serviço.
Fez mais S. Ex.: designou um auxiliar medico e um cbimico daquella
Ispectoria, aos quaes commetteu a incumbência de dirigir os traba
lhos de mungidura e colheita das amostras necessárias ás analyses.

A par disso foi S. Ex. quem forneceu á Commissão os resumos
dessas analyses, quantitativas e qualificativas do material colhido, as
quaes serviram de base para julgamento.

Entraram em concurso apenas tres grupos, classificados pelas
iniciaes A. B. e C. Esse ultimo, porém, teve a prova incompleta, pelo
que lhe não foi adjudicado o prêmio a que fazia jús.

O resultado do Concurso apurado nos indeces das referidas ana
lyses é o seguinte:

Grupo B — Vaccas ns. 418, 419 e 420. — V logar — Prêmio:
1:000$000 — Raça: Hollandeza — Expositor: Dr. Raul Ferreira Leite
— D. Federal.

Grupo A — Vaccas ns. 415, 416 e 417 — Raça: Red Lincoln
Prêmio: 500$000 — Expositor: Dr. Sylvio Ferreira Rangel E do
Ric.
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Grupo C — Desclassificado por não haver terminado as
Os prêmios conferidos foram pagos immediatamente na Thesou-

raria da Sociedade aos respectivos expositores.
Em annexo consigno, para terminar, o officio com ^

Dr. Ernani Pinto remetteu ao Sr. Dr. Eduardo Cotrim, Presidente
da Commissão organizadora da Segunda Exposição Nacional de Gado,
o resultado do contrôle do leite procedido por S. Ex., com a maior
solicitude. VicTOR Leivas

Exm. Sr. Dr. Eduardo Cotrim — M. D. Presidente da Commis
são Executiva da 2' Exposição Nacional de Gado.

-Junto tomo a «liberdade de passar ás vossas mãos os dados for-
necldos pelo ConWle telto "■» "l''' S" «í «a"
tradas nas baias de números 415, 416, 417, 418, 419, 420, 421, 4^,
423, conforme V. Ex. solicitou a 13 do corrente mez pelo officio

^Os animaes ordenbados não tinham marcas características ou
numeração individual que permittisse a identificação segura de cada

O serviço teve inicio a 15 do corrente proseguindo nos seguintes
A miingidura .dos animaes foi sempre praticada ás 8 e 17 horaá

de cada dia pelos respectivos tratadores em presença de um auxiliar-
medico da Inspectoria.

Pessoalmente inspeccionei diariamente esse serviço bem como o
da colheita de amostras, que ficou a cargo de um cblmico também
desta Inspectoria. ^

Deixo de mencionar nos quadros as médias parciaes e totaes obc
tidas pelas pesquizas de laboratório, pois esse procedimento impor
taria em julgamento do concurso, o que excederia por certo a incum
bência confiada á Inspectoria.

Tendo sido designado pela Commissão Organisadora da Exposi
ção uma Commissão especial para tal fim, a seus dignos membros,
melhor que. a esta repartição caberá certamente tão honrosa tarefa.
Saudações. O inspector Chefe dos Serviços, Dr. Ernani Pinto.**
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RESUMO DAS ANALYSES FEITAS EM 15 DE MAIO DE 1918
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RESUMO DAS ANALYSES FEITAS EM 16 DE MAIO DE 1918
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RESUMO I>AS ANALYSES FEITAS EM 17 DE MAIO DE 1918
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RELATÓRIO SOBRE O SERVIÇO SANITÁRIO

Em total de 988 animaes, levados á Segunda Exposição Nacional
de Gado, morreu um único, uma vacca flamenga pertencente á Feira
Agricola de S. Paulo, victima de forte indigestão, determinada pela
alimentação abusiva de farello, trigo, conseqüente á ruptura de um
dos saccos de forragem no carro da CentraL

Seria facii e commodo attribuir este brilhante resultado á orga
nização technica do Serviço Veterinário, mas não representaria
inteiramente a verdade.

Embora mellior que a do anno anterior, em que os animaes en
traram no recinto, independente de qualquer exame, por parte de
profissional responsável, ainda não foi perfeito o serviço neste
anno.

Todos os animaes foram examinados, mas nem todos o foram
antes de entrar no recinto. Alguns, vindos de pontos proximos ao
local da Exposição, ou chegados de Estados, em navios do Lloyd,
entraram pelo portão principal, sendo examinados em pleno re
cinto.

E' certo que foram poucos os animaes nestas condições, mas
muito melhor seria que se pudesse dizer que não tinha havido uma
única excepção.

A chegada irregular dos trens, quasi sempre á noite, desembar
cando numero muito grande de cabeças de gado, acompanhados de
poucos tratadores, na maioria pouco affeitos ao trabalho, difficultou
até certo ponto o exame, que foi feito do ponto de vista clinico, de
modo tão minucioso quanto o permittiam as circumstancias.

O terreno, galpões, boxes, pistas e caminho, por onde transita
ram os animaes, desde o trem até o logar que lhes era destinado^ se
gundo o catalogo, foram rigorosamente desinfectados com lysol,
prestando relevante serviço uma turma de desinfecção da Directoria
Geral de Saúde Publica, por solicitáção do Dr. Ministro da Agricul
tura.

Esta desinfecção foi feita um (pouco tardiamente, quando já
tinham dado entrada na Exposição alguns dos animaes. E' necessário
cpie para o anno não se faça sentir tão grande demora em serviço de
tão grande utilidade e que será de tanto maior vantagem, quanto
mais cedo se fizer. No dia determinado para o encerramento da
recepção dos boletins de inscripção, deve estar o recinto perfeitta-
mente preparado para receber a totalidade dos animaes inscriptos.

Outra difficuldade com que teve de lutar o Serviço Sanitário foi
a falta de elementos para a desinfecção da palha destinada á cama
dos animaes. Não podendo o membro da Commissão Executiva, a
quem estava affecta esta parte do trabalho, confiar em absoluto na
innocuidade da palha e não a possuindo o Ministério da Agricultura,
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no Serviço de Industria Pastoril, solicitou, por intermedie do titular
da Agricultura, do Director Geral de Saúde Publica, que lhe fosse
cedida uma estufa para tal fim. Infelizmente, apezar da boa vontade
do Dr. Carlos Seidl, que se promptificou a acceder ao pedido, até o
dia de se encerrar o certamen, não chegou a mesma a ser entregue.

Juntemos a todos estes factos mais aquelle de não ter o paiz
uma lei de Policia Sanitaria Animal, que habilitasse a Commissão
a exigir attestado de tuberculinização, malleinização, vaccinação con
tra o carbúnculo, etc.; e a conclusão que se pôde tirar é que grande
parte do resultado satisfactorio registado se deve á dedicação, soli
citude, amor ao trabalho, dos funccionarios technicos do Ministério
da Agricultura, que, attendendo ao pedido da Sociedade Nacional
de Agricultura, desde logo se promptificaram a com ella cooperar
para o bom êxito da Exposição.

Não é senão de estricta justiça lembrar o nome destes funccio
narios, sem salientar um só delles, porque todos, sem excepção, por-
fiaram em cumprir com o dever e deste modo bem servir ao paiz.

São elles :
Dr. Joaquim Bello de Amorim, Dr. Epaminondas Alves de Souza,

Dr. José Francisco Russas, Dr. João Christino Cruz, Dr. Paulo
Maugé, Dr. Taylor Ribeiro de Mello, Dr. Jorge Sá Earp, Dr. Mariano
de Campos, Olympio Rocha, Antonio Martins de Souza, Paulo de An
drade, Horacio Simões e Torquato de Figueiredo.

Noite e dia estiveram a postos, dormindo sempre no pavilhão do
Serviço Veterinário um auxiliar, para attender a pedido e chamar
pelo telephone o veterinário, quando para tanto houvesse necessi
dade.

Não fôra a dedicação de seus auxiliares, concurso nunca negado
da Divina Providencia, e não poderia o signatário deste relatório
registar o resultado já conhecido de terem sahido 1.013 animaes,
quando entraram 998, por terem nascido 17 e íallecido um só.

No período que vac de 10 a 22 de Maio, istò é, desde o inicio da
recep^o dos animaes até o embarque do ultimo, foram medicados
45 animaes bovinos, por moléstias diversas, como sejam ulcerações,
mammites, inflammação ocular, laryngite, bicheira, estomatite e prin-
cipalmente devida á indigestão.
_ Está ahi um ponto que merece reparo e mais cuidadosa atten-

çao no terceiro cert^en. E' indispensável que com antecedência se
reuna numero sufficiente de tratadores habilitados e que se possam
f^er respeitar a ponto de obter dos tratadores particulares que não
dêm aos animaes forragem em excesso. De pouco vale fiscalizar, no
acto da entrega, a forragem que recebe o tratador para determinado
numero de animaes, se não se fiscalizar a distribuição da mesma.
Ainda neste ponto só me cabe louvar a dedicação dos funccionarios
do Serviço Veterinário pela cuidadosa vigilância exercida e que teve
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como conseqüência evitar-se a reproducção da lamentável occurren-
cia que tanto entristeceu a quantos compareceram á Primeira
Exposição.

Em lun touro zebú manifestou-se uma estomatite que, embora
classificada por todos de benigna e não contagiosa, foi immediata-
mente isolado, procedendo-se a rigorosa desinfecção, em toda a cer
cania do local onde esteve o mesmo installado.

Equideos foram medicados 6, asininos 2 e suinos 4, todos por
motivo de menor importância.

O que é especialmente grato assignalar é que não se registoou
um único caso de moléstia infectuosa, durante 12 dias de trabalho.

No banheiro carregado com carrapaticida Cooper, gentilmente
cedido pela casa Hopkins Causer & Hopkins, foram banhados 39 ani-
animaes.

Entre os partos realizados merece destaque, pela excepcional
difficuldade, um de apresentação de espaduas e cujo resultado foi o
mais satisfactorio possivel.

Foi ainda aproveitada a opportunidade para fazer larga propa
ganda e distribuição gratuita aos criadores de productos biologicos
de reconhecida e comprovada efficacia em veterinária.

Embora não fosse de sua alçada, foram attendidos em casos de
clinica medica e de pequena cirurgia 11 trabalhadores e empregados
da Exposição que solicitaram os bons officios do pessoal technico do
Serviço Sanitário.

Attendidos os pontos falhos enumerados, aos quaes accrescenta-
mos ainda um, que não deve ser desprezado, o da collocação de divi
sões fixas protegendo um animal do outro e promulgada uma lei de
Policia Sanitaria Animal, é de crer que no proximo anno o Serviço
possa approximar-se mais da perfeição do que no anno de 1918.

Rio, 1 de Julho de 1918. — Arthur Moses, Membro da Commis-
são Executiva.

RELATÓRIO DO SUPERINTENDENTE DA EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Commissão Executiva da 2* Exposição de Gadoi

Para terminar com a tarefa que me foi distribuida de Superin
tendente da Exposição, passo ás vossas mãos o relatório das prin-
cipaes occurrencias e, bem assim, os livros correspondentes ao mo
vimento do Almoxarifado, por onde podeis verificar 6 detalhe das
despezas feitas e o material existente que aguarda o conveniente
destino.

E'-me grato assignalar que todos os serviços que se achavam sob
a irmha direcção correram sem maior reclamação e que a ordem in-
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terna foi perfeita, mesmo nos dias de grande affluencia de visitantes
e cm que se realizaram festejos diversos.

o pessoal subalterno, designado para me auxiliar, é digno de lou
vores, tendo desempenhado os seus deveres com dedicação e ate mesmo
com sacrificio pessoal.

Como era previsto, a deficiência das installações, muito concorr
para tornar penoso o trabalho de manutenção da exposição no locai
designado para esse fim.

Para sanar os principaes inconvenientes, julgo, como ̂ f^ida es
sencial, que para a perfeita limpeza dos galpões é
caiçamento cimentado do local destinado a permanência
sendo esta exigência mais sensivel no local destinado aos

Afim de se evitar a invasão das aguas das chuvas,
dos galpões, é exigida a mudança do material que ^l^cõn-
coberturas, que por ser de minima duraçao, já se acha
dições de conservação. -ppí.. do

Tal defeito muito concorreu para o gasto f
•Rs. 18:000§000 (dezoito contos de réis) se evitar,
recurso que se poude lançar mao nos dias de tormenfa ̂ ra se .
em parte, que os animaes se conservassem por longo tempo em cu
inteiramente encharcado. necessa-

Como medida de segurança e de esthetica, julgo também nec^^
rio aconselhar a divisão definitiva das ̂ aias destinadas aos

Embora melhorados, os antigos boxes destinados
ainda deixam muito a desejar. Os mesmos ainda «ao
diminutas, ficando os animaes pouco visíveis para serem
pelos visitantes. .

Julgo, mais, imprescindivel para uma outra
reno do recinto da exposição seja definitivamente drena , . .
e macadamizado nas suas ruas principaes, f.^"de"ÍitíJ
zacão e ajardinado em parte, com caracter definitivo, afim ®
os trabalhos provisórios que além de dispendiosos e mui o
sos nunca substituem as installâções definitivas. ^ a t a
' Julgo também necessário que em outra exposição seja adoptauo
um uniforme de brim mescla para os tratadores e que aos mesmos
seja fornecido local apropriado para repous^em e guardarem o ̂ e
lhes pertencem, evitando assim que os galpões sejam transformados
em verdadeiros dormitórios de pessoal.

A installação electrica definitiva do recinto da exposição também
é cousa imprescindivel e essencial, e fácil se torna agora por existir
o material indispensável para esse fim.

A despeza com tal serviço foi, em parte, exagerada em conse
qüência da queima freqüente de lampadas, nas experiências continuas
que foram executadas e nas ligações atropeladamente feitas pava se
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conseguir uma tão grande installação em tempo relativamente 11-

'"'^^Quanto ao Almoxarifado é do meu dever salientar que todo , o
serviço foi feito sob a base de maior economia, methodo e perfeita
clareza, como se verifica do relatório do respectivo encarregado que
é digno de louvores, bem como seu ajudante. ^

O serviço do pessoal a salario, foi bem economiço e executado
com o menor numero possivel, como pôde ser verificado pelo lesp^
ctivo livro de ponto. ...

Terminando, devo agradecer a benevolência e verdadeu-a bon
dade com que fui distinguido pelo Exmo. Sr.. Ministro da Agricul
tura, Directora da Sociedade Nacional de Agricultura, e por todos os
membros da Commissão, prestigiando os meus actos, me auxiliando
a desempenhar a ardua funcção que me foi distribuida com o desta
que que regularmente não me era dado desempenhar.

Saudações. — Souza e Silva.

RELATÓRIO DO SECRETARIO GERAL DA SEGUNDA EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE GADO

Sr. Presidente, Srs. Membros da Commissão Executiva dá Expo
sição :

Explicação pessoal — Convidado pelo Dr. Eduardo Cotrim e^pda
Sociedade Nacional de Agricultura para fazer parte da Commissão
Executiva da Exposição Nacional de Gktdo, insisti pára que- me dis
pensassem, dando para isso razões de ordem pessoal» que expw ver
balmente, e razões de ordem geral que resumi em um officio dirigido
áquella Sociedade.

Procuraram os meus amigos remover as minhas objecções e lev^
ram o referido officio ao conhecimento do Sr. -Ministro da Agri
cultura, com o intuito de modificar o plano que havia sido combi
nado para realização da Exposição. ^ _

Nesse officio eu fazia sentir que não seria possivel a Exposição
realizar-se sob a direcçâo da Sociedade de Agricultora e^ da Coiu-
missão Permanente de Exposições, pois importaria tal duplicidade de
direcçâo, na reproducção das desintelligencias <iue tão gravemente
perturbaram a primeira Exposição.

O Sr. Ministro da Agricultura afastou as objecções que eü apre
sentara e a Sociedade Nacional de Agricultura insistiu por fôrma
que não me foi possivel recusar a minha collaboraçao na direcção
da Exposição.
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Acçeitei então o lugar de Secretario Geral, e attendendo ao appello
do Dr. Eduardo Cotrim, afastado da direcçâo da Exposição, na sua
phase de organização, por motivos de força maior, assumi, por insis-
tencm do Dr. Miguel Calmou e com o assentimento dos meus com-
panheiros da commissão, a iniciativa que deveria pertencer ao seu
Presidente.

Empenhada por essa fôrma a minha responsabilidade, esforcei-
me para corresponder á confiança com que me distinguiram; e, com
Os meus compenheiros de commissão, posso agora, ao redigir este
relatório, tres mezes após o encerramento da Exposição e encerrados
tqdos os seus trabalhos, reconhecer que fomos tão felizes quanto
poderíamos desejar, no desempenho da tarefa difficil que nos foi
confiada.

Êxito dos trabalhos da Commissão Executiva — De factò, a Com
missão trabalhou em harmonia desde o inicio até á conclusão dos
trabalhos, e os seus membros separaram-se conheceudo-se melhor, e
melhor se apreciando uns aos outros do que quando realizámos a
nossa primeira reunião; não occorreu um só facto de gravidade
irremediável, e se contrariedades surgiram alguma vez, foram de
importância tão secundaria que rápido foram esquecidas; accidentes
pessoaes durante a Exposição foram de mínima importância; entre os
animaes expostos apenas morreu um, ainda assim conseqüência do
descuido em^ viagem; nasceram durante a Exposição productos de
especies bovina, eqüina e suina; moléstia alguma contagiosa foi ob
servada, muito embora a epidemia de aphtosa já tivesse feito irrupção
em muitos pontos do paiz; os expositores não encontraram motivos
para protestos, e na sua grande maioria manifestaram franca appro
tação á direcção da Exposição; os Jurys de julgamento funcciona-
ram no mexo do acatamento e do applauso geral dos expositores e do
publico; os transportes fizeram-se em ordem satisfactoria, e apezar
do comp^ecimento de cerca de um milhar de animaes não houve um
só extraiuo, nao occorreu desastre algum, e os percursos foram feitos
com re a iva rapidez; os prêmios pecuniários e os prêmios çspeciaes
foram dis^muidos no dia seguinte ao encerramento da Exposição,
conforme fôra promettido; os diplomas e os prêmios em medalhas,
promessas de que os expositores iá se haviam habituado a desistir.

formahdade dos programmas e- regulamentos, — foram «xecutados e estão sendo distribuidos; os paga-

SrJrreXadnr adulinistraçãopontualidade, nos termos ajustados, não tendo

sob "J'®^,/®olainação; a renda da Exposição foi recolhida
iríeiíSfridade^ os surgido a mais insignificanteirregul^idade, os empregados graduados e os subalternos porfiaram
em se desempenhar com dedicação dos deveres que mL forS assT-
Snalados; encerrada a Exposição, os trabalhos de devolu^ dTs
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animaes, de desmontagem das installações, de acondicionamento dos
artígos ainda aproveitáveis, de organização de estatísticas, de con
clusão de escripturação, — proseguiram até final conclusão com o
mesmo estimulo com que haviam sido iniciados.

Relatório da Cornmissão Executiva — Como remate do desempe
nho que a Commissão Executiva procurou dar ao objectivo que lhe
foi designado, organizou o presente relatório, formado pelos relató
rios parciaes em que cada um de seus membros expoz a parte que lhe
fôra confiada na direcção da Exposição e acompanhado de vários
annevGs, que constituem elementos de informação, de estudo e de
archivo para o futuro.

Julgamos com a presente publicação dar satisfação plena ao
cumprimento da tarefa que nos foi confiada.

Esses relatórios parciaes foram redigidos respectivamente pelo
Dr. Victor Leivas, na parte relativa aos iurys, julgamento e distri
buição de prêmios; pelo Dr. Arthur Moses, na parte relativa ao
serviço veterinário da Exposição; pelo Dr. Souza e Silva, como
Superintendente Geral da Exposição; pelo signatário do presente,
como Secretario Geral, e bem assim preenchendo claros que deviam
ser expostos pelo Presidente da Commissão, Dr. Eduardo Cotrim,
ausente da direcção effectiva durante longo tempo por motivos de
força maior.

Relatório da Secretaria — Não me demorarei em relatar os tra
balhos de expediente da Secretaria, executados sob a minha dire
cção immediata, porque estão referidos no relatório organizado pelo
Sr. Brenno Arruda, annexado ao grelatorio g|eral da Commissão
Executiva. Nesse documento foi narrada minuciosamente a marcha
dos trabalhos do expediente geral da Exposição; relacionado o mate
rial e archivo, confiados á guarda da Sociedade Nacional de Agri-
tçultura ap6s o encerramento dos taiabalhos e registrados alguns
dados estatísticos concernentes á Secretaria.

Elemento para servir á 3® Exposição — Quem acceitar a incum
bência de organizar a terceira Exposição encontrará no relatório do
Sr. Brenno Arruda informações proveitosas; e, no archivo organi
zado pela Secretaria, elementos de indiscutível valor para corrigir
faltas das exposições passadas, e facilitar a orgnização da terceira
Exposição.

Relatório do Almoxarifado — Annexei também o relatório do Sr.
Gama Machado, que servio como Almoxarife da Exposição, porque
alli se encontram detalhes que poderão prestar serviço util, muito
embora o relatório do Dr. Souza e Silva contenha a exposição synthe-
tica de todos os serviços que funccionaram sob sua activa e vigilante
direcção, comprehendidos, portanto os serviços do Almoxarifado.

Relatório da Contabilidade Geral da Exposição — As informações
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que escaparam aos outros relatórios parciaes da Coramissão Executi
va, notadamente as que se relacionam á contabilidade geral da
Exposição -figuram como annexo deste relatório, condensadas em
diversos quadros, e -na demonstração detalhada da receita c despeza.
Creio que os mais exigentes encontrarão nesses documentos infor
mações minuciosas e completas do modo pelo qual foram arrecadadas
as rendas directas da Exposição e recebidas as contribuições do
Governo, e da applicação documentada dessa receita geral.

Estatística Geral da Exposição — Ainda como annexos e dispen
sando uma exposição que se tornaria fastidiosa, figuram numerosos
quadros de estatisticas dando interessantes informações c constituindo
certamente um repositório de informações úteis para aquellcs que
To presente como no futuro tenham qualquer interesse em examinar
sob seus vários aspectos o que foi a Segunda Exposição Nacional de
Gado. ^

Apenas terminada a Exposição recebeu a Commissao Organiza
dora vários pedidos de informações, inclusive do estranpiro, tendo
facilitado em varias revistas agricola-pastoris a publicação das mais
interessantes, afim de divulgal-as rapidamente, e completando-as com
a Dublicação que faz agora dos quadros de estatistica geral.

Dr Armando Rocha — Na organização das estatisticas tive o con
curso precioso do Dr. Armando Rocha, que pacientemente colligio
todos os dados, rematando por essa fôrma a collaboração activa, inlel-
ligente e muito efficaz que prestou á Commissão Executiva, desempe-
nhando-se com rara competência do árduo e delicado cargo de
Administrador Geral da Exposição. As qualidades de administrador
reveladas pelo Dr. Armando Rocha, alliadas ao fino tacto com que

treteve as relações com os expositores e seus empregados, com
demais funccionarios da Exposição e com o publico em ger^,

concorreram de modo decisivo para o êxito brilhante da Exposição.
Por isso mesmo, apenas iniciados os serviços da Quarta Exposição
de Milho, para alli foram solicitados os serviços do illustre funccio-
nario do* Ministério da Agricultura, offerecendo-se occasião de con
firmar o alto conceito que havia conquistado na Exposição de
Gado. Como demonstração de reconhecimento pessoal pelo con
curso que me prestou, e de alto apreço pelas qualidades que lhe reco
nheço, sirvo-me desta opportunidade para fazer os votos, nos ̂ aes
certamente me acompanhariam os companheiros da Commissão
Executiva, para que possa o Ministério da Agricultura utilizar o seu
digno funccionario em trabalhos correspondentes ás qualidades de
administrador que revelou e que não são communs.

Regulamento interno — Julgo dispensável fazer referencia espe
cial á organização que tiveram os trabalhos da Exposição, porque essa
organização consta de um regulamento interno que redigi a pedido
dos companheiros da commissão e que foi observado integralmente.
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AJli foram discriminadas não só as funeções especia^rs de cada um
dos membros da Commissão Executiva, como também dos funccio-
narios contractados. Esse regulamento será annexado ao presente
relatório para que possa ser utilizado ou modificado pelos que tive
rem de organizar as exposições futuras, e que alli encontrarão o
primeiro esboço de coordenação dos trabalhos decorrentes de uma
exposição de gado. Aproveitando-o como foi redigido e executado, ou
modificado como fôr julgado conveniente, o essencial será dispor
de um regulamento que deverá presidir aos trabalhos das exposições,
de modo a evitar a dispersão de esforços, o confliclo de attribuições e
a falta de previsão, obrigando a remendos de ultima hora, sempre
tardios. Foi graças á previsão das installações, de medidas adminis
trativas e dos complexos detalhes de organização, que a Segundá
Exposição de Gado conseguio o êxito verificado, fazendo-se a inaugu
ração com todos os elementos a postos e com os julgamentos quasi
terminados, conforme fòra projectado, e apezar do receio geral •de
que tal não se conseguiria. Que esse resultado sirva de exemplo aos
que se encorregarem das futuras exposições, são os nossos votos.

Regulamento geral da Exposição — Quanto ao Regulamento geral,
primeira providencia das diversas exposições constituindo a expla
nação do programma a realizar e em linhas geraes as regras a seguir
para sua execução, tem uma importância muito maior do que o regula
mento interno que delle é apenas um complemento e detalhe. Por
isso mesmo exige um estudo mais apurado e deve ser corrigido e
melhorado cada vez que tiver de ser utilizado. O regulamento que
servio á Segunda Exposição de Gado, constituindo embora um tra
balho digno de apreço, ressente-se da precipitação com que foi redi
gido. A Commissão Executiva recebeu-o do seu Presidente já ela
borado, e a escassez de tempo não permittio que fosse estudado e
discutido para receber modificações. Logo que foi publicado foram
notados senões que não importavam em faltas irremediáveis mas sim
em defeitos secundários.

Revisão completa do Regulamento — A' proporção que foi tendo
applicação, outras falhas se verificaram, e por isso julgamos de nosso
dever declarar com lealdade que o Regulamento geral exige revisão
completa, afim de expurgal-o dos defeitos já verificados e completal^o
em pontos que se apresentou déficiente. Será uma revisão a fazer
sem precipitação e por pessoas competentes, conhecedoras da orga
nização de exposições de pecuaria em todas as suas minúcias. Desisto
de indicar em seu conjuncto a revisão como penso que deve ser feita,
e me limitarei a assignalar algumas questões importantes que merecem
ser tomadas em consideração por quem se propuzer a organizar o
programma da futura Exposição.

Estando marcada para 11 de Junho a próxima Exposição, julgo
indispensável estar o novo regulamento redigido até 20 de Janeiro do
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anno proximo, offerccendo-o á apreciação dos competentes e dos;^;
interessados durante um mez, de modo que sua redacção final e im^;|
pressão definitiva estejam concluidas no máximo até 1® de Março,
afim de se fazer a distribuição a tempo dos pretendentes se prepa
rarem para concorrer á Exposição de Junho. Proporia um prazo mais
curto se não fora a necessidade de conhecer os recursos officiaes
para organização da Exposição, o que não será possivel conseguir
antes de Janeiro, por motivo da distribuição das verbas dos orça- ̂
mentos.

Providencias preliminares — Independente, porém, da distribui
ção do Regulamento, ha disposições geraes que delle devem constar
e que poderiam ser annuuciadas e recommendadas por antecipação
pela Sociedade Nacional de Agricultura. Ficariam, por essa fôrma,
prevenidos com bastante antecedência os futuros expositores e fir
mado com bastante antecipação o principio de que não se abririam
excepções e nem se modificariam as condições constantes do Regula
mento geral.

Prazo das inscripções — Entre essas providencias preliminares
deveria figurar o prazo marcado para as inscripções, prazo que sob
pretexto algum deveria ser modificado, recusando-se as excepções
solicitadas á ultima hora pelos criadores mais altamente collocados,
e em geral concedidas, quando, no emtanto, esses retardatarios pri
vilegiados deveriam dar o melhor exemplo aos que não possuem os
mesmos elementos de que elles em geral dispõem para saltar por
cima das regras que são feitas para serem seguidas e não para serem
burladas.

Catalogo geral — Assim, se a Exposição deve se realizar a 11 de
Junho as inscripções deverão ser recebidas sómente até 10 de Maio,
de modo que a 1® de Junho estejam tomadas todas as providencias
e publicado o Catalogo Geral. Inscripções recebidas após o dia 10. de
Maio devem ser incondicionalmente recusadas, sob pena de preju
dicarem a organização dos trabalhos, provocando um atropelo e uma
série de modificações que não permittirão um acabamento satisfa-
ctorio.

Prazo para instituição de prêmios — Esse mesmo prazo deve sep
marcado para o aviso de instituição de. prêmios especiaes, transfe
rindo-se para outra exposição os prêmios cujos avisos chegarem re
tardados, afim de não perturbar a organização do catalogo geral,
que deve enumerar e discriminar todos os prêmios antes de serem
dadas á publicidade as inscripções dos animaes.

Prazo para designação de juizes —^ Até aquella mesma data devem
estar designados todos os juizes que deverão tomar parte nos julga
mentos, substituindo-se aquelles que tiverem demorado o aviso de seu
assentimento ao convite com que forem distinguidos.

Sem a determinação irrevogável desses prazos não será possivel
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«obre^o^Lrvlç^°de ® providenciar convenientemente
dun«k da """

Selecção dos cmimaes Ontt.» j - j
-  L»utra recommendaçao que deve ser feita

cupar é a que se refTe° á%scoC ° fdddCdrrar d Exposição. CoSla' oX'Tçsp" wrcaío""
^ ^®Produ2ido ainda na segunda, embora em

^lor muito secunda ® disputar classificação animaes de
^  nrcnaro almim ®^Suns delles degenerados mesmo, e em geral

dadas aos cfiadores para evitar o com-

^ /nfnT„r» desvalorizados. e como medida de ensina-
aa Antmaps dpsrini deveria ser organizada uma categoria
.1 '<rnaAn<! «aIo ^^f^codos', agrupados em galpão especial, e para alli

rtídifrimenlrT®^ commissões julgadoras que delles deveriam
nAripntãH: a fn»A ' 1^^ fórma aprenderiam os criadores pouco

®  . - f selecção de seus proprios prodnuctos, evitandonas exposições as justas critícas dos visitantes diante de especimers
que nunca deveriam ter-se abalado a vir figurar em um certamen
onde sao chamados a se apresentar os melhores exemplares das di-
versas especies e raças. Os relatórios das exposições e as noücias
publicadas na occasiao deveriam assignalar os "Desclassificados",
como Mverso a medalha em que figurarem os grandes premiados.

Prept^o dos animaes — Independente de typos francamente des
classificados, em geral pouco numerosos, deveria ser evitado o com-
parecimento de animaes que não estivessem convenientemente pre-
parados para fi^rar em exposição. Assim, os animaes hravios, sem
habito de contacto com os homens e com os outros animaes, rebeldes
a todo o tratamento, ameaça constante contra a tranquillidade e boa
ordem <ms ei^osiçoes; assim os animaes de pello irsuto, de chifres
maltiatad^, de cascos abandonados, marcados de ferimentos, com
vestígios flagrantes de pouco habito e pouco uso dos banhos, da es-
cova e a raspadeira; assim os animaes sem caracteristicas definidas,
inscnptos arbitrariamente pelos criadores, sem que as commissões
Julgadoras possam tomal-os fera consideração, sem que tenham tam
bém elementos para relegal-os á categoria dos desclassificados; assim
os animaes sem tratadores que se interessem e respondam por elles,
sem cabrestos decentemente arranjados, touros sem argola ao focinho,
animaes sem uma marca precisa qualquer que permitta facilmente
identifical-os com a inscripção. Muitos criadores suppõem que a
remessa de animaes de campo importa em envial-os tal como se en
contram nas fazendas na vespera do embarque, quando, no emtanto,
esse embarque deve ser precedido de dois a tres mezes de estabulo.
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para habituar os aiiimaes ao regimen em que vão permanecer na
Exposição, para amansal-os, e mesmo para enfeital-os, proporciona-
do-lhes pello brilhante e fino, chifres alizados, cascos tratados, hábi
tos de banho, escova e raspadeira.

Subdivisão das classes — Para facilitar o trabalho de julgamento
o utilizando o ensinamento das exposições já realizadas deveria ser
feito o desdobramento de diversas classes, principalmente entre os
animaes precoces, afim de haver homogeneidade nos grupos a julgar.
Sem entrar no detalhe dessas sub-divisões, lembro que entre bovinos
conviria estabelecer as seguintes classes para cada raça, exigindo-se
a referencia e a documentação possivel das datas dos nascimentos,
emquanto não se institue o registro genealogico: animaes de 12 a 18
niezes; de 19 a 24 mezes; de 25 a 36 mezes; de 37 mezcs^a 6 annos,
idades essas referidas ao dia de inauguração da Exposição. Para os
eqüinos deve também ser feita melhor distribuição, e quem se encar
regar dessa revisão poderá com vantagem consultar o que se faz nos
paizes extrangeiros na classificação das exposições.

Classificação dos mestiços — Para attender ás reclamações de
muitos criadores e reconhecer o que se verifica na pratica da criação
nas fazendas, muito embora essa pratica possa ser condemnada pelos
zootechnistas, conviria estabelecer classes para reproductores machos,
mestiços, adoptando somente os productos 31,4 e 7!8 de sangue, ex
cluindo os que tivessem menos de 3|4, e considerando na categoria
de puros os que tivessem mais de 7|8. Essas reclamações provêm
somente dos criadores de bovinos, não havendo, pois, motivo para
extender a modificação do regulamento com relação a outras es-
pecies.

Classificação de muares — Conviria também abrir classificação-
para muares, introduzindo categorias para animaes de sella e animaes
de tiro, cujo julgamento comprehenderia também as demonstrações
praticas dessas qualidades.

Defesa dos muares — Não se comprehende a exclusão dos mua-.
res das exposições de gado, quando se conhece a grande importância ̂
do rebanho nacional de muares; os extraordinários serviços que
prestam em todo o paiz, no littoral como no interior; quando existem
bèllos exemplares, disputados por altos preços,^ quer como animaes.
de montaria, quer formando parelhas de tracção, aquelles com ma-
gnificos andares, estes demonstrando grande .vigor, uns e outros
animaes sobrios e resistentes, occupando um lugar de indiscutível
destaque no rebanho nacional de animaes domésticos; quando todo
mundo reconhece o inestimável serviço das amestradas tropas, fa
zendo em cargueiros os serviços de transportes por invios trilhos,
transpondo serras, atravessando sertões, fazendo todo o commercio
do interior do paiz onde as estradas de ferro ainda não penetraram.
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Seria imperdoável continuar a excluir os muares das exposições
nacionaes.

Lanigeros e caprinos — Conviria também estimular o compare-
cimento ás exposições dos lanigeros e principalmente dos caprinos^
pois as estatísticas attestam numerosos rebanhos de uns e outros,
sendo bem sabido que os últimos representam um coefficiente avul-
fado da riqueza de muitos Estados do Norte e contribuem com uma
rica parcella para o nosso movimento de exportação. Cabras de
cxcepcionaes qualidades leiteiras, de afamada mansidão, attendendo
com carinho e solicitude á amamentação das crianças; bodes ames
trados no serviço de tracção prestando relevantes serviços nas cida
des como nas fazendas; cabritos de montaria de crianças, fortes,
mansos e amestrados; aquelles e estes encontram-se em profusão no
interior do paiz, exemplares dignos de serem apreciados e que no
emtanto não concorrem ás exposições.

Aves e cães — No emtanto, em relação ás aves e cães, sou de
opinião que deveriam ser excluídos das exposições, reservando-se
lugar exclusivamente para os cães pastores, sem permittir excepções
para outras categorias de cães, fosse isso embora como estimulo para
formação e introducção desses animaes nos serviços ruraes, pois, de
facto, entre nós, constituem excepção os cães pastores em serviço ef-
fectivo nas fazendas, apezar de todo mundo conhecer os inestimáveis
serviços que prestam em outros paizes.

As aves ficam inteiramente deslocadas nas exposições de gado,
perturbam por completo o critério de distribuição de diplomas e
medalhas, como aconteceu na ultima exposição, não despertam inte
resse aos expositores de quadrúpedes, ficam formando na exposição
uma classe inteiramente separada de todas as outras, exigem acon-
dicionamento para transportes muito differentes, não. se encaixam de
facto entre os variados exemplares de uma exposição de gado, e além
disso constituem objecto de exposições especiaes que se realizam
com regularidade e para os quaes concorre um publico que não é
o mesmo que se interessa pelas exposições de gado.

A essas exposições de aves, são incorporados regularmente os
cães, outros pequenos quadrúpedes, os animaes raros ou exqiiisitos.
Julgo, pois, que as exposições de gado devem {d)ranger exclusivamente,
e sem excepção alguma: bovinos, equideos, ovinos, caprinos, suinos
e cães pastores, no rigor da classificação.

Prêmios pecuniários — Propondo a sub-divisão das classes, afim
de formar grupos mais homogêneos, onde a comparação possa ser
feita com mais facilidade; proponho também que se faça a redu-
cção da tabella de prêmios pecuniários entre os bovinos e mesmo
entre os eqüinos, afim de attender, sem elevação da verba verificada
na ultima exposição, não só ao desdobramento das classes, como



■''li

328 A LAVOURA

ainda á introducção das calsses dos muares, e para melhor estimular
a representação de ovinos e caprinos.

Eestricção de prêmios pecuniários — Por outro lado, julgo que
o Regulamento geral, embora respeitando a soberania dos Juizes,
deverá decommendar maior rigor nos julgamentos, de modo a restrin
gir os prêmios aos animaes indiscutivelmente merecedores entre as
diversas raças e especies. Além disso, convirá estabelecer que um
animal qualquer já premiado em qualquer gráo em uma certa classe
nas exposições anteriores, só poderá ser de novo premiado se dispu
tar classificação em classe differente para a qual tenha sido trans
ferido por força de idade.

Campeonatos e grupos de conjnncto — Conviria ainda estabele
cer os campeonatos dos reproductores machos das diversas raças e
bem assim as classificações de grupos conjunctos de cada raça, com
posto pelo menos de um reproductor e três reproductrizes de um
mesmo proprietário. No emtanto os campeonatos e as classificações
de grupos de oonjuncto só deveriam ter lugar quando os animaes
a disputal-os fossem verdadeiramente excepcionaes e para esse fim
tivessem se inscripto, ou na falta de inscripção especial tivessem para
tal fim sido designados pelos respectivos juizes, por lhes reconhece
rem qualidades excepcionaes.

Prêmios honorificos e medalhas — Os prêmios honoríficos e
medalhas deveriam ser distribuídos com o mesmo rigor recommen-
dado para os prêmios pecuniários. Afim de valorizar, como convém,
a distribuição de medalhas, estas deveriam ser concedidas sómente
em casos especiaes, estendendo-se, no emento, os diplomas a todos os
animaes classificados, com a referencia da classificação alcançada.

Por essa fôrma, a distribuição de medalhas seria independente
da distribuição de diplomas, embora estes devessem consignar aquel-
las, quando adjudicadas.

Os campeonatos seriam distinguidos por medalhas de ouro, e
bem assim os prêmios de conjuncto; outras classificações por mais
bem merecidas que fossem só obteriam medalhas de prata ou bronze,
por designação expressa das commissões julgadoras. Nessa parte de
adjudicação de prêmios o regulamento da Segunda Exposição exige
demorado exame e cuidadosa revisão.

Desproporção de medalhas — Sem entrar em outros casos a que
o Regulamento obrigou, apezar da opinião unanime da Commissão
Executiva ser contraria^ limito-me a referir que um expositor de aves
levantou oito medalhas de ouro, entre outras de prata e bronze,
•'record*' de que não se approximou nenhum dos expositores de bovi
nos, eqüinos, suínos, lanigeros ou caprinos ! E no emtanto, diziam
os entendidos, a exposição de aves foi inferior a outras que se têm
realizado no Rio de Janeiro, ao passo que a exposição de quadrúpedes
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das diversas especies, excepção feita dos bovinos caracús, ainda não
SC tinha apresentado tâo brilhante e tão variada.

Concurso de leite — Os bovinos de raças leiteiras que compare
ceram á Exposição, representaram seguramente o melhor contingente,
e isso não ó para admirar, sabendo-se que nos Estados do Rio, de
Minas e de S. Paulo, na região servida pelas estradas de ferro, e no
Districto Federal, a preferencia pelo gado leiteiro é indiscutível. No
cnitanto o concurso de leite foi pouco disputado, quando para tor-
nal-o mais interessante seria bastante estimular o comparecimento de
alguns estabulos do Districto Federal, quando não alguns dos fazen
deiros exportadores <le ieite para o Uio, entre os quaes se encontram
vaccas leiteiras de primeira ordem. Julgo não ser descabido o alvi-
tre de juntar aos concursos de leite a demonstração dos productos
de lacticinios, os quaes teriam particular interesse por parte do pu
blico, ainda mesmo que esses prrductos não constituíssem objecto de
julgamento, e ficassem como simples demonstração e como objecto de
propaganda dos expositores.

Forragcns e cama — Para evitar a especulação de preço a que
leve de subordinar-se, em parte, a direcção da Segunda Exposição,
será util lembrar a conveniência de abrir concurrencia com prazo
sufficiente para o fornecimento de forragens e camas, appellando
mesmo para fornecedores dos Estados, afim de fugir ás combinações
possíveis dos poucos fornecedores em grosso do Districto Federal.
Para determinar a variedade de forragens e as respectivas quanti
dades, lembro que em um dos quadros de estatística annexas a este
relatório encontram-se os dados relativos á ultima exposição.

Photographias — A Commissão Executiva se preoccupou em
fazer photographar não só os prêmios especiaes que foram offereci-
dos para distribuir aos animaes premiados, como ainda todos os ani-
niaes que alcançaram classificação nos jiügamentos. Esperava apro
veitar essas photographias para documentar neste relatório os ani
maes considerados como os melhores exemplares de cada raçá na
Exposição. Para isso abriu uma concurrencia, tendo sido escolhida
a proposta do Sr. Henry Sherbrunn. Infelizmente, esse photographo,
apezar dos esforços que empregou, não tendo pratica desse genero
de photographias, não conseguio apresentar um trabalho como se
desejava.

As photographias prejudicaram, cm geral, todos os animaes que
deviam representar. Lembramos, pois, a quem organizar as futuras
exposições, encarregar desse serviço um profissional que delle tenha
conhecimento provado.

Abusos reprováveis — Aproveitando o atropelo de serviço nos
dias de julgamento, que foram destinados também para photogra
phar os animaes premiados, algumas pessoas, abusando da inexpe-
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riencia do photograplio, induziraui-n'o a photographar animaes que
para isso não estavam designados.

Límitar-me-ei a citar o caso de um muar, uma besta de >
que nào fazia parte do progi-amina da Exposição, e que
ao certamen indevidamente, aproveitando U-ansporte e t^atantento
a que não tinha direito, e que foi apresentada ao photograpüo para
ser photographada com uma roseta áe classificação em primeiro
lugar, quando esse animal não foi.e nem podia ter sido

O abuso de querer se prevalecer da benevolência e boa f a i
recção da Exposição foi além ainda, conseguindo introduzir esse
animai no "füm" cinematographico ornamentado com a ros^a o
!• lugar desviada irregularmente de qualquer outro

"Film" cinematographieo — Por determinação do Ex • *
.Utto d. AüTlcaltur, foi .xec«t.ao um -fUm"
Exposição. Teria sido muito mais interessante esse
vesse apanhado os melhores aspectos da Exposição, ° ,
desfilar dos animaes do dia da inauguração, e as acenas de jmga-
mentos. Constitue, no emtanto, o melhor documento ^
interessante certamen, corrigindo em muitos casos as defeituosas
photographias dos animaes premiados. rinc dois

Coníibaição dos expositores - As Exposições de Gado dos d^is
ulümos annos precisavam offerecer toda sorte de facilidades «o®
dores, fechar os olhos a todas as difficuldades e
a mão-cheias, afim de encaminhar os expositores e estabelecer a cor
rente que mais tarde se intensificará e se tornará espontâneo.

A terceira Exposição poderia iniciar uma
serem tomadas paulatinamente, até que o f em
trazer seus animaes ás exposições, a exemplo do «í'®
outros paizes, notadamente no Uruguay e na Argentin^ SL Sspezas
ã fazer; senão todas, pelo menos uma grande Parte das d^ezM
O,.<irrotfldas nela E^osição. Seria possível, por exemplo, ctmeçai
«or uma taxa de inscripção, que embora baixa a principio, seja, por
lllZl ̂  mitimo, 10$000 por cada animal ®°"®Xes"
loao para que se fizesse uma selecção espontânea entre os '
eritando a remessa de animaes desclassificados e o exagero de exem-
nlares de segunda ordem, enviados á Exposição.

Na exposição seguinte seria possivel, além da taxa de inscripçM,
estabelecer uma taxa de alimentação por animal e por dia; mais tarde
seria feita a exigência de uniforme para os tratadores de animaes;
depois ficariam os transportes por conta dos proprios_ expositores,
e  por diante, até que todas as despezas da Exposição corressem
por conta dos proprios expositores, correndo por conta do Governo
exclusivamente a distribuição de prêmios pecuniários.

Vida própria das exposições — As exposições teriam então vida
própria, e nessas condições a Sociedade Nacional de Agricultura po-



TOPAZIO — Se u th Devon — 2 112 annos — 1» logar — Exps. Trajano
de Medeiros e Octavlo Carneiro — E. de Minas

IXIURADO — Flamengo pr-c-to — Nascido em Agosto de 1912 — l» togar
Expositora: Feira Agrícola de S. Paulo

JOANITA — Limousina — Nascida em Dezembro de 1914 — 1® logar —
Exp. Posto Zootechnico de Pinheiro — E. do Rio

SEMPREVIVA — Red Linclon — Nascido em 1914 — 1® logar — Ex
positor Dr. Cândido Basdiio de Araújo — Estado do Rio

HODLANDA — Holiandoza — Nascida em Julho de 1915 — 1® logar —
Raul Baptista de Castro — E. de S. Paulo





BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA 333

deria tomar a iniciativa effectiva e a responsabilidade completa de
realizal-as.

Restricção e selecçõo de animaes e^cpostos — Com certeza que o
numero total de animaes expostos ficará reduzido logo ao ser posta
em vigor a primeira das providencias propostas, mas em compensa
ção os animaes chegariam já seleccionados, o aspecto da Exposição
ganharia muito em uniformidade, maior estimulo surgiria entre os
criadores, maior interesse e melhor conhecimento do assumpto seria
verificado entre os freqüentadores da Exposição que alli iriam en
contrar de facto os melhores exemplares da producção nacional e não
os exemplai^es que tivessem mais facilidade e menor risco de concor
rer ás exposições.

Registro genealogico — A' proporção que as medidas tendente^
a custear a Exposição pelos proprios expositores forem sendo adopta-
das, outras providencias devem entrar em execução, para completar
o programma, destacando-se entre ellas a instituição dos registros
genealogicos, sem os quaes em breve não deverá ser permittido aos
criadores inscrever seus animaes, pois sem essa organização será
impossivel evitar as fraudes na indicação das idades, na repetição
de um mesmo animal concorrendo em uma mesma classe do pro
gramma, na determinação do gráo de cruzamento, etc.

Vendas particulares e em leilão — Como contribuição para auxi
liar o custeio das despezas das exposições avultarão com certeza no
futuro, as commissões cobradas pelas vendas particulares e em leilão
realizadas por occasião da exposição.

Até o presente, essa renda tem ficado muito aquém do que deve
ria ser, porque muitos vendedores e compradores, fugindo ao com
promisso assumido ao acceitar as condições do regulamento, falseam
o valor das transacções ou occultam-n'as em absoluto, para reduzir
deaopezas^

Irregularidades nas vendas particulares — Muitos desses casos
chegaram ao conhecimento da direcção da ultima Exposição, e nos
jornaes do interior foram publicadas noticias de avultadas trans
acções que foram sonegadas á fiscalização da Exposição. O interesse
de evitar a desvalorização de seus animaes, a prohibição de compa
recer é. seguinte exposição áqueUes que falsearem informações, e a
pressão exercida pela grande massa de gente honesta contra o redu
zido numero de prevaricadores, concorrerão para moralizar as
transacções particulares e produzir, por conseguinte, um sensivel
augmento da renda.

Freqüência da Exposição — Augmentará também seguramente, a
renda de entradas da Exposição, pois a freqüência será sempre cre
scente, á proporção que o certamen for se tornando mais interessante,
e que o publico estiver mais empenhado na sua realização, como acon
tece na Republica Argentina e no Uruguay.
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Carlões dc entrada livre — Na Segunda Exposição a concurrencia
teria sido muito mais avultada se os cartões dc convites distribuídos
fossem destinados sómente ao dia da inauguração, o que não aconte
ceu, servindo durante todo o tempo que durou a Exposição e dando
entrada não só ao seu destinatário mas também ás pessoas que com
este se apresentavam como fazendo parte de sua familia.

Os organizadores da Terceira Exposição deverão cohibir esse
abuso e ao mesmo tempo reduzir o preço das entradas para 400 réis
para adultos e 200 réis para creanças, o que concorrerá para auginen-
lar a freqüência sem reduzir a receita, conforme já se verificou na
Exposição de Milho, realizada ultimamente.

Local da Exposição — Embora pouco accessivel ao publico o lo
cal da rua General Canabarro, onde tem sido realizadas as exposições,
offerece a grande vantagem de estar em communicação directa com
a Estrada de Ferro Central, em ligação fácil com a Companhia Leo-
poldina e Linha Auxiliar, e por meio dessas estradas em communica
ção franca com o Cáes do Porto, o que facilita muito o recebi
mento e expedição dos animaes.

Projecto completo — Além disso, o local é amplo, já possue va
liosas installações, permitte um projecto completo e definitivo para
serviço permanente de exposições, e poderá dispor de meios fartos de
communicações quando fôr estabelecido um serviço especial de bonds
de diversas linhas com destino á Exposição, completado por um ser
viço de auto-omnibus pondo em communicação rapida e commoda
a rua General Canabarro com a Avenida Rio Branco.

Jnstallação definitiva — Seria conveniente estabelecer desde já
o projecto definitivo das installações das Exposições, porque, embora
sua realização completa ficasse adiada por longo prazo, tudo quanto
se fosse executando ficaria subordinado a esse plano geral.

Limites — A melhor solução seria destinar exclusivamente ás
exposições a parte do terreno comprehendida pelo riacho que por
aUi atravessa, pela linha da Estrada de Ferro Central e pela rua que
acompanha o muro do Derby-Club desde o citado riacho até a Es
trada de Ferro Central, formando assim um vasto triângulo que satis
faria a todas as necessidades de espaço.

As pequenas installações que foram em outros tempos destinat!«as
á Escola Superior de Agricultura, seriam utilizadas, como já o têm
sido nas exposições realizadas.

Restaurante e dormitorio — O edificio que na Segunda Exposi
ção servio de séde á Secretaria e de restaurante, seria destinado a
restaurante e dormitorio geral de capatazes e tratadores de animaes.

Museu Agricola-Pastoril — O grande edificiç que era destinado
á Escola Superior de Agricultura e agora se projecta adaptar ao
serviço de Veterinária, seria destinado a Museu Agricola-Pastoril per
manente, séde de exposições de artefactos e productos diversos e
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installação dos serviços de direcção das exposições, Almoxarifado e
mais dependências.

A entrada para a Exposição seria feita pelo portão que serve a
e.sse edificio, e como um dos serviços mais urgentes seria murado
todo o terreno, para facilitar a guarda e policiamento. O destino do
errando edificio para Museu Agricola-Pastoril e séde geral das exposi
ções seria muito mais acertado do que para o Serviço de Veterinária,
que por essa fôrma ficará afastado da Directoria de Industria Ani
mal, desligado do Ministério da Agricultura sem vantagem para o
serviço e para o publico e com certeza acarretando despeza muito
maior do que continuando concentrado no proprio Ministério, onde
sua acção poderá ser melhor aproveitada pelo contacto interno que
conservará com todas as outras dependências desse departamento dos
serviços públicos. _

Convirá também assignalar os inconvenientes que o provável
tratamento de animaes enfermos acarretará á organização das ex-
posições.

Pequenas pistas de julgamento — A experiência tendo demons
trado que nem todos os julgamentos poderão ser feitos na grande
pista da Exposição, conviria estabelecer alguns cercados, em pontos
préviamente escolhidos, onde os julgamentos possam ser effectuados
ao abrigo das intervenções dos interessados e do publico, e permit-
tindo, ao mesmo tempo, o funccionamento simultâneo de vários ju-
rys. Esses cercados ou pequenas pistas, auxiliariam também a orga
nização dos leilões, emquanto não fosse estabelecido definitivamente
o local especial para esse destino.

O local assim preparado deveria ficar destinado a todas as expo
sições que se tivessem de realizar no Rio de Janeiro, e que ahi se
sentissem bem in.stalladas, e não ás exposições de gado exclusiva
mente. ^ .

Comniissão organizadora da futura Exposição Expostas assim
mais detalhadamente do que havia projectado, as principaes ^e^
tões, que na minha opinião devem merecer a attenção da commissão
designada para organizar a futura Exposição, devo manifestar a opi
nião de que a designação dessa commissão deverá ser feita sem ̂ rder
tempo, o mais tardar na primeira quinzena de Dezembro,^ afim de
permittir-lbe a reforma do Regulamento geral e a elaboração metho-
dica do programma completo da futura Exposição.

No meu entender deveria ser feito o convite para o presidente
dessa commissão e esse indicaria os membros componentes, consul-
tando-os préviamente, de modo a conseguir um grupo em que reina.s-
se a mais completa harmonia de opiniões e que compartilhassem de
todos os trabalhos com igual dedicação e assiduidade.

A primeira incumbência dessa commissão seria a organização
do Regulamento geral e logo depois, do Regulamento int?rno. se-
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guindo-sc o exame dos elementos já utilizados nas exposições ante
riores para projectos detalhado da installação da futura Exposição
com os respectivos orçamentos.

Eis as opiniões que julguei dever expendcr, lamentando ter sido
demasiadamente prolixo.

Concluirei com algumas observações tendentes a esclarecer e
approximar alguns dos quadros de estatistica que completam este
Relatório.

CONTABILIDADE DA EXPOSIÇ.ÍO

Receita — Conforme demonstram os quadros de estatistica que
vão em annexo, a receita da Exposição importou em 245:638$168
dos quaes 221:9138749, correspondendo a contribuição directa do
Ministério da Agricultura, e 23:7248419, de renda directa da Exposição.

Contribuição do Ministério da A' gricultura — A contribuição do
Ministério da Agricultura foi, no emtanto, maior do que a que figura
na estatistica, porque foram realizados directamente por esse Miniis-
terio despezas de que a Commissão Executiva não tomou conheci
mento. Entre ellas, por exemplo, a do "film'' cinematographico, no
valor de 6:000$000 (seis contos de réis); a do lysol para dèsinfe-
cção dos terrenos da Exposição, que se elevou a 10:8008000 (dez con
tos e oitocentos mil réis); as de transportes terrestres e marítimos,
superior a 15:0008000 (quinze contos de réis) e cujo valor exacto não
nos foi possivel apurar, porque deixamos de receber algumas das
informações solicitadas; as que foram feitas com a recepção da dele
gação da Republica do Uniguay, que veio expressamente para tomar
parte na Exposição, e ainda com publicações de que a Commissão
Executiva não tomou conhecimento.

Despeza — Quanto ás despezas que correram sob a responsabili
dade da Commissão Executiva, elevam-se a 245:1828089 (duzentos
quarenta e cinco contos cento e oitenta e dois mil oitenta e nove
réis). Se addicionarmos as que foram pagas directamente pelo Mi
nistério da Agricultura, a que acabamos de fazer referencia, teremos
uma despeza total verificada de 276:9828089 (duzentos setenta e
seis contos novecentos oitenta e dois mil oitenta e nove réis) que
poderá ser arredondada, por estimativa, e sem receio de engano, se.
considerarmos também as despezas realizadas pelo Ministério por
motivo directo ou indirecto da Exposição, e de que não tivemos co
nhecimento, em um total de 300:0008000 (trezentos contos de réis).

Deducções da despeza por animal exposto — Acceitando esse
resultado e considerando que concorreram á Exposição 771 quadrú
pedes, representados por 580 bovinos, 82 eqüinos, 7 azininos, 88 sui-
nos, 5 caprinos, 5 ovinos e 5 caninos, deduz-se que a despeza por
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animal exposto terá importado em 389.^105 (trezentos oitenta e nove
inil cento e cinco réis).

Convém, porém, considerar que foram distribuídos 68:460$000
(sessenta e oito contos quatrocentos e sessenta mil réis) em prêmios
e que uma parte importante das despezas effeetuadas, conserva-se
valorizada para ser utilizada em futuras exposições, conforme se
verifica pelos quadros de estatística annexos, dos quaes estrahi-
iiios os seguintes dados:

Valores a iililizar nas faturas Exposições

Valor do material recolhido ao Almoxarifado 18:220$840
Valor do material recolhido á Sociedade Nacional

de Agricultura 3:2228000
Valor de obras executadas no recinto da Exposição

e materiaes diversos, conforme lettras «), õ) e c)
da estatística das despezas G2:080$t60 menos
20 ou 12:4168032 48:664$128

Valor total de obras c materiaes a utilizar em futuras
exposições :1068968

Valor dos prêmios distribuídos 68:4608000

Somma 139:5668968

Se deduzirmos da importância admittida como total
das despezas da Exposição 300:0008000

Aquella importância de 139:5678968

Teremos então a despeza com a Segunda Exposição
reduzida a 160:4338032

e nesse caso, diiv-dindo-a pelos 771 quadrúpedes que compareceram á
Exposição teremos para despeza de cada animal 2088084 (duzentos e
oito mil e oitenta e quatro réis).

Fizemos na deducção exclusão das 227 aves que concorreram á
Exposição, e julgamos desnecessário explicar porque assim proce
demos.

Elementos para orçamento das futuras exposições — Esse con-
juncto de dados que apresentamos, completados pelos detalhados qua
dros de estatística servirão de elementos para orçamentos seguros das
futuras exposições, e bem assim para determinar as taxas de contri
buição dos expositores, quando fôr transferido a estes o custeio par
cial ou total das exposições.

Economias possíveis — Como ultimo esclarecimento aos qua ti-
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verem de se occupar do assurapto, julgo dever sissjgiialar (pie as dcs-
Pezas que foram cffectuadas com a Segunda comportavam
reducções sensíveis, entre outras, nas verbas das ferragens c cama
pôr um lado e dcsinfectantes por outro. f ^

A verba de ferragens e cama poderia ser reduzida, fazendo-sç
contractos mais. vantajosos e reduzindo o consumo de camas, que na
ultima Exposição foi exagerado.

A verba de dcsinfectantes elevou-se, sómentc na compra de lysol,
a 12:000$000 (doze contos de réis), tendo sido na sua quasi totalidade
empregada no expurgo dos estabulos, expurgo nue foi realizado após
a pccupação desses estabulos pelos animacs expostos. Ora, se o local
da Exposição fôr conservado isento da freqüência de animacs enferraos,
penso que ninguém se lembraria de reclamar aquclla dispendiosa des-
infecção.

Contribuições de valor — Por outro lado houve despezas que não
foram computadas, como, por exemplo, a de drogas e utcnsilios dc
veterinária, fornecidos directamente pelo Ministério^ da Agricultura,
iluc devem ter sido de importância minima, em ̂virtude do excel-
lente estado sanitário verificado durante a Exposição, mas que podem
em condições menos felizes elevar-se a quantia a ser tomada cm con
sideração.

Junte-se também a contribuição da Directoria Geral de Hygienc,
cuja turma de desinfectadores trabalhou na Exposição gratuitamente.

Concurso precioso da Prefeitura — Concurso algum de caracter
gratuito foi, porém, de tão grande monta como o Que prestou a Pre
feitura do Districto Federal, graças ao largo ponto de vista do seu
digno Prefeito, Dr. Amaro Cavalcanti e á esforçada collaboração do
dedicado Superintendente Geral da Limpeza Publica, Dr. Souza e
Silva. ^

Foi assim que todo o serviço de limpeza, arborizaçao, concertos
de armamentos, terraplenagens, transportes em automóveis, remoção
dos detrictos dos estabulos, fornecimento de forragem verde, orna-
ihentação e um sem numero de outras providencias essenciaes, foram
éxecutadas sob a direcção do Dr. Souza e Silva auxiliado pelos seus
dignos ajudantes e por conta da Prefeitura.

Contribuição da Prefeitura nas faturas exposições — Muito embora
se deva esperar em todas as exposições a repetição desse precioso
concurso da Prefeitura do Rio de Janeiro, porquanto assim proce
dendo ella faz honra á hospedagem que aqui vem procurar durante
al^ns dias os representantes dos Estados que concorrem á Exposição,
e mostra-se reconhecida pela eleição do Districto Federal para demons
tração do progresso realizado de anuo para anuo na producção nacio
nal, nem por isso a Commissão Executiva deixa de reconhecer e mani
festar sua gratidão pelo inestimável concurso que delia recebeu.

Agradecimentos em nome da Commissão Executiva — Sejam, pois,
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BRETÃO — Xascido c-m D- zcmbro de líil4 — 2" logar — Expositor:
Júlio César Butterbatík — E. do Rio

TAMlSA — Nascido em Novehibro de 1913 — 2° k^ar — Expositor:

Pedro Salles — E. de Minas

MIHS-VXGA — Hoilar.drra — Nascido em Nowmbro de 1916 — 2® logar
— Exp. : Posto Z.otechnico do Pinheiro — Estado do Rio

VENEZA — Na-cldo em Elezembro de 194 — 2® logar — Exp, o me^mo
HAPl — Hcl ar-deza — Nascida .. m Abril de 1914 — 2® logar — Ex

positor: Dr. Cândido Brasilio de Araújo — E. do Rio
JAVA — Flarr.-engo Preto — Nascido em Agosto de 1914 — 2® logar

— Expositor: o mesmo
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as ultimas linhas -deste relatório uma manifestação de agradecimento
em nome da Commissão Executiva da Segunda Exposição Nacional do
Gado, ao Ministério da Agricultura, na pessoa do seu enthusíasta e cia-
rividente Ministro, o Dr. Pereira Uma; á Prefeitura Municipal, repre
sentada pelo seu digno Prefeito, Dr. Amaro Cavalcanti; e finalmente
ã Sociedade Nacional de Agricultura, representando todos quantos em
torno delia se agruparam, e graças ao prestigio que delia dimana, pres
taram á Exposição efficaz concurso.

Ao prezado amigo Sr. Coronel Hannibal Porto cumpre-me agra
decer o ter acceitado o convite que lhe foi feito para compartilhar
commigo as funcções de Secretario Geral da Conunissáo, tendo tido
occasião dc prestar relevante collaboração à Commissão Executiva nos
afanosos dias da Exposição.

Agradecimento pessoal — Aos meus companheiros da Commissão e
aos dedicados funccionarios que tão proficuamente nos auxiliaram, os
meus agradecimentos sinceros pelas demonstrações de estima c con
fiança e pela preciosa collaboração com que me distinguiram no des-
cmpcuiio da tarefa que me esforcei por desempenhar.

Rio dc Janeiro, 1® de Agosto de 1918. — Otávio Barboza Carneiro.

Demora de impressão do Relatório — Nota — Este relatório devia
ter sido distribuido por occasião do encerramento da Quarta Exposi
ção de Milho, a 25 de Agosto, no mesmo dia em que foi feita a distri
buição dos diplomas da Exposição de Gado. Infelizmente os trabalhos
de impressão soffreram tal adiamento que não foi possivel cumprir
essa parte do programma. Da grande demora com que é publicado não
tem culpa a Commissão Executiva da Segunda Exposição Nacional de
Gado. : / .

relatório apresentado ao SR. SECRETARIO GERAL DA
COMMISSÃO EXECUTIVA DA SEGUNDA EXPOSIÇÃO NACIO
NAL de gado pelo chefe da SECRETARIA, SR. BRENNO
ARRUDA

í

Sr. Octavio B. Carneiro, M. D. Secretario Geral da Segunda
Exposição Nacional de Gado.

A Secretaria da Exposição começou a funccionar effectiva-
mente, com o seu diminuto quadro de quatro funccionarios, destacado
um para o serviço de guarda-livros, no dia 4 de Março, si bem hou
vesse sido o trabalho iniciado a 17 de Fevereiro, data em que a
Commissão realizou a sua primeira reunião ordinária.

Os seus trabalhos, começaram, desde logo, pela organização de
um serviço rápido de propaganda, ISo completo e intenso quanto nos
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foi possível. Consistiu elle na remessa diaria de informações a todos
os jornaes locaes e da distribuição de circulares aos criadores nacio-
naes e a todas as sociedades ruraos do paiz.

Foram distribuidas cerca debito mil circulares c da efficacia
dessa distribuição não se pôde ter duvida, apezar da premencia de
tempo c das difficuldades de transporte com que lutamos. Foram
recebidas numerosas cartas de respostas e adliesões e de Podidos de
informações de criadores de regiões as mais afastadas, contan -se,
entre ellas, grande quantidade vindas de Matto Grosso, Amazonas.
Pará, tendo sido impossível attendcr a muitas, como desejávamos,
em virtude do atrazo em que a recebemos.

Si bem estivéssemos convencidos da falta material de tempo para
que chegassem aos seus destinatários as respectivas respostas, toda
via não as deixamos de enviar, animados pelo desejo de due tor
nasse a attenção que lhes dispensávamos em instrumentos efficientes
de estimulo para futuras exposições.

Parallelamente á distribuição dessas circulares, organizou-se o
concurso de cartazes de propaganda, o qual resentia-se da escassez
de prazo para concurrencia, impressão e remessa dos mesmos para o
interior do paiz.

Esse concurso effectuou-se rigorosamente dentro das normas a
oue devem elles obedecer. Chamaram-se concurrentes em cditaes
largamente publicados nas folhas locaes ; organizaram-se as instru-
ccões a que devia elle attender ; instituiram-se dois prêmios pecuniá
rios sendo um de õ00.$000 e outro de 300.$000, e deu-se, vertalmente.
detalhadas informações a todos os interessados que a.s desejavam

Apresentaram-se vários concurrentes, tendo sido '.pxposto, no
salão de conferências da Sociedade Nacional de Agricultura, os
versos originaes apresentados. j „ j

A Commissão pretendia, assim, obter indirectamente, do grande
imraero de pessoas que dia a dia visitam essa Sociedade, sugg^ões,
opiniões, pareceres, etc., tudo quanto lhe pudesse facilitar ««or se
gurança no critério a que se deveria cingir, quando tivesse de julgar
esse concurso. _

Do resultado obtido. diz, com eloqüência, o proprio cartaz pre
miado, o qual, sem favores, é, no genero, o melhor que até hoje tem
sido podido obter-se entre nós.. Foi seu autor o Sr. Gaston de Mello
Alves, que recebeu o prêmio de 500$000, cabendo a adjudicação do
segundo prêmio com a respectiva importância ao Sr. Castro Silva.

Feita a sua impressão, também obtida em concurrencia de pre
ços, tratou a Secretaria de divulgal-o da melhor fôrma e com a maior
efficacia possivel. Mandou affixal-o no perimetro urbano da cidade
e nos arrabaldes c subúrbios os mais afastados. Remetteu varias par-
ccllas ás Sociedades de .Agricuiiur.a da Parahyba. Rio Grande do
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Norte, Bahia, Mmas Geraes, Estado do Rio de Janeiro, São Pau|o>
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Snl, as (piaes, em oiiicio,
que obteve immediata resposta, solicitou que os mandassem affixar
até onde lhes fosse possivel. „ j -«a

Para maior efficiencia da propaganda, remetteu parcellas de^ 100,
200 e 300 exemplares ás diversas estradas de ferro desses e de olilros
Estados, bem como ao Lloyd Brasileiro, solicitando que mandassem
affixar nas estações, nos trens e vapores. Egual providencia^ tomou em
relação a diversas companhias de bondes de cidades do interior de
Minas Geraes e do Estado do Rio de Janeiro.^

De todos esses pedidos obteve-se imniediata acquiescencia, e si
o cartaz em questão não produziu maiores resultados, do ponto de
vista de uma larga propaganda, e não foi affíxado no interior dos
mais remotos Estados, deve-se isso á escassez de tempo para mais
ampla distruibuição.

EXPEDIENTE RECEBIDO E EXPEDIDO

O numero de papeis que transitaram pela Secretaria foi exce
pcionalmente volumoso. • ^ ^

Durante o per iodo da sua actividade normal, que foi da época em
que se iniciaram os seus trabalhos, a 4 de Março, até a sua dissolução,
ai® de Junho, expediram-se 880 papeis,''sem contar as 8.000 circula-
res, sendo 410 telegrammas e 470 officios, tendo sido recébidos 625
papeis, representados por 250 telegrammas, 125 officios é 250 cartas.

Não estão ahi computados os papeis de expedientes lêlativos
á Exposição, endereçados e recebidos pela Secretaria, da Sociedade
Nacional de Agricultura, e papeis, em numero approximado de 1.000,
concernentes aos concursos, propostas, concurrencias, contas, con-
tractos que foram recebidos e expedidos.

CONCURRENCIAS

Os avultados fornecimentos feitos á Exposição obedeceram ao
processo da concurrencia e outros, de menor importância, ao cotejo
de propostas, com opção, em virtude da dcfficiencia de tempoi da de
menor préço.

Adstricta a esse critério, a Secretaria encommendou, em diver
sas papelarias, cartões de convites, circulares, envdoppes, cartões
de expositores e de empregados, boletins de inscripção e de pedidos
de transportes para retorno dos animaes, talões de requisição da
administração ao almoxarifado e deste aos fornecedores, impressão
do regulamento, do regimento interno, do catalogo, números para
os animaes expostos, certificados de venda, etc. Estão addicionados
a esses numeres de encommenda os papeis propriamente de expe
diente.
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Ainda em obediência ao mesmo processo, cncommcndou rosetas
para os animaes premiados e fitas de distinctivos para os emprega
dos subalternos da Exposição.

O serviço de pintura das taboletas utilizadas nos paviUioes o e»
deceu ainda a igual critério.

Todos os documentos que se referem ás propostas para as en-
commendas e fornecimentos acham-se perfeitamente incorporados ao
archivo da Secretaria.

No que concerne propriamente a concursos, foram realizados
dois : um para o cartaz, a que já nos referimos, e o outro para dip o-
mas, o qual foi annullado, depois de transcorrer todos os seus tra
mites naturaes, por não haverem os candidatos, nos desenhos apre
sentados, interpretado o pensamento e desejo da Cominissão.

Resolveu, então, a Commissão, forçada pela escassez de tempo,
desla vez ainda mais premente, a fazer os referidos diplomas por
encommenda, tendo para isso se dirigido ao profesor Baptista da
Costa, digno director da Escola de Bellas Artes, que indicou, para
executar o trabalho, o professor Chambellaim — trabalho esse que
foi executado de modo brilhante.

As demais' conciu:rencias abertas foram para abastecimento ̂ de
agiia no local da exposição ; construcção do cercado de uma pista
para exposição de animaes, pavilhão para convidados, coretos para
musica, modificações nos estahulbs existentes e transformação te
ampliação nos estabulos de equideos ; serviço de photographias e
para fornecimento de forragens seccas e camas para os animaes.

Todas essas concurrencias realizaram-se normalmente, estando
archivados os numerosos papeis que a ellas se referem, entre os
quaes se encontram as respectivas actas de julgamento c termos de
contractos.

INSTALLAÇÕES DE BARS, MOSTRUARIOS E RESTAÜRANT

Para todos esses serviços foi também aberta concurrcncia, tendo
se apresentado vários candidatos.

Entre estes, diversos requereram, mediante pagamento por me
tro quadrado da área de terreno occupado, o local de que vieram
a se utilizar durante o periodo da exposição. A Secretaria organizou
instrucções para essas installações, achando-se archivados, com o
respectivo despacho, todos os documentos que com ellas se rela
cionam.

INSCRIPÇÕES DE ANIMAES

O Sr. Secrctario-Geral organizou, para este serviço, o modelo
de um boletim que foi remettido, por parcellas, ás Sociedades de
Agricultura a qué já tivemos occasião de alludir e aos criadores
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brasileiros que, em resposta ã circular de convite, os solicitaram
pessoalmente ou por carta.

Essa remessa não está acldicionada ao numero dc papeis qiic
registamos como remettidos.

Attinge ella, elntretanto, ao numero de 2.000, approximada-
inente. , ,

Aquellas Sociedades, conforme communicaçao que fizeram,
dislribuiram largamente esses boletins.

No decorrer do mez de Abril, até a data fixada pelo Regula
mento da Exposição, para encerramento das inscripçóes, começa
ram elles a chegar de retorno e em grande numero. A maioria, porém,
pela falta de experiência dos criadores, não se achava nas condições
regulamentares, resentindo-se de omissões fundamentaes e de im
prescindíveis detalhes.

Por esse motivo a Secretaria escreveu aos respectivos signa
tários, pedindo informações e de posse de notas que permittiaiu
preencher as omissões alludidas, organizou-os de novo, enquadrando-
do-os ás disposições do Regulamento, completando-os.

Grande parte do serviço de inscripção, foi, pois, devido áquella
circumstançia, renovado pela Secretaria, conforme se verifica do vo
lume em que foram encadernados os respectivos boletins.

DISTRIBUIÇJiO DO RBGULVMENTO

Um outro serviço em que a Secretaria se utilizou das mesmas
normas em que realizou o da distribuição dos cartazes, circulares
e boletins de inscripção, foi o de remessa de volumes do Regulamento
da Exposição.

Estes regulamentos foram distribuídos em partes e em remes
sas mais ou menos abundantes ás sociedades de agricultura do paiz,
e individualmente ás pessoas que o solicitavam.

Na séde da Secretaria foi também feita larga distribuição.
Remetteram-se, igualmente, mais de uma volume aos Governado

res de todos os Estados, a quem, aliás, a Commissão, em constantes
circulares, communi*cava todos os seus actos de effeitos geraes, quanto
á realização da Exposição. Assim procedeu em relação á exposição
de productos derivados, installações de bars, mostruarios e U reso
lução do Sr. Ministro da Agricultura de mandar proceder ao leilão
dc animaes de raça, no loca! e durante os dias em que se realizou o
certamcn.

transportes

Organizado pela Commissão o plano a que devia obedecer o
transporte dós animaes que se destinavam á Exposição, entregou-se
immediatamente á Secrefaria a execução material da parte que lhe
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eompetia, a qual não foi pequena, seja dito de passagem, ein vir
tude do accumulo de serviços que cresciam á proporção_ que se appro-
-ximava a data em que se devia inaugurar a Exposição.

Examinados os boletins de inscripção e feita a relaçao minu-
eiosa dos animaes a transportar, por ordem de região e de Estodo
de onde deveriam proceder, estradas de ferro por onde transitariam,
organizaram-se detalhados quadros em tres vias.

Nelles se encontravam assignaladas a Estrada, com indicações de
baldeações, nomes dos proprietários, estação de embarque, numero
de tratadores e animaes por especie a transportar e em uma colu-
mna conservou-se espaço para observações e ein outra para o horário
do trem que seria utilizado no transporte.

Preenchidas essas indicações, duas vias do quadro eram remet-
tldas á Estrada que devia effectuar o transporte, a qual, por sua
vez, indicava, na respectiva columna, a hora da passagem do trem
pelas estações, ao longo do seu trajccto, onde havia animaes a rece
ber, c a hora em que chegava ao ponto de baldeação com outra
estrada, em uma dessas vias e a devolvia á Commissão que, por sua
vez, a remettia, assim completa, á Estrada ou Estradas a quem cabia
continuar o transporte, telegraphando aos expositores, dando-lhes,
com antecedência, noticia do dia e hora de passagem dos trens em
que deviam embarcar os seus animaes.

Ficava, por essa fôrma, perfeitamente encadeado todo o serviço
de transporte.

Esses quadros a Secretaria organizou-os em numero approxi.
mado de 100, remettendo-os, com os respectivos officios de req^i.
sição, ás Estradas por onde transitaram animaes, todo o expediente
em sqmma, que se referia a um serviço como esse, extremamente
delicado, difficil e tumultuoso, dada a indole precipitada dos nossos
criadores, que difficilmente se suhmettiam ás naturaes exigências
das instrucções ministradas, a que era preciso obedecer para obtel-o
tão completo quanto fosse possível.

Esse mesmo serviço, ainda em menor prazo — oito dias, si
tanto — foi preciso repetir, já com ommissões corrigidas pela expe
riência, em condições ainda mais apressadas, quando, encerrado o
certamen, retornaram os animaes aOs logares de procedência.

ORGANIZAÇÃO Db CATALOGO

Em virtude de imperiosas prorogações do prazo para as inseri-
pções dos animaes, o Catalogo dispoz sómente de õ dias para a sua
elaboração.

Comquanto esse trabalho tivesse sido entregue ao administrador d«
Exposição, Dr. Armando Rocha, já então nomeado para esse cargo,
a Secretaria muito o auxiliou, encarrègando-se da organização da
parte reMtiva a eqüinos e suinos.
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Foi esse trabalho nmito penoso, pela sua própria natureza, pois
os elementos cie que se compunha, deviam ser extrahidos um a um,
pacientemente, do registro de inscripção.

Com elle gastou-se todo aquelle tempo, prorogando-se, comtudo,
o expediente, até depois da meia noite.

O trabalho de correcção de provas foi feito activamente, com
pequena solução de continuidade, em dois dias e duas noites, em que
se trabalhou até cerca de 1 hora da madrugada.

INFORMAÇÕES À IMPRENSA

Logo que a Commissáo realizou a sua primeira reunião ordiná
ria, foi iniciado um serviço de informações geraes á imprensa, não
só em relação aos actos desta Commissão, como de tudo quanto pu
desse interessar aos fazendeiros, do ponto de vista da próxima reali
zação do certamen.

Logico é que esse serviço se resentisse, como se rcsentiu, de
falta de tempo e de pessoal, tendo-se em conta, sobretudo, que se
redigiam noticias para todos os jornaes, tanto vespertinos como ma
tutinos, de modo que consultasse o critério de informações por elles
adoptados.

Pezar de todas essas difficuldades, insuperáveis quasi, de mo
mento, o serviço ein questão não se restringuiu a informações só-
mente : desdobrou-se tanto quanto foi possivel.

Desse serviço organizou-se ura livro, com caracter ligeiro de
archivo, onde se recortou e collou o noticiário concernente á Expo
sição, escrevendo-se, ao lado, o nome do jornal e a data em que as
noticias eram publicadas.

£m virtude da precipitação e anormalidades do serviço, onde era
difficillimo manter condições de regularidade e de equilibrio, de
vido ao pequeno numero de funccionarios, não ficou completo esse
trabalho. As omissões podem, entretanto, ser corrigidas, e a Se
cretaria pensa ainda isso fazer, archivando-o de fôrma completa.

SERVIÇO DF. INFORMAÇÕES PESSOAES

Durante cerca dos dois mezes em que funccionou a Secretaria
diariamente attendeu innumeras pessoas que a procuraram para
obter informações sobre a Exposição.

Não foi pouco árduo este serviço, pois a maioria das vezes era-se
forçado a abandonar tarefa de urgência para dar longas explica
ções relativas a assumptos nem sempre de grande importância.

A' medida que o certamen se approximava, mais crescido se fa
zia o numero de pessoas, sendo que, nos últimos dias, tornou-se ex
traordinário, prejudicando e alterando, por vezes, a marcha normal
dos serviços.
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SERVIÇO DE ESCRIPTURAÇÀO

Conforme tivemos já occasião de assignahir, a Secretaria leve
um íunccionario particularmente destinado a lazcr a escripturaçao

Nãrsreífgiu, «em íoi possível realizar um trabalho completo,
rigoroso, mesmo porque deUe se encarregara a Thesouraria da socie
dade Nacional de Agricultura, por onde correram os pagamentos e
arrBCâdâÇRO dó rcndâs cm ̂ cfrI*

Foi entretanto, o melhor possível, observadas essas circumstau-
cias e outras decorrentes de defficiencia de tempo e de pessoal.

Todas as contas, antes e depois da Exposição, foram por elie
processadas rapidamente e por meios capazes de darem um resul
tado de conjunto, logo á primeira invesügação.

Tudo quanto dizia respeito a propostas para fornecimentos, ma
téria de despeza de qualquer natureza, foi igualmente examina o e
registrado, sendo levadas ao conhecimento da Commissao, por in er-
medio de quadro estatístico de fácil comparação. _

Esse funccionario, nos dias em que se realizou a Exposição, foi
destacado para auxiliar o serviço de arrecadação ou, melhor, toaa a
parte financeira do certamen de que foi encarregado especialmente
funccionario da Sociedade Nacional de Agricultura.

MUDANÇA DE SEDE

Até o dia 4 de Maio a Secretaria da Exposição funcionou no
segundo andar da Sociedade Nacional de Agricultura.
em deante passou para o local cm que aquella tevê logar,
ral Canabarro n. 338, onde foi ligeiramente installada.

Era essa uma mudança imperiosa, como é bem de ver.
Nessa nova séde, os seus serviços cresceram, pois se tomou,

ceníalSada como foi a direcção do certamen - medida aconse-
CdTert razão da falta de pratica derivada da experiência - em um
centro de convergência, para onde acudia, em ondas, o movimento
aeral da Exposição. , : + • • t

Informações, contas, reclamações, pedidos, exigências as mais
varias e inesperadas, tudo para ella incidiu em tumulto, forçando-a
a uma acção exhaustiva, na qual tomou parte directa e immediata-
mente toda a Commissao Executiva.

Já, por essa occasião, os seus trabalhos estavam ampliados á
parte financeira. O seu expediente passou a ser das 8 da manhã á
meia noite, prolongando-se ainda, por vezes.

E' difficil dar uma idéa do que foram esses intensos dias de
trabalho, que anteciparam a inauguração da exposição e duraram
ainda até muitos dias depois do retorno de todos os animaes.
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RETOnNO DOS ANIMAliS

Foi este o período mais árduo dos trabalhos da Secretaria. Em
11 dias foi necessário executar, de novo, todo o difficillimo serviço
de transporte. . . j

Renovou-se o processo que se adoptara para a vinda dos ani-
maes e tratadores. ^ .

]P escusado debuxar o ambiente sob o qual se realizou todo
este penoso serviço.

Pela sua indole, pela falta de experiência, que no caso era alUa-
da à tendência accentuada dos expositores para a precipitação, tudo
querendo immediatamente, tudo exigindo, mesmo aquillo que vm-
velmente alterava o rythmo dos traballios, tornou-se esse serviço
cbeio de difficuldades, mas que, felizmente, foram vencidas em toda
a linha, e com que esforços poderão ser avaliados si se considerar
que todos queriam ser os primeiros a partir ou todos qucri^ partir
ao mesmo tempo, poucos se conformando com a demonstração de que
era materialmente impossível embarcar ao mesmo tempo cerca de
mil animaes.

Felizmente, como dissemos, e como temos mesmo .Xun certo
prazer em repetir, o serviço foi effectuado de modo regular pelos
seus organizadores, e a Secretaria consegui© levar a «ffeito a parte
mais difficil e — por que não dizel-o ? — mais penosa da sua
tarefa.

ARCHIVO

De todos os documentos, papeis, objectos, material em snmma,
pertencentes á Exposição, foi organizado um cuidadoso archivo, cuja
entrega foi feita á Sociedade Nacional de Agricultura. E' forma^
esse archivo de 94 cartazes de propaganda, 185 boletins de inscri-
pção, 24.000 entradas de 1$, 15.000 ditas de 500 réis, 249 cartões
numerados (alguns utUizados), 29 rosetas de 1* prêmio, 43 de 2% 69
de 3% 61 de 4°, 21 menções honrosas, 1.114 exemplares do Regula
mento da Exposição, 33 talões completos de requisição, 16 idem in
completos, 21 fitas para tratadores, 27 para ajudantes, 3 para em
pregados do almoxarifado, 3 para vigias, 1 para capatazes, 3 triões
de certificados de venda, 2 idem de pedidos da exposição, 3 idem
de requisição do administrador, 992 cartões com 5 entradas de 500
réis, 974 idem de 1$, 44 cartões para rosetas de 1' prêmio, 42 idem
de 2® prêmio, 50 de 3" prêmios, 50 idem de 4® prêmios, 84 cartões
sem numero, para animaes, 650 circulares, 100 enveloppes, 40 car
tões de expositores, 11 cartões para empregados, inutilizados, 108
cartões para convites, 4 livros de escripturação, 2 copiadores usados,
442 cartões inutilizados de especificação dos animaes, procedência.
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propriedade, etc., 124 ditos em branco, 2 fitas cinematographicas da
Exposição, 10 plantas do local, obras, etc., 100 impressos das referi-
das plantas, tinteiros, pennas, canetas, 2 rolos de originaes de plantas
organizadas, uma prensa de copiar e duas machinas de escrever Un-
derwood. Tudo isso foi empacotado com cuidado, escrevendo-se
exteriormente a natureza do volume e o numero dos objectos nos pa
peis que cada pacote contém.

MATERIAI^ DE EXPEDIENTE

Desse material de expediente organizou-se de igual modo um
archivo completo.

Encommendadas pastas especiaes, foi elle abi cuidadosamente
acondicionado.

Assim é que se organizaram pastas especiaes de officios recebi
dos, idem de cartas, idem de telegrammas, idem de papeis relativos
a diversas concurrencias e concursos, idem de documentos de instal-
lação de bars, etc., feitas no local da Exposição, idem de originaes
relativos a diversos assumptos, idem de contas (segundas vias), idem
de documentos que se referiam á Exposição e idem de originaes de
concursos, etc.

Em dois copiadores especiaes, excepção de mais tres perten
centes á Sociedade Nacional de Agricultura, onde o trabalho de
cópia foi iniciado e feito em commum com o resto do seu expediente,
foram copiados os officios, cartas, telegrammas, etc., expedidos pela
Commissão. .

A UÇÃO DA EXPBRIENCfA

Em todos os seus actos, a Ck>mmissãp teve em vista aproveitar-se
das lições da experiência que estes poderiam suggerir em beneficio
das futuras exposições a organizar-se.

Para esse fim, a Secretaria organizou um livro onde collocou
todos os objectos encommendados, tendo deixado margein para se
rem ♦annotadas as observações, os inconvenientes, alterações, modifi
cações e simplificações aconselhadas.

Será esse livro — como é bem de ver, de grande utilidade para
os organizadores da Terceira Exposição, que já encontrarão o cami
nho sensivelmente desbravado, pois basta examinar o livro em ques
tão, obedecendo, ás suggestões á margem, para saber-se das encom-

. mendas de objectos imprescindiveis á realização pratica dos novos
certamens e conhecerem dos erros que tenhamos commettido.
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— Prêmio offerccldo pelo Sr. Nlcolau Maluf, criador em S. Paulo, ao ex
positor do melhor productor de raça leiteira

— HAVANEZA — Mestiço de Jcrsey — Nascida em Maio de 1917 — 2"
lograr — Exp. : Fonseca Marques Inn5os — E. do Rio

— Prêmio offerecido pela Sociedade Nacional de Agricultura ao 1° prêmio
da Caraoú — Um relogio de ouro Paul Ditsheim, Chaux-de-Fonds-Suissa.
(Ndo foi adjudicado por falta de concorrentes.)
— CERVEJA — Flamenga (Prototppo) •— Nascida em Janeiro de 1918 —

Expositora ; Feira Agrícola de S. Paulo
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CONCLUSÃO

Tal ég Sr. Secretario Geral, a resenha das occurrencias que se
deram na Secretaria da Exposição — resenha que fiz ás carreiras e
que de simples notas primitivas, que eram as ordens vossas, deter
minando que as assignasse, converteram em um relatório.

Sem tempo para revel-as com mais cuidado, dando-lhes fôrma
mais correcta e maior unidade lógica, as omissões, irregularidades,
etc., que nellas se encontram correm, pois, por exclusiva conta dessa
ordem, que a cumpro não sem escrúpulo litterario e repugnância de
praticar um acto que considero uma incursão em um terreno que me
não competia, por força das contingências e subordinadas funcções,
que, muito a gosto, exerci na Segunda Exposição Nacional de
Gado.

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1918. — Brenno ArrudcL

RELATÓRIO DO ALMOXARIFE DA EXPOSIÇÃO

Exm. Sr. Dr. Superintendente Geral da Segunda Exposição Na
cional de Gado :

Encerrando hoje a escripturação do movimento geral do Âlmo-
xarifado desta Exposição e em cumprimento de desemjienho do
árduo, porém muito honroso cargo de Almoxarife, para o qual a
muito digna Commissão Executiva, por vosso intermédio, se dignou
confiar-me ; tenho a honra de vos apresentar os respectivos livros,
devidamente escripturados e fechados até esta data, cujas contas
fielmente especificadas e qualificadas levo ao vosso esclarecido cri
tério e competente conhecimento, afim de receher o vosso ^placet**.

Pelo quadro synoptico adeante graphado, do movimento geral do
Almoxarifado, verificareis de visu, em synthese, da exactidão das
respectivas contas ; por elle verificareis que na conta ''Forragens"
fez-se uma economia para mais de 50 *'1'' do respectivo orçamento;
accrescendo apenas a palha para cama, que, devido ao grande des-
perdicio nos hoxes, foi augmentado em mais 50 que o orçamento,
apezar de ter eu diminuido sempre por 1|3 os pedidos dos encarre
gados do tratamento dos animaes ; no capim, que por experiência dos
expositore^s e ordem urgente da 'Commissão Executiva, tive que en-
commendar mais 2.873 talhos (além dos fornecidos gratuitamente
por vós) ao preço de occasiâo — 800 réis o talho. Na aveia que,
apezar de não constar no orçamento, foi exigida pelos expositores
entraram 604 kilos; em 40 peças de arame fino para gaiolas de
aves, etc., etc. Accresceu ainda uma conta, que não constava do or
çamento e que foi a de "Desinfecção", onde se consumiram 200 ki
los de antiseptico Mac Dougall e 34 saccos de cal, nas desinfecções de
carros da estrada de ferro, boxes, etc., etc.
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A conta de Inslallação electrica foi excessiva, de fado; entretan
to, o material foi devidamente verificado por mim e meu ajudante,
smnpre que dava entrada neste Almoxarifado ,escapando-me, porém,
competência para verificar do preço do mesmo, qualidades e appli-
cações, por não ser profissional. Em livro especial escripturei o
movimento geral das entradas e consumo diário de forragens, etc.,
durante a Exposição, por onde verificareis com clareza a despeza
diaria de forragens, etc.

Em outro livro auxiliar fiz a escripturaçâo de todo o material
de uso e de limpeza, recebido de diversos — com especificação dos
que se extraviaram e do que fica existindo nesta data, no Almoxari
fado; assim como de todo o material electrico que, por ordem supe
rior, mandei recolher a este Almoxarifado e pertencente á "Installação
electrica".

Terminando, Sr. Dr. Superintendente Geral, com este meu
relatório, a missão que me foi mui honrosamente confiada, penso
ter dado á mesma cabal cumprimento e espero receber a vossa
approvação.

Almoxarifado da Segunda Exposição Nacional de Gado, em 31
de Maio de 1918. — M. Gama Machado, Almoxarife.

RESUMO DA RECEITA E DESPEZA 1>A SEGUNDA EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE GADO

DESPEZA GERAL

Importância recebida do Thesouro Na
cional, por ordem do Ministério da
Agricultura. 221:913$749

Importância recebida do Sr. D. B. Bes-
zedíes, como premiu 1008000 222:013$749

■benda da exposição

Venda de entradas 13:298$900
Venda de catálogos 8288000
Commissão nas vendas de animaes.. . . 5:9758550
Alugueis de terreno no recinto 1:3178000
Importância dos annuncios insertos no

Catalogo 8678000
Renda do almoxarifado. 4878704 22:7748154
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RETIDA A REALIZAR

Commissão de vendas de animaes ...
|Ven<ia milho e «ai à Prefeitura.. 721$316
Ka dos «anúncios do Catalogo.... nÇ^OOO 950S266

245:7388169

RESUMO

Contribuição do Ministério da Agricul-
tura. . 221:9138749

Ilcnda da Exposição (realizada) 22:7748154
Benda da Exposição (a realizar) 9508266
Prêmio

245:7388169

DESPEZ.\ GERAL

Installaçõo:

Obras novas ; 17:0508000
Restauração e ampliação das installa-

ções existentes 38:5488260
Abastecimento d'agua e gaz 6:4818900
In.stallação electrica 29:2088580 91:2888740

Serviço de veterinária 2:1748600
Forragens e camas ^ 32:1938740
Secretaria e material de expediente 6:7478300
Pessoal da administração e operários (Folhas de pa-

mento) 10:1408529
Impressos, catálogos, photographias etc 16:9008700
Publicações, propaganda, recepções e despezas di

versas 17:2768840
Distribuição de prêmios pecuniários.. 64:4608000
(^incurso de vaccas leiteiras 1:5008006
Concurso de bois gordos 2:5008000 68:4608000

Despeza Geral 245:1828449

Para toamar menos volumosa esta publicação resolvemos resumir
a demonstração geral da receita e despeza occorridas na Bxpo^^, ficado,
tretanto. a mesma ã disposição dos interessados na séde da S. Nacional de Agri-
cultura.
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QUADRO DE ANNUNCIOS NO CATOLOGO

1  Valor Imix>rtan- .

Firmas j  do ela

1  annunclo recebida

Grania do Remanso

Sociedade Nacional de Agricultura

Revista dos Txibunaes

Casa Piora

Hopklns, Causer (& Hopkins

Extlnctor Americano

Extinctor Americano

Ministério da Agricultura, Industria e Comercio.
Milton Cruz \& C

Borlldo Mala & C
O Poligenio

Limlted Iddgerwood.
Affonso Vlzeu i& C

Vergne de Abreu

Dias Garcia i& C

Continental Products Company

Mappln A Webb.^

Castro Smlth

Casa Arens

a K. F.

Blckhoff, Carneiro 'Leão & C
Antonio F. Nunes

J. J. De Amorlm Silva

Z. Werneck

Feira Agrícola.

Leilão de Reproductores
BlckhofL Carneiro Leão C
Roberto Rochfort.

Casa Arens . . . .

Mc. Dougall

Mc. Dougall.

Luiz Camuyrano.

Sociedade Nacional de Agricultura

Revista dos Trlbunaes

Casa Arthur Naix>leão

Sociedade Sulssa.

Raul Ferreira Leite

35$000

35$000 (1)

35$000 (1)

353000

353000

a53000

353000

353000 (1)

353000 (2)

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000

353000 (1)

353000 (2)

353000

353000

353000

353000

353000

353000 (1)

353000 (1)

353000 <2)

353000

353000

Total Rs.!

353000

363000

353000

363000

353000

363000

213000

353000

353000

363000

353000

353000

353000

353000

353000
363000

353000

353000

363000

353000

353000

363000

363000

213000

35300C
353000

363000

363000

353000

213000

353000

353000

. I 1 *.0433000

Observação: — Os annunclos foram contractados a Rs. 503000 por pagina

e Rs. 353000 por 1|2 pagina, recebendo os agenciadores a commissão de 30 o
que explica o valor liquido de Rs. 353000 por pagina e Rs. 213000 por H2 pagina.

(1) Gratuito.

(2) Foi ajustado 1|2 pagina por Rs. 213000, e de facto publicado 1 pagina
pelo valor de Rs. 353000.

Rio, 30 de .Junho de 1918.
OCTAVfò Cahnktbo.



%

DANÚBIO — Typo nacional — Garanhão — 7 annos — 2° logar — Ex-
poGltores: José Elias Arante e Johanny Souza — E. de Minas

ITADIA — Mestiço puro sangue inglez — 2" logar
NAOON — Holiandeza — Nascida em Outubro de 1917 — 2° logar —

Expositor: Posto Zootechnico de Pinheiro — E. do Pwiu
DAVRA — Hoilandeza — Nascida em Outubro de 1915 — 2» logar —

■Expositor : Posto Zootechnico de Pinheiro — E. 3o Rio
■  JOAMOTA — Bretão — Nascido em Maio de 1916 — 2° logar —

Expositor: Dr. Carlos J. Botelho — S. Paulo
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MOVIMIBNTO DE 'BNTRAIDAS (PAGAS NA EXPOSIÇÃO

Jfoio

12 — 126 entradas á 1$000 126$000
19 entradas á $Õ00 9$500 135$500

13 — 3.301 entradas A 1$000 3:301$000
431 entradas á $500 215$500
7 cartões á 5$000 85$000
1 cartão á 2$500 2$500 3-.554$000

14 — 376 entradas á 1$000 376$000
42 entradas á $500 21$000 397$000

15 — 916 entradas A 1$000 916$00Q
84 entradas é $500 • • 42$OOÕ
3 cartões á 5$000 16$000 973$000

16 — 1.379 entradas á 1$000 1:879$000
138 entradas A $500 69$000
4 cartões á 5$000 20$000 1:468$000

17 — 1.314 entradas á 1$000.. •* 1:314$000
102 entradas á $500 61$000
2 caatões á 5$000 10$000
1 cartão A 2$500 2$500 1:377$500

16 1.337 entradas A 1$000 1:337$000
161 entradas A $500 80$500
6 cartões A 5$000 30$000 1:447$500

19 — 8.765 entradas á $400 3:606$000
2.202 entradas A $200 440$400 3:946$406

13:298$900

Vbjida de iCatalogos:

1.656 catálogos vendidos no recinto da Eisjposição. 828$0M

Rendia total de entradas e catálogos 14:126$900

Rio, 30 de Junlío de 1918.

Otávio Carneiro.
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COMPARAÇÃO ENTRE O ORÇAMENTO E AS DESPEZAS
REALIZADAS COM A SEGUNDA EXPOSIÇÃO NACIO
NAL DE GADO

DBSPBXA

DBSiaNAÇAO

i
Orçada j Vcrf/icada

1

a — CoiistracQ2o de uma pista de iulçamento, pa
vilhão para oonvídadoa, coreto para musica,
et&, inclusive pinturas

b — ConstrucQão de novos gralpões, raodificac&o e

ampliação dos gralpões existentes, constxoicção
de cercas, adaptação do edificio destinado ã

séde dos serviços da Elxposição

c — Ampliação e concerto do abastecimento d'asua
inclusive installação de novas caixas

d — Installação electrica.

e — Acquisição de utensílios para o tratamento dos
animaes, ferramentas, drogas, etc.

f — Acquisição, ferragens e cama para os ani
maes

— Despesas de pessoal da Secretaria e de ob-
jectos de expediente

h — Despeza do pessoal de Adminsitração e operá
rios nos diversos serviços da Elxposiçâo

i — Cartaz de propaganda, catalogo geral, diplo
mas e rosetas de classificações, regrulamento
boletins, impressos diversos, relatório geral..

i — Recepções, representação, publicações na im
prensa, despezas diversas, eventuaes

k — Distribuição de prêmios pecuniários.

Total

j
30 :000$0ü0i

I

I
t

4:700$000l

I
2:500$000;

6 :000$000

59 :400$000

7 :000$000

9 :200$000

12 :000$000

22:000$000; 17/>í;o$OftO
f

:C4.S$260

6 ;481$90t>

29 :2n8$530

2 :l7t9600

32 :19S$740

9:747$3ôO

10 :140$529

16 :900^700

ll:200$000j 17;276$480 ♦
i

70 :000$000| 68;460$000

. I 234:000$000| 245 ;182$089

Orçamento geral.

Despeza total. . .

Déficit do Orçamento.

2G4 lOOOÇOOO

245 :182^089

11 :582$0S9
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rixsita

irVerba do Ministério da «9 •7249419
^f^nda da Exposição *

84B;18«®WI>espeaa total ^2 -
4569079

Saldo verificado

X. D. — O saldo verificado entre a receita e a despesa
Gcou sob a responsabilidade da Sociedade Nacional do Agricmtii^ _
observar que na relação das despesas não está computada a impressão
**eote relatório, a qual excederá muito aquelle saldo.

Rio. .í Junl.o de 1918.

QCTAVIO CARNEIRO.
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BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Entradas de animaes e tartadores

365

proRp:s

T

c

I

o

BB

1 (Q

2

1
OB

O

& 1 1
QQ O O s

A. de (Padua Sittencourt 113 0 1 0 0 0 0 0
1

0

Adiaime Pereira 12 1 0 1 0 0 0 0 01 0

.A-groetlnlio LfOngrruber 3 1 2 0 0| 0 0 0 01 0

Aloeu de Miranda 102 2 15 0 0 0 0 0 0

Alexandre '^crmandea de Oastro. Sj 1 0 0 0! 0 0 0 c 0

Alberto Dániz Jtm<m<^ira 81 0 1 0 01 0 0 0 0 0

Alfredo de Oliveira 'Leite IO 1 1 0 0 0 0 0 0

Álvaro Freire «Braga 1-07 1 0 2' ij 0 0 0 0 0

Amelio Ribeiro LArantefi 103 1 0 2 01 0 0 0 0 0

América (Fabril, ((Companhia) .. . 10 1 s 0 0 0 0 0 0 0

Américo tOhnas, (Coronel) 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0

Antonlo Pereira da Costa 79 1 0 0 0 2 0 0 0 9

Antonio Machado de Faria 84 1 4 0 0 0 0 0 0 V

Antonio Vaz Sobrinho 84 2 3 0 0 0 0 0 0 0

AriBtidea Mettran 6 1 1 0 0 0 0 0 0 0

Arnaldo (Paes de Andrade 8 1 0 0 0 0 0 0 0 9

Arnaldo (Paes ide Andrade 83) tO 0 0 0 0 0 0 0 9

Armando Baptista Jorgo 11 1 0 1 0 0 0 0 0 0

Armour do (Brazil, (Companfbia) . 1'21 1 0 0 0 € 0 0 0 0

'Ataiiiba Bebiano 80 1 1 0 0 0 0 0 0 0

Aurélio Pires de Carvalho e Al
buquerque. 0 1 3 0 0 0 0| 0 0 0

Baroincza de (Clemente 13 3 0 0 0 1  ® 0 0

Candida Sobral de Almeida Ma I1
galhães. 14 2 11 0 0 0 0 0 0 0

Cândido (Bazllio de Araiijo 10 2 15 0 0 0 0 0 0 0

Cândido Pacheco de Aigiular 18 1 1 0 0 0 0 0 0 0

Cândido (Braziik> de raoi-jo 19 0 Jl 0 0 0 0 0 0 e

Carlos (Botelho (l>r.) 11<5 2 l'6í 0 0 0 0 0 0 0

(^onde de Prates 104 1 9 0 0 0 0 0 0 0

Condessa de ̂ ova íFriburgo 80 1 1 >0 0 1 o 2 0 0

D. «B. de Bezedits 21 1 0 0 0 14 3 0 0 0
riurlBCh «& 22 3 11| 5 0 0 0 0 0 0

Bscola Agxicoila de liavras 23 1 0 0 0 11 0 0 0 0

Bscola V5 de Novembro 107 1 1 0 01 0 0 0 0 •

Empreza Agro "Pecuária 24 1 3 0 0 0 0 0 0 0

Elias Arantes jnohanny de Souza 25 1 0 1 0 1  0 0 0 0 0

B^liciano Ferreira de Moraes.... 123 0 0 0 0 0 0 0 0 78
Feto* Agrícola «de S. iPaiulo... . 27 4 •69 0 0 0 0 0 0 0

Fazenda de Santa Monlca 80 4 77 26 0 0 0 0 0 0

Fonseca Marques Imaã.oS' 87 2 8 0 0 1 0 0 2 0

pranolsoo Reis 29 0 0 0 0 3 0 0 0 0

Pranclsoo Teixeira Portugal 31 0 2 0 0 0 0 0 0 0
F^rancisco Oabriei O. íLelte 32 2 0 3 1 0 0 0 0 0

{Prancisco Oomes (Leitão 0 3 •6 0 0 0 0 0 0 0

Pranolsoo josé Pereira 117 1 1 0 0 0 0 0 Q 0

(Gabriel de Andrade Junqueira.. 35 X 4 0•  0 0 0 0 0 0

Qeraldo Vlanna 41 0 0 1 0 0 0'  0»  0'  0

(Sdno de IBel lens Bezzl 3)3 1 2 1 0 «0 0 0 2 0

Clen R. Byiphets 37 0)  0h  -0 0 0 0 0'  0 24

Gonçalves <€ .a i.onso 34 1 01  01  0 01  0 Q 0 30

Henrique de Almeida Xiedte Oul- T

ana^rSes. 3S;1 1 2í  -0»  0 Gf  01  GH  01  0
Heraneneglldo ViUaça 4G)  3 1'  c)  0 c1  G>  0 0J  0
Horaclo Josié de Leonos 88t  2\  Ui  1 0 G1  ® 0 0(  ®
Hioracio de >MeUo 38f  1 3 GM  0

i
Oj 0>  c

1'1  ®



,<3 r

3G6 A LAVOURA

EXPOSITORES

I
s

Jacsmtho •Ferreira OUvtíra,., 50 2 1 0 0
1

0 0 0 0
JacsmUho Ferreira de Oliveira..! 42 0 1 0 0 0 0 0 0
Joa© Teixeira Soares (Dr.).. * 122 1 8 0 0 0 0| 0 0
Joa<];uini Americano 43 1 6 0 0 0 •0 0 0

Joaquim da «Silveira Caidooo... 54 V 1 0 0 0 0 0 0

Joaquám BeMo do Atnorlm (Dr,) •56 0 0 1 0 0 0 0 0

J. F. de Aasis Braail 49 0 1 0 0 0 0 0 0

Joaquhn Ribeiro 90 1 0 0 •0 1 0 0 0

José Ferreira Pontainha 44 0 0 1 0 0 0 0 0

José iAfíocfio Fontainha... 45 1 1 1 0 0 0 0 0

José Augusto da Silva. 4d 1 1 0 •0 0 0 0 0

José Ricardo Anigusto Leal.... 48 2 6 0 0 0 0 0 0
José Monerat 51 1 1 0 0 0 0 0 0

José Augusto Ouimarães... . 52 2 12 0 0 0 0 0 0
José Martins Pereira Júnior 66 1 0 X* 0 0 0 0 0
José Procopio Teixeira 89 1 3 0 0- 0 0 6 0

José Fernandes Soares 86 2 1 ■  0 o 0 0 0 0

Júlio César Lutterback.... 47 4 7 9 0 1 2 0 0

Lafayette de Freitas <Dr.) 116 1 1 0 0 0 0 0 0

Linneu di Paula Machado 91 4 0 11 •3 0 0 0 0

Lourenço (t/eaigruber 59 2 9 1 •0 0 0 0 0
Luiz Prates 68 0 6 0 0 0 0 0 0

Mano^ Gonçalves Moll 61 1 6 0 0 0 0 0 0
M, iBlumer 63 0 0 0 •0 0 0 0 1
Manoel u. Lengruber 64 2 8 0 0 0 0 (T 0
Manoel de Souza Maesa 92 X* 4 0 0 0 0 0 6

Manoel Teixeira de Araújo 93 0 <0 0 0 0 0 0 0 16

Ma^rio Franco Vaz 106 1 6 6 0 4 0 0 0

Max4o de oHveira Barbosa 65 1 fr 0 0 0 0 0 0

Mello <& C 62 2 4 0 0 0 •0 0 6

Miguel Augusto da Süva 60 2 6 0 0 7 0 0 0

Miguel Calmoa Vianna 66 0 0 0 6 0 0 0 •0 61

Nicólau Maluf 67 1 0 0 0 31 0 0 0

Nilo Pieçanha 105 0 1 0 0 6 0 0 0

Olyntho de Oliveira Leite 68 1 •5 0 0 0 0 0 0

Oscar L. Pyles 69 1 0 0 0 2 0 0 0

Oscar Gonçalves de Albuquerque 95 <0 1 0 0 6 0 0 0

Ovidio iTlneu de íMlranda 98 3 11 0 0 0 0 0 0

Paulo Assumpcfio 11-2 2 0 6 0 3 0 2 0

Pédro Bailes 70 1 0 1 •0 0 0 0 0
Posto Zootechndco de Plnheho.. 71-7.3-118 6 59 2 0 0 0 0 0

Prefeitura do Districto Federal 114 1 0 1 0 0 0 0 0
Raul Ferreira Leite 74 2 25 0 0 6 0 0 0 0
Raul iBaptista de Castro 96 1 6 0 0 0 0 0 •0 0
Ribeiro Junqueira 120 1 0 1 0 0 0 0- 0 0
Severino Eugênio de Andrade!. 76 X 0 1 0 6 0 0 0 0
Sevv-rino JuAq. de Andrade 110 1 4 0 0 0 0 0 a 0
Segismundo Mendes dos Santos. 91 •2 20 0 0 0 0 6 0 0

Sylvio Ferreira Rangel 97 1 16 0 0 0 0 0- 0 0
fiinval Augusto da Silva C1  0 0 0 0 0 0 0 0 2
Theophilo Dias Barbosa 7í1  2 6 0 0 0 0 0 0 0
Trajano de Medeiro e Otávio

Carneiro. 77'  81  16 1 1 0 0 1 0 0
Victorlno da Costa Pinto 9S1  1 1 0 0 0 0 0 0 6
Viuva Ribeiro Junqueira lis1  2!  16;  , 0 0 0 0 0 0 0

1  V4C1 580| 81
1

6 87 5 •5 •5 227^  Total..'
■  í . . ..
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Comparecímento além da inscripçfio ou sem inscripçâo

>:X!'<kS1TORES

.s

§
O

CO
«9

o

5
5J

o

•S
s

s

f
o»

O
CO
O

.a
$

O

§

00
o

*5
i
c

OB
O

«  >!
1  *

0) 65 O o o

Antonio Pereira da Costa
1

7511  0 0 o 1 d 0 0 6

Amelldo Paes de Andrade Sj1  ̂ 0 0 0 d 0 0 6

O. (B. de Beszedits 21| 0 0 3 1 0 0 0

FeMciano Ferreira de Moraes 125 i o; 0 •a 0 0 0 0 12

Br. Hetmeneglldo ViUaça 10 li1  0 0 0 0 d d 0

Manoel Tebceixa de Araújo 93 0li  ̂ 0 0 0 d 0 7

Nioolau Maluf 67 0 0 0 11 0 0 0 0

Poeto Zootechoico de Pinheiro /IS 7 0 0 0 0 d d d

Raul Ferreira Leite 74 í  4 0 0 d 0 0 0 0

Syüvio Ferreira Rangrel 97|i  3 0 0 0 d 0 0 0

Slnval Auirusto da SÜva Oi 0 0 0 0 0 0 0 2

Theophilo Dias Barbosa 0| 1 0 0 d 0 0 0 0

Viuva Ribeiro JtuKqiseiína 0| 5 0 0 d- 0 d 0 0

Total 7<50 21 d 0> 15- x* 0 <>!1  33

luscripçôes que não compareceram

EXPOSITORES

A^lb&rto (Corrêa
Alfredo -Penteado.
Amelio Salles ide Oliveira
Antonio José «Sobreira
Antonio da Costa Rezende
Avelino Ferreira de Adular....

♦ Cândido Gonçalves
Erancifco de Souza Keis
Horacio de Mello
Joaquim Tavares Guerra Filho
José Vllhena (Paiva
José Garcia Ogando
M. Pinto
Paulo da Rocha Lag'oa
Raul Ferreira Lreite

Total

t
90

1
1

-S E

00

1 s
1

111 0 50 0 0 0 0| 0 d d

Idx' 0 .3 d 0 d 0| 0 0 0

5 0 1 0 0 0 0| 0 0 0

82 0 (6 0 0 0 0| d 0 0

85 0 0 d 0 0 i| d 0 0
86 0 0 1 d 0 dl 0 0 0

17 0 d d 0 0 Oj 0 d 6

28 1 d d 0 3 oj 0 0 0

100 0 2 d 0 d 01 0 0 0

-57 0 0 1 d 0 01 0 0 0

•53 0 1 0 0 0 01 0 0 0

108 d 1 d d 0 01 0 d 0

109 0 d 0 0 0 0| 01 71224
72 0 0 2 0 0 01 01 0l  ®
0 0 0| 1 0 0 0| Oj 0\  0

X•  6'4 6

1 "
I- 3| 11 dj 7|230

i  1 1 1
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Representações por Estados

BXPOfíaTOItES

Ebtado da baiiia:

Jtis'* Auç:u«to da Silvíi.

00

0 §
oc

2

1
1

(  ao
0

*  S

; 5 •S 2 i V
1  ̂ I  Í5,

C* * í  1 Ô

1 52 nl cc ; 0

I

I  I I  I

I  I

.t^aTAoo DO Kspihito Santo :

(^^raWo Vianna
I  I I

—i ii —I
!  I !

.Estado do <Rio db Janbiro :

A. de 'Padua Sittencourt
Alberto Dlnlz J^inquelra
Álvaro Freire Bragra
.Uncnica Fabril, Comp.
Aristidea Mettran
Ataliba ®e/biaDo

Xiengriiber

Aurélio P. de Carvalho Aíbuquerdue.
Baronesa de S. Clemente
Oanudido (Basllio de Araújo
CSaffDdiâo OSazillo de Araújo
Condeeea de «Nova tFribulígo
Em preza A^ro Pecuária

. Fassenda de <S. «Mionica-
fTrancisco Teixeira (Portug^aü
Cl no I>o IBcfllens Beszi
Henriq-ue A. Leite Ouimarâieé:
Horacio MeUo
joao Teixeira Soares
josíê Fernandes Soares
José Freire Fontalnha.

Arffofiso Fontalnha

Júlio Cezar X<utterl>ajcik
José Monerat
Joaquim BeMo do Amorim
L,ui5! Prates
iLoui^nço AuffUísto (Lengruber
T^fayette de Freitas
^noel U. Len&ruber
Ojario de Oliveira Barbosa
xTiio Peçanha
TO;to Zootechnico de Plivhelro
Sylvio Ferreira Rangel

Tota^.

1 :

1 !

I|
H

li

a!

1

1

4

1

1

1

1

2|

7l
4|

1|

1!

li

21
si

lOj
15!

Ij
1

3

77

1|
2|
M
21

li
— I

•6!

11

7|
Ij

59|
151

1! _j _i _j _j -_f -

26

7|
9|
1|
M —

—I 1 2|
—I

-I —!

-I -^1 2Í —I —I —

-i -I

21 —j ' ■ '
-1 -I

•431 2481 M\

I  I I

21 21 21
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ESXPOSITORES

s

K]
O  ̂
C> O

E^stajdco db (Minas Gsbaes :

Jitnerico Dimas

Atcxanidrc (Bernai>des de Castro
Aiteeu de Miranda
Alfredo de Oliveira Leite
Asnelio Ribeiro Anantes
Candida Sobral Almeida Magralhães
£2sc«aa A^icola de (Lavras
BHas Arantes Johanny de Souza
Francisco de Souza Reis
Gabriel de Ajidrade Junqueira
Hermenegildo .ViUaça
Horaclo José de Lemos
Jacintho Ferreira de Oliveira
Joaquim Americano
José Ricardo Au^sto Leal
José Augusto Guimarães
Joaquim da SUveira Candoso
José iPJTOcopto Teixeira
Miguel Augusto da Sflva
Manoel Gonçalves IMiOll
MeUo «& C
Olyntho Oliveira Leite
Oviddo Xilneu de Miranda
(pe^^ Sallee.
Ribeiro e Junqueira
Severino Eugênio de Andrade
Seglsmundo Mendes dos Santo»
Severino de Andrade Junqueira
Tradano de Medielros e Otávio Caimelpo
Tboopliilo I>ias Barbosa
Viuva Ribeiro Junqueira.

Totett

BSTAPO DE Goyaz :

jJtotoiiio Vaz Sobrinho.

8i 15

2| 15 —

'48 170 8 22 O  1

2! 8
I  I

EsT>u>o DO Rio Grandb do Sud:

r>r. J. F. de Assis Brazíl

1  1

— H

!Rstado do Paraka' :

Paulo Assumpção

MIM
1  1

2» — '51

1  1

51 —1 21 —• —

1  L

Otávio Carnbip.o .

L



378 A LAVOURA

Anímaes vendidos

BOVINOS

jeiiâo

BXPOBITQBBS CaMPaAJX>RE8

I  pOS aximab»
j  dk accôrdo com
o CATAIXXSO

PREÇO

Fasendade ̂ nta Monica

Fazenda de Santa Monica

Fazenda de Santa Monica
Fazenda de Santa Monica
Fazenda de Santa Monica

Fazenda de Santa Monica
Fazenda de Santa Monica
Fazenda de Santa -Monica
Fazenda de Santa Monica

Poeto Zooteolinico de iPi'
nSieiro. .

Poeto Zooteohnico de SH-
niielro.

Poeto Zooteohnico de «Pl-
tíheiro.

Poeto Zooteohnico de -Pi-
i:^heiro.

Poeto Zooteohnico de PI-
lâieiro

Poeto SSooteohnico de PI-
tâielFo. . .

Poeto Zooteohnico de Pl-
idieiro

Poeto Zooteohnico de Pi
nheiro

Poeto Zooteohnico de Pi

nheiro
Posto Zooteohnico de Pi

nheiro. ,
Poeto Zooteohnico de Pi
nheiro

Poeto Zooteohnico de flPl-
nhedro

Poeto Zooteohnico de Pi
nheiro

Poeto Zooteohnico de Pi
nheiro

Poeto Zooteohnico dê Pi
nheiro

Mario de 011\'elra Barbo^

Dr. Itaul de Cafnargro. •

553. 55^* Õ31, Õ39
547, 534. 53«.
545, 5Õ4, 55õ,
544. SÕiS. nZB.
550, 533: 532.

I  -543. 552. 546^
i  630. 558. 560.

561. 653. <564,
537

i 551, «54^. 55 1. 540,
542

Dr. Bstacio Colmhra

Hioracio da Ck>8ta. .. .
PDoracio da Costa....

... 1
14, 15, 2^. 29..

Francisco Gomes LeltAo.
AiTthur Mello -Machado. -
Dr. Kaul de Camargo. • •
Dr. Otávio Carneiro. . •

2dariode Ollveina Barbosa

Mario de Oliveira. "Barbosa

Mario de Oli-velra Barbosa

Dr. Otávio Carneiro. .. •

Dr. Otávio Carneiro. . . •

Arth-ur Mel<lo Machado. .

Arthur Mello Machado. -

Cândido de Souza Campos

Novaes J unlor

José -Ricardo 'Deal

Joaquim F\ranco de Mello

Margarida Palavicine....

acir. Hermeneglldo Vlllaça

Alberto Roberto Rosa. . .

Dr. João Ribeiro Junqueira

.0^8. 569
612, N'- do chi-
ire (cx. eatu-

lofipo)

l6.
17-. 37
1, 30
13, 16, 567. 662,

359, 565. 566.

16^

242 '
1

470

518

50

617

327

624

516. 516, ̂ 22

513. «514 .

õ "x*9

364. 384

22fl

167

111
I

4:845$00é

7>00$000
1:210$000

34^01000

1106000

440$000
820^000
6206000

800$000

3 :0306000

4008000

4601000

13^01000

450$00e

4006000

1 :2006000

•500$000

l':S600000

1:220|0>00

4506000

67O$0ÔO

1 ;2006000

1 :500$000

6606000
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BOVDNOS

ttXPOSITOKBS COMPRADORES

K. DOS ANIMAES

DE ACCÔSDO OOAC j
O CATALOGO j

I

Poeto Zootcohnico de Pl-
ntieiro

Posto 2^oteolmico de (Pi-
•nlieiro

}>o8to Zooteohnico de Pl-
nhoiro.

Jos>é Augrusto Gulmar&es.

Ur. João Teixeira Soares

Dr. Haul FerrL»Íra Leite. 826 . . . .

Fernando Ruffler i 520. 321

Francisco Crccnes Leitão, j 10
Thoodoro Ribeiro de Oli

veira 136

Pedro ilaJ>ois 206-A

PREQO

63a$000

.{ 9106000
I
. ; 490^00

1
. I 9006000
. I OOOIQOO

I
1136 :796$000

suixos

Bscola Asrlcola de Lavras
Joaquim (Ribeiro

Centlnentai Pr<iduct6 da.

Pedro Nunes

786. 787, 788
728

4006000
3006000

6006000

EQUENTOS

fi^aizenda de Santa Monlca
(pVuzendade Santa Monioa

f^azendade Santa Moniea
ip^aaendttde Santa Moniea
FteL®enda de Santa Monlca

Fazenda de Santa Monlca
Fazenda de Santa Monlca

Fazenda de Santa Monloa
ipbEcndade Santa Monica
Fazenda de Santa Monica

Dr. Otávio Carneiro
Dr. Otávio Carneiro

Mario de Oliveira Barbosa
Mario Modesto Leal
José Ferreira Leite

Caldeiro da Cunha Júnior
I>r. Sã Carvalho

Dr. {Raul de Oaonargo..
P. B. de Cerqneira Lima
N. IChaled

693. 693
4 poldroB do ̂ ru-
po 710 a 71i5.

70«1, 70S, 70*4, 6»7
700

696. 699.1697. 698.
706. 708

695. 689. 705...
2 poldTos (do gru
po 710 a 71*5

694

707 i
690, 688

2806000

1:0606O0<>
1:1606000
1366000

2 :21O60(H)
'5056000

4166000
1606000
4806000
280$000

67756000



380 A LAVOURA

Animaes vendidos particularmente

BOVLN-OS

EXPOSITORES

1  í

1  COMPPwADORES 1
1  1

K. DOS ArriMASS

DB ACOÔBDO COM-

O CATALOGO

PREÇO

Aristides
Alceu de

Alceu de

Metrau Br. Alfredo Paraíso. . . .

Horacio José de Lemos.
Coronel Carlos Lyra. . . .

270 500$009
3:6<>0$000

2:0003000
1:0001000

Miranda

Miranda
56

437, 438, 439, 440,
441

Alceu de Miranda Gallleu Carneiro 124

Aloeu Miranda.
Alceu de Miranda....

Br. Cândido Bazüio de

Anaujo. . . ,
Br. Cândido Basillo de

Araújo. . . .
Br. Cândido BasTilio de

Araújo. . . .

Br. Cândido Bazilio de

Araújo. . . .

Br. Cândido Bazillo de

Araújo. . . . ...

! CasíJlano ; 1'5.2
Joaquim Bento Ribeiro j
da Costa j 55, 75 . .

I

Manoel José "a Morta. . j 195 ....
Horacio Al\'es das ' 183, 184

Joaquim Bento Ribeiro

da Costa 498

Ca«idida Sobral de Almei
da Magra Ihâ/ê-s

Dr. Elduardo CotrJm.

CK>7

Conde de Prates.
Carlos Botelho...

Carlos Botelho
Carlos Botelho
Condido (Pacheco de

Aguiar.
Francisco Oomes ;lieitão.
Francisco José Pereira..
CaibPirf de Andrade Jun

queira.

Hermenegildo Vlllaça....
Horacio José de Ij^noe..
Horacio José de Liecnos..

Horacio José de Lemos..

José Au^sto Guimarães
Jullo Oezar iLaitterback..
José Auigusto Guimarães.
Joaquim da Silva Cardoso

I>r. J, F. de Assis GSrazil
Lourenco Augrusto Leti-

griiber.
Lourenqo Augusto l<e4i-

g-ruíber.

Dt. Geraldo Rocha
Companhia de Ferro, Ma

deira Colonlsação São
Paulo

Manoel Bento da Cruz..
Antonio Freitas Tinoco.

Joaquim Cândido Júnior.
Honorio Alves das Neves

Oscar VTees

•T>r. Francisco Barbosa de

Rezende
Lieandro Augi-tsto da SPva

Custodio Martins da •SUva
Oontlncfital Products da,

Dr. Joaiquim de Souza
Filho

•Lindsay Anderson
Alceu de Miranda

Cassiano de Paula liemos

José Antonio Marques
Nunes

Conde de ÍPrates

I
I

187,188, 193, 194,:
199, 197, 19*8,
199, (291

395

2 tOéélOOé

2 :000$0<H)

450$009

1:509$090

1 :(HH>$000

VrSOOSOO®

191

182

287

3V6

288

492

4 :0<>9$09e
1:200^(m

1:509$009
1:509|00«
2:09a|009

1:190$00e
2:e09^0<>t
200^99

223 1
210 1
104 1
i5 bote goiidoe».. |

500$00é
2 '.200$000
1:000$000
;2)?500|000

103

06 .

15.2

116

68 .

31

José Augusto Marenso. . : 70
I

Pedro Nunes , 69

õOOlOOO.
1:500$000
2:000$000

1'0:000$000

200^00
3 >500$000

•500$000

5092000



a) — ORiLANODO •— R-d. Polled — Xascldo em Maio de 1914 — 2" legar —
Expositor; Dr. Carlos Botelho — E. de S. Paulo

í)) TiREXTINO — Mestiço j). s. inglez — 1° logar
c) — MINERVLNA — Indiana — Nascida em Novembro de 1917 — 1° logar

— Expositor :José Augusto Guimarães — E. de Minas.

AKON — Simmenthal — Nascido em Junho de 1912 — Importado
2° logar — Expositor; Posto Zootechnlco de Pinheiro — E. do Rio

e) ADÃO — Red Lánclon — Nascido em Julho de 1917 — 1" logar
Expositor; Dr. Car.dldo Basllio de Araújo — E. do Rio





noiAnm da sociedade nacionae de agricultura ass

N. DOS ANIMAISS

liXrOSITOKBS OO^PSADOnES DB ACCOBOO OOM- PR&CO

0 CATAXCOO

l^urenQo Ausustx) Lien-
gruber.

Lula tPírates

Mario <le Oliveira B&rboba
Mello & C

Olyatho de Oliveira iL<eite
Ovidio Irineu de Miranda
Olyntho Ferreira Leite..

Df. l.atil livreira Leite,

BeglsmtiRdo Mendes dos
Sant06ív

Segismundo Mendes dos
Santos.

Seslsxnuftdo Mendes dos
Santos.

.Segjsmuiido Mendes dos
Santos.

Sesiamuado Mendes
Santos.

Soverino Junqueira
Andrade.

Severlno Junqueira
Andrade.

TheopMIo Lias IBa3l»06a
Viuva Ribeiro Junqueira

dos

dê

dê

Osoar Wess
Germano Boetciiier
X. Khaled
X. Khaled

tDr. Aílfredo Paralá^
Lendsay Andorsoc
Loupcngo Augusto Len.

gruber.
Dr. Cândido Bazilio de

Araújo

Dr. Alfredo Paraio; ....

SantM Hermann Schuback

Franoisco Teixeira Portu
gal

Coronel Cairlos Lyra....

Cafísiano de Paula Lemos

Oscar Wess

Kastrup a C
Cascsiano de Paula Le:iius
Dr. Lourenqo Cevalcatite

174, 176

2S4

1:000^000
1:2(H)|00«

900$(H>«
4001000
600$000

2:5000000

nsooooo

315 1 l:ü00$000
I

S€ j 1:000$00p

92 :0000000

90 ' 1:000$000

82 1 1:000^000

97 \ 1:0001000
379 i 200$000

j

506 1 200$000
169. 486 1 6:000$000
307. 508. 509. õl'u,!
511 1 1:2«50^000

I
74 tS^SOOOOO

EQtnXOS

I>ariís<th & C

praiiicisoo I^ite
jcnancteoo L^lte
Gino de Belleiis Bezz"...
Horacio José de Lenu^-.
José M. PcrelTa Júnior..
J05Í Affonso Ftonta.lnha.

José: Ferreira Fontalnha.
BAbeiro e Junqueira
Severtno Eugênio Andra

de. . .

Dx. Arthur de Mello
Machado

Xoel Santos
Raua Drummond Perciia.
OctaclUo Lengruber
Arthur de Mello Machado
Ricardo Soares da Rocha
Dr. (Franclaoo Barbosa de

Rezende
Oscar Wess
Thos Howard Day

Raul Drummond Pereira.

659.
646

639

667
657

658

633

640

647

661 900$009
5003000
4003000
1003000
2503000
3603000

1:0003000

2003000
4503000

644 l C003000
1

1  4 -.7503000



;ks-í A LAVOLIiA

A:>1XIX0.S

PranciBCO Líeitc Jlaul I>riinio«iíI Pereim. 686 j 1 :2*)0$000

«SÜLXOS

Kscola Ag^ricola dc ULVcms
Escola Agrrtcola dc IJavras
MIsruel Augusto da Silva

NIccrfau Ma' •"
Nicolau Maluf

Nicolau Maluf
Nicolau Maluf ....

Nlcolau Maluf
Paulo AssumpcSo.

l>r. João Teixeira Soares
Dr. Magglni Bueno
Hermami ScbubaoSc

744

74 S*. 751
777. 781. 7S2. 783,

784, 786, 797. .
764. 76G
733, 734

i

Hermaim Sclrul>ack....
Hermatvn SchubacK....
Hermaixn Schul>ack ] l leitão
Ernesto {Drysdale i 1 1eitã.o
Ernesto OrysdoJe 1 eulno
José Tticardo Jjcal 794. 7ÍK>. 796. .. .

I

CANINOS

Giiio de BeWens 'Bezzi... Dr. M. R. Blok —SUG. 809

õiso$oeo
1 >soo$ooo

tSOOfOOO
1 :2(H>$600
6308600
1808000

2508000
2508O00
3OO8000

5 :HM>8000

6008000

AVES

Siv.val iHen:4que da Cruz Álvaro da Silveira

!

2  ave»* (Colum-I
bina) ;

i

408600

WNDAS DE ANIMAES NA EXPOSIÇÃO

XM I..KIL.ÂO VEXDAS PARTICULARBS

Quant. Importância Quant. Importância

Bovinos 75

26

27 :0958000

6 :7758000

74

11

1

74 :3S08000

4 :7508000

1 :2008000

5 ;1608000

6008000

408000

Eqüinos

Asininos

Suinos 4 6008000 20

2Caninos

Aves 2

Total 34 :4708000 86 :1008000

Total geral

Rio, 30 de Junho de 1918. — Ofovio Carneiro.

120 :57080«0



1

£f) — POOCK — Nascido em Fevereiro de 1911 — 2" logar — Kxp.: Júlio
César Lvitterbach ^— E. do Rio

j,) YOlT-YOU — Exposto pelo Posto Zootechnico d;- Pinheiro — E. do Rio
c) Bronze offerecido peio Marechal Caetano de Faria, então Ministro da

Guerra, ao expositor do primeiro classificado dos eqüinos nacionaes de puro
sangue inglez

(í) DYEO — Caracú — 2 annos — 2» loaar — Exp.; Dr. Nilo Poçanha
e) NASARENO — Simmenthol — Nascido em Al,ril de 1917 — 2» locar

— Exp.: Posto Zootechnico de Pinheiro — E. do Rio
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Utensílios e ferramentas existentes no aimoxarifado
em 6 de Junho de 1918

Material Quantidade Importância

Alfanges co«ij>letoe - a 12$000 24$0<H)
AJicate. 1 a 71000 7^0
Ancirthcs õ a S^ÇOOO x*0|000
Arame Xlao 3 kilos a l$800 -SMOO
Arame fhio poaos a 43000 13^3000
Arajne >3e xinco 40 kllos a I3200 4830OO
Ba2dos de zinco 97 a 43500 4S&3500
Bancoe de madeira 8 a 133800 1033400
»Bebcd<rurosi de barro .piara aves 93 a $800 743400
Bomba aiWest» completa 2 a 403000 8O3OOO
«Bomba «falttaaido o rallo 2 a SO30OO 6-03000
Cadeado grrandc 1 a 33000 &3000
Caixas de giz 1 a 23OOO 23000
Caixinhas de taxas 3 a 3400 13200
Cal 266 S. a I3O66 2833556
Canos de 1 polit^ttda 12 a 43000 483<M>0
Carrinhos de «forro tubulares 17 a 153000 2-353000
CcstGs do porto 6 a 63000 3103000
Chicoto electricos completos 2 a 1'00300<' 2003000
<2huvoiI^o8 de cobre completos õ a 253000 12&3000
CochoB de madeira 22 a 4P3000 6630(H)
Ooidaa para bandeiras a 23000 243000
Correia para imachina 1 a 83000 83000
Copos de \rldro 4 a 13000 43000
Cotovellos de zlnc<» 11 a 3800 83800
CreoWnaL 19 latas a 13200 223800

de madeira I a 10300O * IO3000
liiscovas de raiz 5ô a 13000 693000
®s<hidoo com. dizeres ^ ̂  33000 153000
Porcadoa 30 a 33500 1053000
®>»ra€ens'de av^a ^9 tellos a 3900 593400
Parello de angodaio 4..206 kllos a 3100 4203500
Machlna Installada de cortar capim.. 1 a 5003000 -5003000
Qíastros para bandeiras 19 a IO30OO 1303000
Med-bda srraduada l a 63000 63000
Molduras para quadros 20 Sarrafos a 23000 403000
Pás quadradas '"7 a 63000 2853000
Pratc» de bacro para aves S7 a 3500 433500
Postes para electrtoidade perfeitos, de

madeira 5 a 173000 8530OO
Postes para electricldade, quebrados 3 a IO3000 303000
Quadro preto .para concurso com oaval-

lete 1 a 1203000 1203000
Raspadeira 44 a 13300 5732O0
.Sal íT-rosso 114,5 k a 320u 223900
Saponio. 4 a 3900 3^600
Tinas de madeira 1*9 a 53OO0 8O3OOO
Torneiras de bronze psara asua 27 a 53000 Io5$000
Tubos de borracha c/vlrola 3 a 23000 63000
Vaesouras de palftia 4 a I36OO 63000
Vassouras de placava 10 a 1<3500 163000
Vassouras -de -plaçava pequenas 4 a 3000 2*3400
Balança atHowe» para duzenutos kÜos.... Ia 2003000 2003000
Toíboletas dos «galpões 7 a 23000 I430OO
Cavalletes de madeira. 2 a 44000 S3OOO
Estrado de madeira 2 a 53500 113000
Oano» de ̂ ma polleigada, de zinco 1-0 a 43000 4 O $000
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CatovellOB zinco 4
Torneiras de bronze 1
T. para caunoe de zinco 7

Poste para electricidadc, de madeira 1
Taboletta de secretaria, de madeira 1
Taboleta de veterinária 1

Tinta para chnetito 1
Cestos grandes redondos 4 a
Pedras para amol^lar alrtanges 4

a $800
a 5$000
a 1$000
a 17$000
a 6$000
a 6$000
lata a l'6i$<H>0.
1$300
a 3$000

Cano de chumbo de 1-1/4 pollegadas

Total do material existente.

43 a l$dOO.

Hm
S$000
7$00$
17$000
«$000
«$000
1€$000
fi$aoo
14$000
«81800

4:78S«T«€

Rio, 30 de Junho de 1918.
Otávio OAaNBiso.

Ainda existem 3 caixotes de cartões nunicrados e 15 Hexas dos escudos.

Relação do material electrico existente no aimoxariffado
em 6 de Junho de 1918

Eapecie UnUUode

oaxpAo k. 1

Quadro c/ 2 chaves anonophssicas Uma
Pendentea »
Rolo de conduits c/^ de borracha n. 13 •
Rolos de fio para tempo n. ®
Rolo de fio c/borracha n. 12 »
Rolo de fio c/borraòha m. 12 e c/receptaculos »
Rolo de fio para tempo a. 12 c/receptaculos »

oalpXo n. 2

Quadro c/7 c/faaves monophasioae e 1 triphasica »
Pendentes. »
Nobelea »
Isoladores de cachind>o de~vddro »
Chave monophasica »
Rolos de íáos n, 12 e c/receptaculos ®
Roles de fios para tempo n. 12 »
Rolos de fios para tempo n. 8 »
Rolos de condults c/flo de borracha n. 12 »

OAJSP&O vc, 8

Quadro c/õ chaves monophasicas e 1 triphasicfi >
Pendentea n
Rosetas. »
Rolos de fios para tempo n. 10 »
Rolo de fio para tempo n. 8 e c/receptaculos »
Rolos de fios de borracha », 10 e c/receptaculos »
Rolos de condults c/tf Io de Iborraolha n. 12 ♦

OA1.PAo N. 4

Quadro c/6 chaves monophaslcas e 1 triphaslcn i>
Pendentes »
Quadro c/2 chaves monophasicafi *

TotoC

1

15

1

1

1

1

1

1

100

11
4

1

4

5

8

4

41

89

6

1

4

8

1

56

1
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Especie UnidíBde Total

Koío de fio para tempo n. 8 de entrada para o galpão.
Rolo do (£Ío para tempo n. 8
Holoe ide fio para tempo n. 3 .* * * *
Rolo do tflüo de 'borracha «n. IZ
Rolos de tflo de borxadha n. 8 o c/receptaculos.
Rolos do tüo para tempo n. 8 e c/ Teoeptaovtlos ......
Rolos dô loondults c/fio de borracha o». 12

QAXiPÍO K. $

Quadro c/3 chaves monophaaicaa e 1 tiíphasicü
ff̂ endentes. * *
Rolo de «fio para tempo n. 8 * *
Rolos de íio para tempo n. 10 !...!
Roloe de «o de boriacha n. 10 e c/rêcêõtaculõfi'
Rolos de conduits c/ilo de borracha n iz

»•

OAIsPjLO N. 6

Quadro c/l chave monophasica
Pendentes, *
Rcr.cs de iflo paia tempo n. 8, nkiâ
Rolos de fio para tempo n 8 entrada no ̂
•Rolos de fio de borracha "n a
Roloe de oondu^ c/tto de

Nobelee para o cabo O do Galpio b. 4...

no €:alp!3Lo.

1 triphasica
1 ̂ '^pbasica.!! ^
1 tripiiasica....

OAIPXo N. 7
^adte c/6 chaves «lonophaelcas e
^a^ c/4 <a,aves mooopKS I

««»op<haeicaa 1

tempo n!Bolos de fio de borrac^ «

S í. '£ »'
Bolos de conduits c/fio de '•••••••

PAVUsHAo PSRBSIDBNCIAIs
Ohavo monophasica.
^los de fio c/bor.racha n "Í2

e fio fiú n. 10 c/receptaoulôs. . .**

CORETO DE musica

S'v^L"'dnhumr^'=" «^ de fio c/borrS^,"*i2" '«o para tempo"». -I" c>;ecepücu.oe:;;.. 11; i

l8<^adores
Supportes

PISTA Db julgamento

reotos
pa-ra tempo

srrandes.Supportes para tempo pequenos

36

1

6

2

3

1

34
2

4

10

1

i

1

42

4

10

5

2

2

2

6

1

2

V.

63

4

81
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Itolo de fio c/borraoha n. 12 » 1
Rolog de fio para tempo n. 8 * ^
Roloe de fio de borracha n. 12 >• 1

RUA PRIKCn>AX«

Supiportes para tempo grandes •
Smpportes para tempo pequeno© • 8
Bragadelraa. » ®
IscOadores rectoe ^7
IsoQadores de cachimbo ^
RoIob -de £k> c/bocracha n. 12 "
Rolos de ifio para tempo n. 8 *
Rolo de fio de cabo n. O •• 1
Rolo» .de «fto-nú n. 4 para llluintnaçao geral » ®

aVSA PE FORÇA

Isbladores de vidro ^
Isolador de porceHana ^
Bracadeira. » 1
Perro para «egurar as braçadeizas • ♦
Cabos de fio n. O de entrada * ^
RoQoâ de fio cabo n. O » ^
Rolo grande de cabo para reforço e para lHuminaçáo gerad. » 1

UBTRRIRO DA FIRMA BOLDRIK & C.

Supportcs para tempo *
Rolo de conduits » ^
Quadro c/l chave triphaelca • ^
Nobelee. * 6
I^kw de fio de chumbo «. 12 * -
Rolos de fio nú n. 4 » ®

edifício da OOMMI88ÂO

iSdfiO' do refftavrcmt)

TuUpcws foscas (azues) »
TuUpas brancas '» ^5

Rdo de Cfanelro, 6 die UTiumtho de 1918.

FrEIDBRICO DRAJBmftRT.

Relação do material electrico existente no aintoxarifado
em 6 de Junho de 1.918

B8p€Cie Unidaale Toial

Rolos de fios, diversos tamanhos Uma 84
Rolos de conduits. em pedaços: * 2
Rolos de tfios chumbado diversos tamanhos » i
Nobeles . . » 2ii
Caixas de paiafusos 3/i"X7** * ^
Bficapulofi. » 236
Rox 1/2" » -O
Box 3/4" *.' **.* » 27
Tubos de porcellana ® 31
Tubos de isoladores » 7
Buchae para supportes » 6



XAXíDAN — Câo de guarda — Nascido em Outubro de 1916 — 1» logar —
Expositor: M. Blumer — Districto Federal

ARGENTINA — iPercheron — Com 48 mezes — 1" logar — Expositores;
Trajano de Medeiros e Octavlo Carneiro — E. de Minas

■ BRAKELi — Duroc Jersey — Nascido em Agosto de 191" — 1» logar
— Exposltora: Escola Agrícola de >Lavras — E. de Minas

ANTI-CHRISTO — North Devon — Nascido em Fevereiro de 1917, no palz
— 1» logar Exp.: J. F. de Assis Brasil —R.' G. do Norte

ROLA — North Devon — Nascida em Maio de 1914, no palz 1«
—- 1" logeir — Exp.: J. F. de Assis Brasil — R. G. do Sul
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Eapccxe Unidade Total

Rolo de fiio nü

Oalza de .parafusos de 2-1/4..
lihsziveis de cartucho

Caixa de íparafiusos 3"
Caixa de parafusos S-V/.2**....
Fuziveis de PcOha '
CShave triphacdca
Interruptores
Interruptoens (estragndrs i ... .
Supportes
SuppoTtes para teinj>o com fio.
Supportcs GoMath
Xeoladores de cachimbo
Isoladores xeotos
Aranhas para supporles
Bracadeiras.
Obave monophaxs-ica
Quadro
AssundellaB g^r&ndes (do edifício pniiicipQil)
Arandellae pequenas
Aabtjours Metálicos
Chave triophaslca de 590 ampéres
Qdadro com 2 chavtes tripíhasicaâ e 3 monophasicas.
Supportes misnons
íleoeptaculos
Knotps de porícella-.e
iPerep de cfleats
Pares de leats de porceiiana
Isoladores de porceiiana
Isoladores de porceiiana pequenos
Parafusos de diversos tamcuihos
Tampadas de 5 velas

»  » 9 veíla®.

»  » 10 velas

»  » 1-6 vélas

»  » 50 velas

»  » CO velas

»  » 100 \'elas

»  » 400 velas

»  » 600 velas

»  » 1.000 velas
D  Mignon
»  de Côrea

9

Uma

B

TCLo de Janeiro, 6 de Junho de 1918.

1

1/2
9

1

1

95

1

8

3

26

IS

1

57

49

6

10

1

1

s

7

20

1

1

53

251

13

149

18

340

226

20e

1.128

165

66

105

4

149

182

40

20
5

208

113

(Asslsnado) Frbdibrico Dbabxwt,
AJud. do almosaiáife.

Relação do valor do material electrico existente no
almoxarifado em 6 de Junho de 1918

C^nta de OBoIdriin & C
Importância das lâmpadas queimadas e quebradas.

Desvalorização do tnateria-l por íâ, ter sido utilizado 20 %.

VaQop de materiail electrico em aiStook»

26 :597$150
3:821'$lH)ü

22:776|050
4 :5'55$2-10

18:2203840

Rio, 30 de Junho de 1918.
Otávio Carnbiro.
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Receita e Despeza do Aimoxarifado da Segunda
Exposiçfio Nacional de Gado

1918

Maio 2.

»  4..

»  6.

>  -31,

»  dl

»  »1.

9  dl.

9  dl,

»  dl.

]> 81

»  dl

Juiilio 7

*  7

•  7

DEVE I  HAVER

Recebido da Cotmnissão lElxecutiva..
Folha do pessoal eloctriicdata
Recebido da Oomndasão Executiva..

Estampil-has, et'^. dirrar.tf. o me« cor,
.rente

Importância da venda realiaada do
segrukite material:

1.(418 kiles de al'i^'fa a $288
3 baldes a 4$500

1  p& <auaã]rada'
106 kLlos de 8ub& de milho

a $&50

415^ 74
13$5<H)
5$000

3<9$860

Recebido de Anteimo Jorge para pa,
gamento da ̂ olha do pessoafl...

Vaie ao ôr. AnteOmo Jos^
iPa^ramento ao pessoal que âoou itra-

haiihando até essa data
Pago a Adriano Vieira, jpor fomeol-

mento de comüda a 3 cfies, du
rante a Exposição

Conducc&o e transporte de livros do
AhnoxatliCado.

/FV>mec]mento 'do seguinte material &
iBiefeitura do l>l6tricto Federal:

28 sacoos com l.i693 1/8 ki-
los de anüho a $169... 869$2'66

14 eacoos com 997 kUosde

mJflho a $169 1^8$498
866 saccos de cal a 11066 . 288$656

(Pagamento da (Colha do pessoal ele-
ctricista. .

Recebido da íOommiasão Executiva..
Renda a arrecadai^ da iPreifeituTa do

Dlstrioto Fedetral |

968$800

2a$000
966$800

9$200

•487$í704

36$000

•5^000

4'57$600

244000

4$SO0

721$<3r5

1(474796
190$000

721431(5

2:3804615| 2:3804616
I

Otávio Carneiro .
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Quadro de tampadas eiectricas adquiridas para a Ex
posição, inutilizadas em serviço e existência no
''stock" do aimoxarifado

Lampaàas de velas Preço

•5 velafi-.

6

10

60

60

x-OO

200

«SOO

1.000

Migno».
Côi«8 .,

$600
2$600
If&OO
•$600

8.$.50<0
4$000
•5$000
7$000

16$>S<00
22$500
2$500
2$600

Compradas Existentes no aimoxarifado

Qua<ntl<âaide Importância

1
Quantidade / Importância

1.128| 676$800
155j 387$500
661 1<05$600
105) 6<3i$000
4| l-4$000

149) 69€$000
182! 910$000

2o{ 3701000
3} 676500

203| 620$000
113) 2621500

1'.310

4^6

90

120

250|

400

200

32

6

ind. 6 V

incl. 6 V

780$000
1;062$500
144$000
72$000

376$000

2 :000$000
l:400$000
5921000
112>$600

j
—  [ 3 ?992$900

1 ~

7:044$000
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,^) Taça Causer — Offereclda pelos Srs. Hopkins Causer & Hopkins —

Rio de Janeiro
RIO BRANCO — Hollandez — Nascido em Abril de 1917 — 1» logar

— Exp.: Feira Agrícola de S. Paulo
EVA — Red. Lincoln — Nascida em Julho de 1917 — 1» logar — Bx-'

positor: Cândido Basilio de Areujo — E. do Rio
plORETE — Jersey — 1» logar — Exp.; Conde de Prates — S. Paulo
GUADIANA — M-est. Red. Lincoln — Nascida em Julho de 1916 —

2° logar — Exp.; Dr. Silvio Ferreira Rangel
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RESUMO DAS DIVERSAS ESPECIES E RAÇAS DE ANIMAES
QUE CONCORRERAM A EXPOSIÇÃO

BOVIXOS

Aff-Jtti-

I^uro c*

ITcrerord ,

**•

North-Dcvoii * -

-  —

^  ̂

'

Ued rolIo<Í * —
Ued Llncoln

•' ^

Flamengos -

PlamengoB malhado? ^

Soath • • • ^

^

Caracú —

Nacional ^

Ouernesey -

.Tersey ^
Haças leiteiras diversas 1

eqüinos

1

3

13

Puro sangue Ingléz de "pedrigee** --

Rocas diversas **

Animaes de typo nacional • • ^
Mestiços de arabe

Anglo Arabe

Mestiços de puro sangue
.  n

Mestiços diversos.

Tiro — Animaes puros ^

suínos

^
Poland ^
Large ® ^

17 2



liOLETBÍ DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

1 •>
Casco cio Burro

^
c

TypoB

AVES DOMESTICAS

Dlymoulh
60

QrpinR

lüioúcs
24

,  ̂ 18

12
Idarrecíos

Aves diversas "*

O VI.VOS

o

Cara

^
o

Raça

CANINOS

2

Cães pello

Racins diversas ^

C.M'KINOS

Ra^ ^
Raças diversas 2

A SI NJ NOS

Asieinos 5

Rio de Janeiro^ 30 de Junbo de 1913. — Octavio Bo^hosa Car-iveiro.

413
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PRÊMIOS PECUNIÁRIOS

i, l 1 ! i 1 i
j DOVIN-OS I KQUlNOSlAfllNlXoS| OVINOS j SUÍNOS | .KVlZfi i

I  I [ ! i 1 i

Bahia j
Rio de Janeiro. .1
Districto Federal!
Minas G«raes. . {
São Paulo. . .
Paraníi.

R. G. do

Goyaz. .
Sul. .| 1:0(

1:000$
22 :70<)?
2:400$

21:450$!
7:100$

1:000$

Total. . i ã«> :6o0$

}

1:100$

1 :900$
700$

4:200$
800$

aou$ 100$

8 :700$ 800$;

150$;
230$;
645$;
785$'
100$|

1
I

100$|

550$ j
—- I
6.50$:

i
—  1

1 :000$
23 :!>50$

5:080$
23:1073$

13:235$
900$

1:000$

1:910$! 1:200$) 68:860$

PRÊMIOS HONORÍFICOS. DIPLOMAS E MEDALHAS

bovino» BQUINOS ASINO ■  suínos {aviis Tt^YAK.»*

RSTADOS i

lo.|P-lB.|H.Io.|l^-l|B.||H.l|o.|[í*-!|o.lP.|l®-iÍH.]lo- !1^-1|o.ii^-l[B.lixi.

1
HÃO de Janeiro. . . . 9» e' Á x| 4 3 3 'S ■' 1 11

jlü 16 n! 6
Districto Federal. . . 2 2 1 2 3 1 1 1 * • 1 2 .. 1 1 2 7 9 10 31 4
Minas Goraes 10 7 10 5 ,, 1 1 2 1 4  3 4 4 16 11 15111
Parana 2 1 1 1 ll.. 3 1 1|1  1
R. G. do Sul 1

1
1 j1

Goyaz 1 iiji: ■  i1 1

Total 28 21 19 14 6 8 6 7i' 1 X2jl0 8'
1r 10 10

!
57

1
50 33 28

PRÊMIOS ESPBCIAES

1
1 BOVI- J EQÜI ASINI-J1  j

BSTADOS j NOS j NOS NOS f
1
OVINOS [suínos

1  ]
aves TOTAI.

Rio de Janeiro 4 _ _ 1 S
Minas Geraes 5 —

2 3 — 10
São Paulo 2 1 — 1 — 4

Total. 11 1 2 5 — 19

Rio, 30 de Junho de 1918.
Otfwio Carneiro.
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RESUMO DOS QUADROS DE ESTATÍSTICA

MOVIMENTO DE INSCRIPÇÕES, ENTRADAS. MORTES. NASCIMENTOS
E SAHIDAS

, oc I 1 ! 1

s <
i1 i

i E X11 zo

1
'  so

CD
0

•  f.
. 0

:
■ X

:£

w $
z 0 ! P 55 ! » .  'z • *

0 2 %

i %
i  ú

<

OQ

Z

>

! ̂  1
! D

1

1 Z
i 0
: z Ü

'  55

Z
X

0 0 "X B ^ < I > i >
i  H 0 n : 0 1 31 • Ü 1 0 Ò • <

InscipçOes recebidas
XnscripQões que ndo compareceram.
Bntradas sem inscripqões
Bntradas verificadas

Mortes durante a Exposição. . . .
Nascimentos durante a Exposição.
Sabidas verificadas

142;643
— j 84
— ! 21
140'ÕS0

— ! 1
— ! 3
16ljõ82| 83

!  i

94!

l!í
82!

7|'l2|448^

12 —
i

G-lOOj í»
 .

227

1.298

370

70

998

16

16

1.013

REPRESENTAÇÃO POR ESTADOS

ENTRADAS VERIFICADAS

> O

t  s
:  n

0
o CD
0

flO 2

g <

Bahia 1

1 i 1
:
1

1

Espirito Santo 1
1 '• 1

Estado do Rio 284 1  44 1 2Í 2 1  2 2Í • 301
Bistricto Federal. . . . .. 57r  10 8 3 149: 227
São Paulo . .. 100 1  14 4 53 3 78' 252
Minas Geraes. .. . . 170 1  s 1 22 1 • 202
Goyaz 3} . 3
Paranã !  5 3 j 2 • 10
Rio Grande do Sul Ij —

1 1
1

Totaes 580!  821 6

!  1
i  88i
1  1

5;  5
1

5 227Í
1

998
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DEMONSTRAÇÃO DAS DESPEZAS DE TRANSPORTES DE
ANIMAES, TRATADORES E FORRAOENS

Estrada de Ferro Central do Brasil :

3 passagens dc 1" classe Õ8S200
15 passagens de 2' classe 262$800
810 encommendas 13ÜS1Ü0

430 anitnaes 5:993$9Ü0 (5:445^000

Leopoldina Railway C.% Limitcd :

Passagens 377$900
Cargas 2:8608700 3:238$6«0

Companhia Paulista de Estradas de
Ferro :

110 animaes 6588600

Sorocabatia Railway Company :

1 passagem de 1» classe 448500
90 animaes 1768500 2218000

S. Paulo Railway Company, Limited :

30 passagens de 2"" classe 668840
Encommendas 398500
217 i:nimaes 4028200 5088540

Estrada de Ferro Oeste de Minas :

Passagens 1468700
Encommendas 129SOOO

Animaes 3218800 597S500
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Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro :

21 paissagens.

90 iinimaes...

3I6§840

3:556$000 3:882$840

Rede Snl Mineira: (1)

Passagens •

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz
(2)

jotal 15!e32$280

Otavk> Carneiro.

REUiÇÃO DE ARTIGOS QUE DEIXARAM DE SER UTILI-
SADOS OU SOBRARAM DOS SERVIÇOS DA EXPOSI
ÇÃO E FORAM ENTREGUES A SOCIEDADE NACIONAL
DE AQRICULTLIRA

1 Felogio de ouro, prêmio ao melhor reproductor "Ca-
racü", que deixou de ser distribuido 773$008

223 distinctivos para prêmios que poderão ser aprovei
tados em outra Exposição, a 4$ 892$000

1 prensa de ferro, n. 1, para copiar. 160$000
1 banheira Eureka para tirar copias 4ã$009
1 machina de escrever "Underwood'' 650$(K)0
1 machina de escrever "ünderwood" 700$000

Total dos artigos 3:222$000

Otávio Carneiro.

éj) Para os anlmaes nenhum frete foi cobrado, devido ao contrato existente
com o Governo Federal (Decreto n. 7.704, de 2 de Dezembro de 1909).

f2) O frete dos animaes embarcados para o Rio foi pago pelo remettente, e,

na volta os animaes tiveram. despacho gratuito.WO «♦•••••

NOTA — Apezar dos nossos insistentes pedidos, até o momento de encerrar
este relatório, não recebemos as informações de custo dos transportes nas ee-
;sidntes emprezas: Companhia Nacional de Navegação Costeira, Dloyd Brasileiro e
Oompagnle Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésll,
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A Prosperidade econômica de Minas Oeraes
segundo a sua Exportação

UMA estatística ELOQÜENTE

A exportação mineira, estimulada pelos bons Governos, especialmente pelo
do Sr. Dr. Delfim Moreira, que dispensou aos assumptos cconomicos esp-dai
altenç&o, vai anno a anno avultando.

A simples enunclucâo de algarismos convence facilmente u qualquer leigo.
A exportoçâo do arroz, por exemplo, era em 1908 de 9.773.413 itiloa. De

pois de aleum accrescimo. começou a decahlr. mesmo porque o seu consumo
estadual se accentuava.

Mas precisamente no ultimo quatrlennlo, pela intensificação do plantio e pro
cura do producto por parte de outros centros commerclaes, a exportação subio a
13 milhões do kilos em 1916 e já em 1917 era de 15.394.370 kilogrammas. Não
c- menos impressionante o que se deu com a batata. Km 1908 a sua exportação
não era muito superior a 5 mil toneladas» mas era uma época relativamente aus
piciosa para esse producto que, afinal, devidamente amparado» depois de de-
crescer, como em 1912 a 1913, a menos de 3 mil toneladas, reattlngio» em 101«,
á sua cifra de exportação que alcançára na sua era melhor.

Mas a própria borracha é producto exportável de Minas. 84.135 kilos em
1908; variações diversas, hesitação do mercado, e. afinal, apezar de condições
mercantes difflcultosas, chegou, como ainda ha um anno, a 130.799 kilos. Ve
jamos agora as cascas Tanosas.

Tendo attingldo, em 1913. ao seu máximo de exportação (8.077.928 kilos)
baixou um pouco, no período que foi de declínio em toda a producção exportável
õe Minas. mas. dado o novo ambiente para que a segurança administrativa muito
contribulo. já exportava, em 1916, 4.713.420. mais do que em 1911 em que o
movimento já foi notável.

Quanto ao feijão, a situação actual é auspiciosa: 22.330.477 kilos, exporta
dos em 1917 o que. comparado com cifra de 1914. por exemplo (5.541.469 kilos)
representa um esforço evidente.

As madeiras — riqueza brasileira que. dentro cm pouco, terminada a guerra,
terá cotações elevadíssimas — vão sendo exportadas por Minas em proporção
cada vez maior; a saber, em algarismos redondos. 11.000.000 kilos. em 1914;
12.000.000. em 1915; 20.000.000. em 1916; 22,000.000 em 1917; o que quer di
zer que. deiK>is do declínio exactamente ha 4 annos, o reergruimento foi total so
brepujando a exportação até então maxima. apurada em 1913.

O milho também tem alcançado volumoslssima exportação; tendo sido de
mais de 22.000 toneladas em 1913 e decrescido*a 19.000 toneladas em 1914 e até
a 12.000 toneladas em 1915, dada a reacçâo econômica, attingio a 21.000 tone
ladas em 1916 e a mais de 40.000 em 1917!

A exportação da aguardente foi. em 1916. de 366.667 kilos subindo o anno
passado a 573.877 kilos.

Mas Minas também produz assucar, aliás excellente.
Produz, consome e exporta.
Ainda o anno passado, exportou 3.874.825 kilogramma.s dc assucar. é a res

pectiva industria vai em prosperidade crescente, o que também se dá com o pol-
vilho de que o Estado, ha 10 annos, exportava apenas 146 toneladas e, nò anno
passado, exportou 3 milhões e 9CC- mil kilos!

O fumo: desde 1913, vem crescendo essa exportação.
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Tonuo slUo. então, 2.541.604 kilos, já em 1916 e 1917 foi de mate de 4 mil
toneladas.

As apreciadas rapaduras mineiras comeram a avultar no quadro da expor
tação do Bstado: se chegaram a decahir, ha tres annos, a 579 kilos, no anno
seg:uinte, subia a 729.641 kilos.

Notemos agora a exportação de caprimos e lanigeros: tem subido sempre
salvo ligeiras alternativas explicadas mais pelas oscillaçGes de mercados do que
pelo decréscimo da criação. De facto, Minas, que, em 1908, apenas exiK)rtãva
84900 caprinos e lanigeros, vendeu para fõra de seu território, 23.255 cabeças,
em 1915, mantendo depois exportnçlo superior a 19.000 animaes por anno.

Gado cavallar e muar. Tendo í?ldo, cm 1913, do mais de 15.UUU cabeçu.s, bai
xou, por circumstancias conhecidas, a 6.506 em 1914.

Mas, desde então, até 1917, tem «xportado 7.297, 9.672, 12.391 animaes.
«.«tro cava-llos e muares.

Minas é o grande emporio da criação de suinos, o porco, cujo preço é cada
vez mais compensador, tem sido grandemente exportado pelos criadores minei
ros. Em 1908 Minas exportou 56.975 porcos; cinco annos depois, em 1913 ex-
portova jã mais do dobro: 114.261 sumos; e, no anno passado, já essa expor
tação attingia a 153.338.

Egualmente os criadores mineiros, maxime com o commercio de carne con-

^ estrangeiro, tem exportado em alta escala o gado vaccum; eram260.279 cabeças em 1908; 364.996 em 1913, e, em 1917, 509.654!
Mesmo a exportação de aves tem algarismos significativos: 2.661,141 kilos

em 190S: 3.908.573 kilos em 1913; 3.962.337 em 1917.
A banha exportada é que twe ultimamente um augmento colossal: ainda ha

cinco annos eram exportado.s apenas 172.694 kilos annuaes: pois em 1917 a ex
portação de banha mineira foi de 1.824.982 kilos*

Já é do conhecimento publico a colossal exportação de carnes que estão fa
zendo os criadores mineiros t.5»iao la-

Em 1904 exportavam 480 toneladas apenas

»  1-2°» toneladas. Mas em 1916 eran.9 mil as toneladas e, no anno passado, 9.634.646 kilos

en, 1913: 4.006.919, em

A exportação do leite o saboroso leite mineiro, o mais afamado do BrasIL
tombem tem crescido sem cessar. Ha 10 annos essa exportação não In nism

f  "-768.184 kilos; de 14.701.351 emde 15.824.721, cm 1915; de 17.a98.487. em 1916; de 17.945.449, em 1917
Vejanms a manteiga, outro producto genuinamente mineiro para os connumi

dores do Brasil: 1.481.519 kilos em 1908; 3.059.686 em 1911^7
1915; 4.328.539, em 1916. em 1911, 3.300.483, em

Minas também exporta ovos em grande ounntm.H.
actualmente, vai desde 1915, além de mU toneladas nnm exportaçãe
annos, de 717 mil kilos. toneladas annuaes e era, ainda ha des

Em queijos Minas manteve semnrA

annos exportava 4 milhões e 761 mil kilos de queijos
6.432.499 klos annaes. queijos, hoje essa exportação é de

Também é digna de nota a exportação mineira ãa c«io
estatísticos, pelos quaes bem se pôde fazer Idéa desse commÍrcT°^
kllos: em 1912. 710.733 kilos; dahl por õlaní dtr^euTt^lrlmi^^
anno pasado, subir de novo a 665.077 kilos e ainda mais IntensinLr-tT"este
anno.

o toucinho, ha dez annos. teve uma época de grande expansão commercial
Diminuindo um pouco o escoamento, o que colncldlo com um seri

do consumo estadual, passou feito o equilíbrio a avultar novamente'na^estóSa
chegando, em 1917, a 3.525.408 ki1o.S; esi:ausuca.



420 A l-AVOUnA

A cal mineira tem bôa acceitaçao nos mercados externos. Jd foi maior,
mas a tendência a diminuir cessou e. desde 1916, elte vai retomando a ímti^
situação, tanto que. cm 1917. a exportaçdo da cal em Minas foi superior a 16 mi-
Ihões de kllos. , _

Mas o kaolim. o talco e ocrea. de Minas. 6 que se Impõem, cada nmis.
dentro e íõra do Estado. A industria respecUva. diaüte da boa orientação adml-
nistraOva. trabalha c produz. E. se ha dez annos daquelle» productos ndo se ex
portavam mais dc 612 mil kilos. hoje sâo 2.349.883 kllos e. desde 1914, essa ex-
portaQ^ nSo faz sexi&o augmentar quasl que mez a mez.

O xnangranez — essa riqueza colossal — nem é preciso encarecer: ^inaa
hoje e9t& trabalhada por Innumeras empresas que tratam do xnansunea.

A exportação, por Isso, está tripUcada. Ha dez annos náo era ermnde. I>e 1312
em diante, mi crescendo: em 1014, 24Õ.906 milhões de kllos: em 1915, 310.SÍ77
milhões de kllos; em IDlô, 451.154 milhões de kilos; em 1917. 572.407 milhões :\>i
hilos.

A exportação do oui*o tem-se mantido sempre em grande escala.
Em 1908: 3.947.084 grammaa; em 1913, 8.701.666 grammas; eia 1915»

3.414.677 grammas; em 1917, 4.224.338 grammas.
Hepois do ouro, vejamos, naturalmente, as pedras preciosas: no período di

1909-1911 a exportação de pedras preciosas de Miras foi enorme.
Mas depois se deu o equilíbrio. E, em 1917, a exportação foi de 205.640

grajnmas, o que já é notável.

Finalmente registremos a exportação de artefactos diversos fabricados pela
industria mineira.

Cresce, dia a dia. Em 1908, 61.178 kilos; em 1910, 82.673 kilos; em 1912,
112.880 kilos; em 1914, 199.472 kilos; em 1916. 892.358; em 1917, 778.061,

Vê-se, portanto, dos dados aclma^ simplesmente expostos, quão prosi>era ê
a situação econômica de Minas que só tende a ainda melhorar.

RETROSPECTO POLÍTICO, ECONOMICO E FINANCEIRO

POUTICA

E* limitada a minha tarefa este anno. (•)
Sómente devo fazer-vos um reprospeeto resumido e geral dos factos poUUcos,

eeonomicos e financeiros que assignalaram o meu quatriennio govemamentai,
iniciado numa hora escura. e perturbada da vida nacional.

Affírmando, no meu manifesto inaugural, o culto pela liberdade, pela j^-
tiça, pela Constituição, pela ordem o pela lei, tenho, neste momento^ quatro annos
depois a tranquillidade absoluta da consciência a proclamar que cumpri rigorosa
mente o meu dever e que observei, no decurso de meu modesto Oovemo, -as me
lhores normas liberaes e republicanas. Naquelle documento Inaugural affirmei
entre outras cousas: "Terra feliz é a nossa, onde as administrações que se re-
vésam podem contar* com a preciosa collaboraçâo deste meio honesto, simples e
respeitador da ordem juridica e com o menelo justo, o funccionamento regxiSar,
harmônico e independente dos poderes criados pela Constituição." Esta é in
questionavelmente, á face do regimen, a nossa grandeza moral: manter a admi
nistração dentro da sua esphera própria, para que se não perturbe o funcciona
mento regular dos outros poderes da machlna política.

A acção política interna do meu Governo obedeceu sempre a eete gra4ide pos
tulado: paz e ordem jurídica, condições primordlaes do progresso, do desenvolvi
mento e da grandeza moral c material do Estado.

<♦) M€nsxi,o€m do Sr. Belfim Moreira, Pi*eaidente do E. de Mhias G^eroeu,
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Bmpresuel todos os esforços para manter a administração dentro das apre
ciáveis c consagradas normas da probidade administrativa e, nesse sentido, tenho
de íiS5!ignalar o concurso precioso dos meus distinctos auxiliares. Para tudo con
seguir. ílz o mais tenaz empenho era cumprir os seguintes preceitos, que me tra
cei desde o começo:

3.0 — *'Obsem'ar a.s normas de uma política elevada, isenta de personalismo,
bem orientada o calma, tendente a assegurar, polo intransigente respeito & lei, a
pTit-ranlia de todos os direitos, i% sobi^etudo, a confiança no regimen. **

3.«» — •'Acatar as constituições federaes e estaduaes, principalmente as ga-
rniiUa.s offerecidas aos dh*cllos do homem (art. 72 da Constituição Federal e ar
tigo e paragraphos da Con.^tiulção Mineira), concernentes á liberdade, a se
gurança e Ci propriedade.

— "Reí^rcitar a niiionon^in dos municípios, nelles interferindo, nos termos

d:vs leis decretadas, sômente jwni prestigiar os seus poderes, para augmentar e
d«s*«-yfv<dver a vida das localidades «m todas as suas manifestações de ordem in-

telh^cfual, moml e material e fazer com os municípios uma política fecunda, isenta

das jn^lxões locaes. irreprimíveis muitas vezes."

4.^ — "Garantir, dentro do E.«:tado, a liCerdade política, que se traduz na

verdfíde do voto e no acatamento da opinião manifestada nas urnas.**

5.® — "Desenvolver a fomentar o espirito de tolerância para a liberdade de
crenças religiosas e do pensam«.iuo, escripto ou fallado, cujo expoente máximo é
a imprensa livre. A Constituição nao consagrou o sectarismo e a Intolerância,
xyem criou o athelsmo e a Irreligido. **

Durante o meu Governo procurei, cõm muita dedicação, executar estes pos
tulados* do meu programma inicial, e não houve, anormalidade alguma que viesse
causTfT males e apprehensões ao povo mineiro nem ao Partido Republicano Mi
neiro. que me elegeram e me honraram sempre com o seu inestimável e dedi
cado íipolo.

ordem iK>litica externa e no período de governo de que me occupo. o Es
tado de Minas cooperou decisivamente, por melo de seus orgãos de representação,
pam o aperfeiçoamento da obra republicana e democrática, fortalecimento do re-
gtinen Instituído e da consecução, tanto quanto possivel, da grandeza do BrasQ,

ECOXOMICO E FINANCEIRO

Ao assumir o Governo do Estado a 7 de Setembro de 1914, succedendo a uma
administração orientada pelo bem de Minas, não estavam Inda completamente
amortecidos os resultados funestos das lutas poUticas que convulsionaram a Na-

Bstado. pouco tempo antea. Além disso, encontrei o grande collapo»
prod^ldo^la BueiTO européa na nossa economia Interna, gerando apprehensSea
e relrahimentos, cujos effeltos Immedlatos foram, como ja. vos om do
cumento anterior, o estremecl„,ento do oommerdo Internacional, o tinn^^to ̂
mercados monetários, a comofeta . «^-ncamenio aos
retraUlmento quasi ̂ soluto ^ econômica e financeira e o

A formidável conflagração que até hoje InfeUclta a humanidade nos ori-
tempos reflecüo ponderosamente na nossa vida Interna e velTa^n^s

eitfraquecldos e desprevenidos. com grandes -defldts- orçamentados^
mlssos accumulados, pagavels e exiglvels immediatamente. A sltuáçao d^ t^-
verno não era invejável e tomou-se mesmo penosa.

O orçamento de 1914 encerrou-se com um "déficit" de 9.698:920$91l

A airecadaçâo ordinária foi de 24.215 ;591$98&
E a despeza de 33.914:512|846

^Deficit" orçamentário 9 999:9208911
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Além desse -deflclf. havia Inscripta no Thesouro uma divida fluctuante.
oriunda do vários compromissos, para cuja satisfação nâo havia verba votada no
orçamento « que era representado no dia 31 de Dezembro de 1914. pela quantia
de 30.094 ;593$381.

Tínhamos iniciado uma poliüca algum tanto vigorosa do expansuo e impulsio-
mento do Estado e dos municípios e esta nos criou desde logo graves encargos.

K&o foi de nenliuro modo lisonjeiro o conspecto da sltuaç&o econômica e da
arrecadação da receita no anno d*» 1914.

A situação econômica desse anno, comparada com a dos últimos, apresonta-
nos os algarismos seguintes:

Valor da exportação mineira:

Em 1910 • • • 1 sr.. 280 :000|00ü
Em 1911 197.096:000$000
Em 1912 ! 237.443 :000?000
Em 1913 222.131:000$000
Em 1914 164.383:0005000

Do qulnquennlo, o anno economico de 1914, é o seguinte mais fraco, sendo
o valor da exopratação mineira nesse anno sdmente de 164.385 :000$000.

O valor da exportação mineira em 1914, comparada com as de 1912 e 1913.
deu o seguinte resultado:

Valor da exportação (em réis):

Em 1914 164.385 :000$000
Em 1913 . 222.131:000$000
Em 1912 T 237.443 :0010$000

A situação financeira Já conhecida e também comparada com as de 1912 e
1913 — deu o seguinte resultado em lagarismos:

Renda verificada:

Em 1912 . 29.261:998$69l
Em 1913 31.487 :395$733
Em 1914 24.215 :591$93.'>

Dada a gravidade dessa compressão de algarismos, comprovada pelos dados
acima, foi mister mudar-se de súbito o rumo das cousas e modificar-se a orien
tação doa negocios, iniciando-sc desde logo uma outra vida administrativa, que
tivesse por principal escôpo e reforço dos orçamentos e a realização de profun
dos côrtes nas despesas publicas.

Era necessário quebrarem-se o9'effelt08 visíveis desse abatimento economico-
flnnanceiro do nosso Estado, observado no anno de 1914.

Concorreram para Isso os excessos da despeza sobre a receita, que vinham
«endo accumuladoa dc exercidos, aggravados mais pelo exercido financeiro de
1914.

Para o fim de extlnguir-se o **déficit**, visível no orçamento de 1914. o meu
Governo 'precisou, no orçamento de 1915, cortar fundo nas despezas, tributar sub
sídios e vencimentos, supprlmir empregos e commissfles extra-numerarlas, sus-
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pender e adiar obras, serviços e encargros, sem a desorganização ou o conseqüente
desmoronamento do que estava feito e organizado até então, com grandes sa
crifícios.

Procurou-se um justo melo nos orçamentos votados para os annos poste
riores e que nos proporcionou a ventura de não cessarem de todo as obras de
fomento iniciadas e nos deu alguma tranquillldade.

Em 1915, removidas grandes difficuldades, a guerra não embaraçou de modo
absoluto a sabida do nosso principal producto de exportação — o café; fechou,
é verdade, importantes mercados de consumo e perturbou os meios dos trans
portes ent geral.

Em Compensação, trouxe-nos o desenvolvimento de variada produccão e coope
rou. para a sabida dc outros diversos productos que até então não tinliara con

sumo externo nem eram exportados pelo Brasil. Como conseqüência dessa situa
ção renovada, tornoii-so mais animador o movimento da polycultura e cresceram
todas as possibilidades dê um maior e mais intenso inter-cambio.

Houve, no anno de 1915, um sensível accrcscimo no valor da nossa expor
tação relativamente ao dc 1914, como se poderá ver pelos dados seguintes:

1914 (valor apurado) 164.385:0001000
1915 (valor apurado) , 221.099:334(005

Differenc& entre oa dous exercidos:
(Saldo favorável anno de 1916) 56.714:832|00S

nota — (No calculo desse valor não entram uma grande massa da circulação
interior, nem mesmo os productos extraviados, de difficil fiscalização e esta-
tistica).

Devemos considerar felizes por termos encontrado sabida e mercado para os
nosso» vario» producto» de exportação. O grande confUcto europeu poderia em-
baraçar, corri a maior violência, o inter-cambio commercial entre os povoa e,
então, flcariamos em posição bem mais angustiosa. difficil e precaria.

•

_  Melhorada a sttu^So econômica e commercial no esercicio de 1915, dado o
desenvolvtaento ihterior. verificado nos munlciploa. pela acedo de uma poUtlca
capansionteta inaugurada, e de melhoramentos materiaesr^h^to^ d^
pezas publicas, removidas erandea . i^triagiaas as aes-
ca^o de receita Z ! orçamentarias, o aspecto da arre-
•e verificará dos seguintes algarismos: animador, como

Renda orçada prevista para o exercido
Renda arrecadada no mesmo exerciclch 28.622:338(820

88.337:637(664

Differença — (Saldo verificado)

Contra o valor de 1914 221.099:334(005
164.385:000(000

Differença ou saldo & favor de 1916 . ,
56.714:834(006

•

No mesmo exercício (1918) _ a despeza feita foi de an igo-.nstgíss
Verificando-se um saldo real entro a receita arrecadada « a

despeza feita de .
8.146:7331809



424 A LAVOURA

Indicam e demonstram os dados, na occasião publicados, que a admlnistraqão
publica entrou logo, nos dous primeiros annos, em trabalho sério do rocons-
trucsâo econômica e flnano^ e de combate ás íorqas depressivas gemes para o
Bm de extinguir gradual, lenta e successivamente, sem maiores i>erturbaci5e8 ou
desorganizaçSes de serviços inadiáveis e indlsiiensavels — o "déficit orçamen
tário e restabelecer o equilíbrio, o credito e a confiança tüo abalados.

A segunda mensagem, publicada e referente ao anno de 1915, ndo deixou mais
a impressão pessimista e desalentadora da primeira (de 1914) ; ao contrario, for
neceu elemento» seguros para se alulsar da prosperidade da nosa situaçdo, do
esforço valioso, incessante e fecundo, de resultados incontestáveis e evidentes, em
pregados pela administração publioa para normalizar a vida econômica e orça-
mentaria do nosso caro ISstado.

No exereclcio de 1916, a correspondente mensagem, na sua ulüma parte, ter
minou assim: *Os dados o estatísticas publicados na mensagem a res-pcito do mo
vimento economico, o balanço da receita e despeza do Thesouro, em 1015, a ve
rificação minuciosa dos recursos, patrimônio e haveres do Estado, a actividadc
progressiva do trabalho productor, a variedade das riquezas do sólo e do sub-sólo.
tudo está a demonstrat que se aproximam dias mais felizes de calma, de bonança
e de prosperidade geral". Continuaram, nesse exercício (de 1916) a resistência
o trabalho e o esforço do meu Governo, e verificou-se quo neste melo trauquillo,
honesto e calmo a producçáo vai crescendo cada vez mais, a industria se Incre
menta, se reanima e se desdobra em varias especies. A admlniatraçâo pubUca
3Ô. sente favorável espectativa de situação mais folgada e regularizada, apesar
dos entraves e dlfficuldades criadas pela formidável guerra, quusl mundial.*

No anno de 1916 — o valor da exportação de Minas apresentou
o algarismo do 297.810 :66S$24T

SQi>erior ao de 1915, que foi de 221.099 :3846005
na Ími>ortancia de

Saldo a favor de 1916 76.711:3346242

Os algarismos da estatística, ainda imperfeitamente collecionados demonstrana.
<»da vez mais e de\modo sempre crescente, que o Estado de Minas Geraes, com
verdadeiro esforço e tenacidade, vem promovendo o surto de novas iniciativas no
campo do trabalho e o levantamento das suas forças vivas.

X&o coiícon-endo poderosamente para estas conquistas e são elementos bá
sicos, além de outros,* desta nova pbase:

l.» O ensino publioo e o particular, que se vão infiltrando pelas diversas zo
nas incultas do interior;

2..« O impulsionamento, mesmo imperfeito e deficiente que se tem dado ao
problema da viação em geral e dos meios de communicação e transiiortea,

8.® O já notável e sensível progresso e desenvolvimento de uma grande parte
dos municípios do Estado, que aperfeiçoam, dia a dia, anno a anno, a sua or
ganização administrativa interna, augmentam as suas rendas, o seu commercío e
as suas industrias e promovem melhoramentos locaes, sempre auxiliados ou ani
mados, nas suas iniciativas utels. pelo Governo.

«

Bem se vê que o ensino, generalizado sob todas as fôrmas, intellectuaU phy-
Sioo, it^hnico e profissional, constituirá a base fundamental da elevação e gran
deza». material e moral das diversas regiões de Minas»
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Esse ensino e o crescimento dos meios de transporte e f ®
do povoamento do solo como conseqnenda. o ̂neamento

eonas infestadas pela endemias — impaludismo, doenga de
tomose. Que entorpecem e inferiorizam o homem na sua capacidade de t«batto.
ÍJ^nSarâo ou criarão a nova vida dos camPOS e das localidades do mtenor.

E* necessário que isso se faça, mesmo com os maiores Mcrlficios.
•mãos os povos civilizados cuidam desses pi-oblemos primordlacs.
Nenhum chegou ainda a uma perfeição absoluto, . ^elles
O Estado de Minas Jâ tem feito obra importante a respeito de

mas não poude ainda abrir maiores sulcos, impedido sempre pelas oon^Ôee^
mrfo e pela eslguidade dos recursos financeiros \-otados, E complexa esssa obra.d^^ dos pniblemae depende da de outro^ tudo ao mesmo tempo
Sto SC P6^fazer nos curtos intervallos de adminlstraçães temporárias

O q^se evidencia, porém, pelos dados públicos e pelo testemunho dos factos,
e que a cultura civilizadoru vai penetrando, ã custa de muitos eslorços. pelos ser-
t5es áe Minas.

como feliz conseqüência da impulsão econômica
1916 que apresentou o saldo a maior, relativo ao anno de 1915, de <6.711.134?-«-.
o an'nd financeiro tombem de 1916 accuaou os seguintes animadores algarismos.

Adada 34.554:4SS$644
Bsnda orçadji (lei n. 6S2, de 16 de Setembro de 1915) 28.65654945317

Saldo da arrecadação o .897 .9865327

Do confronto entre a rerkda arrecadada e a despeza realizada no referido
Px:crciclo <1916) resultaram os segulntee algarismos:
^í^acâo feita 34.554 :483$644
•lyytal das despezas orçamentarias 30.379 :326$004

Saldo effectivo 4.175 :157$640

O anno economico e financeiro de 1917 — encerrou-se, apresentando os se
guintes algarismos:

Valor offlcial da exoprtaçdo mineira durante o anno 456.368:9971640
galdo a maior relativamente ao anno — 1916 58.653:721$3?3

A receita arrecadada attingio a 37.745:375|68õ
aí>resentando um saldo sobre a receita orçada de 8.548:263$402

jíoTA — Na parte da Secretaria das Finanças, relativa á situação econômica
e financeira do Bstado — encontra-se-lião dados e informações mais completas
goíbrc o eicercicio de 1917.





A EXTINGTORA DE SAOVAS^
(FORMICIDA MODERNO)

Esta empreza offerece á lavoura o mais moderno apparelho
para extinguir formigas — '^Maravillia Paulista**, e bem asâim
o formicida "Xrocisco Conceição**, cujos inventos estão garan
tidos pelas patentes 8655 e 8899 e marcas registradas números
2788 e 2614.

O maior successo de 1918!
O apparelho todo, que vae dentro de uma bolsa, pesa 4 kl-

los e meio.

O trocisco ô um formicida sem perigo de explodir, que se
leva em carteira apropriada, no bolso. Serve também, com gran
de vantagem, para todas as machinas actualmente em uso. Não
depende de carvão ou brazas. E' só atear fogo á escorva: por
si os gazes se desenvolvem.

Cada carteira contém 12 trociscos, o que quer dizer —
ingrediente para a extincção de alguns formigueiros de tamanho
médio.

cada apparelho custa Rs 160$000
Custando uma dúzia de TROCiSCOS, na fabrica 7$500

Pedidos e Informações com o

Snr. Gerente da "ExtinCtora de SaiíVas"
Oaiaca. ® A3VTOS

ESCRIPTORIO E DEPOSITO
f^ua Santo Antonio ns. 52 e 54
Endereço Telegraphico: GONEEIEÃO
Telephone n. 104 —SANTOS

Representante na Cidade de S. Paulo "H ECLE6TICH"
Largo da Sé n. 5 — Gaixa f*ostal n. 539



VERMIOL RIOS
das Cireamças

E' o único VERMirua«)-PÜRGATIVO de

composição exclusivameiilc vcjjelal, <iue reúne
as grandes vantagens de positivameale IN-
FALLIVEL e completamente IKOFFENSIVO.

* Pôde-se, com toda confiança, adminlstral-
o áo creanças, sem receio de accidentcs iiioci-
V06 á saúde. Sua efficacia e inofftensividade
estão comprovadas por milhares «ie altestados
de abalieados médicos e humanitários plrar-
maceuticos.

A* venda todas as pharmacias e dro
garias. I>epositarios: Silva Gomes & C., rua
S Pedro, 42.

X'>

4 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 1
IMxxx<le<ao «**>. XSO-gfe - oA<a«> ««* Ivistooo, - Filial no Porto

Bonco emlBBor e caixa do Eataôo nas Colonlae Portuguezaa

Canital do Banco; 12.000 contos fortes Capital reallsado : 7.200 contos fortes"  Fnndo de resema: 3.350 contos fortes

Filial no Rio de Janeiro; Rua da Quífanda (Esq. da Rua <la Al^d^^
Telephone Norte, 2843—Caixa do Correio n. 1668—Telegrammas «'COLONIAL
ArttvriA WA PRAÇA 11 DE TOHHO (Cidade Nova) Roa Senador Bnxeblo — Esqnlna da Rna de Sont AnnaAGEKCU NA PRAÇA jjg - CAIXA DO CORBfilO N. 1668

• •
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< •
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«•

;

4 m!

Filii.'! na Bahia: .
7, BUA- CONSELHEIRO BANTAS, I

Filial em Pernambuco:
Caixa Postal n. 328

AVENIBA MARQUEZ BE OLINBA
Caixa Postal n. 268

Filial em Smitos:
112. RITA QUINZE BB NOVEMBRO, XU

Caixa Poetai n. 834
Filial em S. Paulo:

ta, BüA QUINZE DB NOVEMBRO, 49
Caixa Postal n. 1147

PHIAL HO PARÁ; Rua Quinze de Novembro — CAIXA POSTAL H. 329
Operaçdea bancadas nos aena variados ramos nas melhores condiçCes do morcado

0« t>* county & t Na ítauia — Banca Italiana dl Sento.
Na INOIATERRA — 1 Na Hespanbla — Crédlt Lyonals.

•WeBtmlnstcr Bank j^os Estados Unidos — Natlon^
Na Fbanoa — Comptolr Nation i Baitít of New-Tork e Guaranty Twiat

NA -^Denisclie Bank. 1 Company of ÍNew-Tork.
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REPROlDUeXORES i

CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brazil dos p
Snrs. Siemens & Irureta Goyena de Montevidéo. _ ^

Fornecedor do Ministério de Agricultura, e Secretaria de Agricul- p
tura do Estado de São Paulo. ^

Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata p
do reproductores das raças 35

VACCUNS P
HERBFORD, DURHAM, DEVON, POLLED-ANGUS e outras para p

carne.

DURHAM LEITEIRO, SCHWITZ, SIMMENTHAL, HOLLANDEZA, p
FLAMENGA MALHADA, NORMANDA e outras para leite. 1(5

LANARES W
ROMNEY MARSH, LINCOLN, MERINO, SOUTHDEVON, SCHRO- 55

PHIRE e outras.

EQÜINOS p
INGLEZA, PERCHERON, SCHIRE, CHRISDALE, ANGLO-NOR- p

MANDA, HAKNEY, MORGAN, PONIES SHETHAND, ARABE, etc. fè
Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabili- 3^

dade. Documentos devidamente legalizados acompanham os reproducto- ^
res. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no Brazil, contra cer- p
tificados de Veterinários officiaes, que provem o bom estado de sani- p
dade dos mesmos, e estarem livres de defeitos ou vicios redhibitorios. P

Solicitar lista de preços e condições a Carlos G. Milhas 35
Caixa do Correio n. 765 S
RIO DE JANEIRO

O M A

<t'> ft ,?lsJl>?ívTCo^rvWrvTvTvTOTv?lí^\^Wv^^^v«vrs,
35

TOmCA
FEBRIFUGA EAPPERITIVA

INDICADA m ANEMIA,DE3IUOADÍ,
IMPALUDISMOBCONVAUSmÇAS

IOSSfrHARtftlS»í
BEGIISEH AS IMITAÇÕES
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GAFEll^R

FÍ?IEl!?fl

QUEDA DE PEIiliO

ATAQUE DE ̂MOSCAS

EOfSBBIGAS

IBPITAÇÃO

PIOIiF^S

Especifico MacDoupall
S em Veneno O otfiginal

VACCINAS

SÒKOS.

contra a esperillose das
|2[allinhas.

contra à batedeira dos

porcos.

contra a Peste da Man.

queira,

contra a diarrhéa dos be.

zcrros.

contra o Carbúnculo ver.

dadeíro.

anti.tetanico.

anti.dipliterico.
anti.streptoccoccico (con.

tra o garrotilho).
nnti'opbidico(contra mor.

dedura de cobras).

HOBERTO ROCMFGIRT

Caixa 1911 — Tel. 431:3

RUA DO MERCADO, A-9

Rio âe laneiro

BHBHBHHBnBqHBHHBHBIHBiHHBBBBHBBBHBHDBBaBnH

Sociedade Rnonyma 8uec. de JF, Buloão Á Cemp,

Casa Matriz : floenida Rio Branco, 20 . Rio de 3aneiro
CASA FILIAL : RUA FLORENCIO DE ABREU. 58 — 8. PAULO

OffM/nas: Jundlahy — Betado de 8, Baulo,

JFABBIOAJTTJES JDM: Hlaohlnas para benefiotar aafé

para Iodos es tamanhos, oonjugadas oa separadas — ífíaohina
para benepoiar arroz, de lypos modernos, oombinadas ou sepo' .
radas—maohlnas para benepolar milho— Debulhadores, moinhos,
para labd, ele, — üíaohlnas para Jabrioar farinha de mandiooa
desde o typo Qoíonia! até o mais oompleno—lllaohlnas para fa-
^rloar assuear, moendas, taohos em baterias, turbinas, elo.

B

■

BMachina de
beneficiar café

B  "Moka"
m

B Catálogos e mais informações mediante consulta, indicando esta revista. g|
IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
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I Brazílian Tobaccos are fhe §
i  besí In the Wopld i

•>!' IX. ̂.-1. '.

ism.%2

.. f -V ' V,'íAV

Exporters of ali kinds Brazilian Tobaccos h
TRe faxes Imposed In some coun-

frles on forelgn foBaccos maRe fRe
Brazilian toBacco unRnoion.

I  Ils fraganl flauor is IRe most de-
I  licious of ail and loRen people get
I  used !o Its aroma IReç repudiofe ail
i  otRers

■ 'm ■0«-<g3>"'^W

Grande Manufacíura de Fumos "VEHDO" Co.

g  mia> mm



i Cercas de tecido "PÂGE"
Pam fecho de Qado, pot^cos, jat^dins

hot*tas, etc.

A cerca mais afamada do mundo!

cafalogos

FaMcação da Sociedade Industrial e de Automóveis

"BOM RETIRO"

[•
> *

► «
>

Ím

Rueniâa Rio Branco n. 170
Prédio, do Lyceu de Artes e Officios

RIO



>'

>'

LL0Y1> BRASILEIRO
R mais Importante empreza âe nauegação àa

Rmerica òo Sul

Para transporte de passageiros

Linhas internacionaes para New-York, Nova-
Orleans, Buenos-Aires e Montevidéo.

Linhas de grande e pequena cabotagem.
Linhas fluviaes.

cie oxrdetxx

LüXÜOSáMENTE ORNAMENTADOS. OFFERECENDO TODO O CONFORTO

PRAÇA 8ERVUL0 DOURADO i
Rio de Janeiro |

'kitA'A'k'kifk'k'kkkkkA'k'kÂA'kAAÂkiiAAkkúAkAkXÁkkkÁXÁÂXÁkkAAkAkXÁÁKkÁkkÁÁ
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ARENS
Sociedade 'Anonymd SucG. de F. Bulcão & Comp.
CnSB mRTRIZ ' XFJEAIDX MIO\ BBAXCO. SO — RIO DE IRnEIRG

Casa Filial; Rna Fiorencio de HBren, sp S. JPaaio
OFFICmnS: JUMDIHBY — ESTHDO DE S. PHULO.

J^eposUttTios e tmportadores áe :
Motores a yapor ãos afamodios fabtHeantes MarsIuUl Sons S C.-^^Motores

a kerozene, JSlàçestohh <£ Co, —- Motores a gazolina, éLiversos •— Motores
eleotrioos, diversos — Motores a oleo crd de MarslicUl Sons ã Co. Maohinas
para serraria, carpintaria e tnareena^tHa — Machinas para falyricar gelo de
diversos typos e tamanhos.

material para cercas metalllcas âe typo
prlulleglado

material para ulas ferreas OecauulUe

material para Installaçoes electrlcas âe força e luz

Bombas para agua, âe toâos os typos

Iiocomovel a vapor de Marsfiall

<iIatalogos e mais informações mediante
consulta indicando esta ÍIEVISTA



p  Instituto Evangélico - ESCOLA AGRÍCOLA DE LAVRAS
^  FUNDADA EM 1908

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste
nome no Estado de Minas, offerece um curso completo de
agronomia, conferindo o titulo de "Agronomo", sendo os di-
plomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

:i:|: do Estado de Minas, em virtude da Lei N° 690, de 10 de
Setembro de 1917.

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e la-
vouras adequados ao ensino. A sua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para
a matricula, o exame do quarto anno do Gymnasio de La-

5"*; vras, ou que sejam prestados exames de admissão das mate-
rias equivalentes.

São exigidos 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda
para o alumno ser diplomado.

•  Para informação e prospectos da Escola dirijam-se ao
Director da Escola Agricola de Lavras, Minas.

Escola Agrícola de Lavras
laKVRT^S, MINKS

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
Grande criação de porcos desta afamada raça.
25 porcas de cria, puro sangue.
4 prêmios na i" Exposição Nacional de Gado, 2 taças

de prata e 7 prêmios na 2® Exposição Nacional de Gado.
Vendas effectuadas em nove Estados e no Districto

Federal.
Despachos para qualquer localidade. ,
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos dous

sexos. . ,

Para preços e mais informações dirijam-se ao Direc cr
da Escola Agricola de Lavras, E. de Minas.


